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L4 REVOLUCION ANUNCIA OTRA OFENSIVA 
ALEJANDRO DE YUGOESLA VIA ASESINADO 
Louis Barthou perece junto Ganaron la Serie Cuba en espera de La pena de muerte aprobada 

con el monarca en Marsella P»"̂  ̂  O ̂ Y^^ los «tra huelga total ayer para los revolucionarios 
St. Louis "Carás pero no comunista 

£í general Georges, tam-
bién gravemente herido. 
1-Un policía muere una 
hora después. — Once 
personas heridas. — El 
asesino fué un croata de, 
25 años. — El atentado 
lavo lugar sólo 5 minu-
tos después de desem-
barcar el monarca. 

MUERTOS POR BALAS CRIMINALES 

MARSELLA, oe tub r« 9. (-̂ P) — 
E l ' r t y A l e j a n d r o I de Yugoes l a -
via y el Ministro de Re lac iones 
Kxifr iores de F ranc i a , Loá is B a r -
thou. fue ron ases inados hoy al 
mediodía por un y u r o eslavo cuan - | 
rio pasaban en au tomóvi l por las 
adornada? calles de Marse l l a po-
cos minutos después de d e s e m b a r -

• E W A R i n « 8 r el mona rca en suelo f r a n c é s 
t i l p a r » una visi ta de e-<tado. 

El asesino, P e t r u s Ka lemen , de • 
_5 años de edad, n a t u r a l d-e Za-
preb, estaba a r m a d o con dos pis-
lolas a l emanas y una b o m b a p e -
queña. Kaiemen hirió t a m b i é n 
í r a v e m e n t e a t r e s h o m b r e s y a 

nee más, inelusiv« si«te m u j e r e s , 
anUs de que la policía, a su vez, 
le infligiera h e r i d a s moi-tal-es. No 
tuvo t iempo de u s a r la bomba. 

El Rey y B a r t h o u ven ían j u n -
os en un au tomóvi l , r ec ib iendo 
vaciones de la m u c h e d u m b r e qu« 
Icnab» las calles, c u a n d o Kale-

men ,«ltñ al es t r ibo del c a r r o a 
laí 4.10 de la t a r d e « hizo su f a -
al descarffra. 

El rey recibió u\"S ba lazos ; unu 
en el Meado, o t ro <ín el hombro-
iifiuierdo v el tercc ro en e! ptii-
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Dizzy "blanaueó" a los El Frente Unido hizo fra-[ 
'Tigres" en una orgía de casar la primera, y se pre-

carreras nacionales i para a declarar la saya 

OTRO MOVIMIENTO EN ESPAÑA ENTERA Y DE 
VIOLENCIA DESESPERADA, ES INMINENTE 

SEIS LANZADORES DE NO HABRÁ INFLUENCIA 
DETROIT CASTIGADOS RADICAL EN EL PARO 

En el tercer "inning" los 
Cardenales obtuvieron sie-

te carreras 

K1 r e y A l e j a n d r o , de Yueoes lav ia . y >1. Louis B a r t h o u , mi-
n i s t ro de Relac iones Exter i in 'us de F r a n c i a , ases inados a y e r 

en JUar=ella a ba lazos c u a n d o se d i r ig ían a Par i s . 

Europa aterrada por las consecuencias 
que puede tener el atentado de Marsella 
Predícese una rebelión en Yugoeslavia—Rumorase que 
Yugoeslavia ha movilizado su ejército y lo concentra 

ín ios fronteras de ftaJi^i r'^fl'- ̂ rr ^/f'". 

- - ; - r ios /h ' unu ho ra . 

Barthou recibió u n a he r ida en 
k fl an tebrazo izquierdo y u n a en 
^ • pierna. E¡ anc iano min i s t ro mu-
^ ^ B r i ó dp la hc-mori'agia ft las dos ho-

Kl genera l A l fonso José Geor -
;e-', del Consejo S u p e r i o r d« Gue-
rra do Franc ia , recibió u n a her i -
ila en el abdomen y se c r ee q u e 
no vivirá. 

t ' n agente de policía, de nom-
>re Galli. her ido t ambién por Ka-
emen, murió t ambién a las t r e s 
loras. El cho fe r del au tomóvi l 
•eal recibió un sablazo al a t a c a r 
Jn coronel al asesino. 

f ' ^ n c i i . entera conmov ida 

Siendo es te el s e g u n d o ases ina -
;o político que t i ene l u g a r en 

en In ruarl* (tácina) 

i La estri^ctui 'a de la d ip lomacia 
« u r o p e a t i e m b l a desde a n o c h e al 
r e p e r c u t i r en «1 m u n d o los dis-
pa ros del a ses ina to del R e y Ale-
j a n d r o de Yugoes lavia y del Mi-
nis t ro del E x t e r i o r de F r a n c i a , 
Louis B a r t h o u . 

El hecho de qu<? el asesino f u e -
ra t a m b i é n yugoes lavo en n a d a 
ha disminuido los t e m o r e s de que 
el a t e n t a d o p rovoque en toda E u -

Augus-t Kóshu t i ch , l íder de los 
c roa ta s , p ronos t i ca una revoluc ión 
on Yugoes lavia . 

Rn Aus t r i a c o r r e n r u m o r e s de 
quo el e j é rc i to yugoes lavo e s t a 
movi l izándose y c o n c e n t r á n d o s e 
en las f r o n t e r a s de I t a l i a y de 
H u n g r í a . 

E n Sof ía , Bu lga r i a , l u g a r que 
bacc poco visitó «1 m o n a r c a a se -
sinado, la not ic ia provocó g r a n 

D E T R O I T , o c t u b r e 9. — 
Los " C a r d e n a l e s " de San Lui.~ 
g a n a r o n e s t a t a r d e <>1 .séptimo p a r . 
t i do de !:» Ser ie Mundia l , d e r r o -
t a n d o a los " T i g r e s " d-e D e t r o i t 
por 11-0, y q u e d a r o n en po.se.sicjn 
del t i t u lo un iversa l p o r c u a t r o 
v ic to r ias con t r a t r e s . Al mismo 
t i empo " D i z z y " D e a n se ac r ed i t ó 
u n " s h u t - o u t " por -el m á s ampl io 
m a r g e n q u e r w u e r d a la h is tor ia 
de la c lás ica " S e r i e " . 

Los C a r d e n a l e s hicieron s ie te 
carrera.s en u n " i n n i n g " , «1 t e r -
ce ro , y l l evaron s i empre el m a n -
do del p a r t i d o , q u e se c a r a c t e r i -
zó por u n i nc iden te d e proporcio-
n e s a l a r m a n t e s en e l sexto " in -
n i n g " . 

F u é el t e r c e r t r i u n f o d e la Li-
ga Nac iona l en la Se r i e Mundia l 
en los ú l t imos c u a t r o año.s, y e l 
t e r c e r c a m p e o n a t o m u n d i a l de 
lo.s Cardenal-es en n u e v e año.<. 
Es to s g a n a r o n su p r imer i a " S e -
r i e " en 1926 c o j t r a los N e w York 
Giants , y b a t i e r o n a los Ath le t i c s 
de F i l a d e l f í a en 1031. E n la« 
t r e s oca. ' iones f u é necesa r io ju -
g a r los s ie te par t ido». 

i "Pero"¿ f ' ' l a .< ico de es te a n ó t e r -
m i n ó en u n e s t ado d e aca lo r a -
mien to y c o n f u s i ó n como no se 
r e c u e r d a o t r o e n la h i s to r i a del 
mismo. Diecis ie te mil " f a n á t i -
cos" de la.s g r a d a s de la i zqu ie rda 
d e t u v i e r o n las hostilidade.'í por 
espacio de 17 m i n u t o s a n t e s de 
q u e los f e l i n o s f u e r a n al b a t e en 
el sexto " i n n i n g " , d i s p a r a n d o f r u -
tas , sa lchichas , botel la? de soda y 

fSlKue en 1a ptetla p4Kina> 

Se gaiere tomar acción es-
pecial contra la empresa es-

tadunidense de teléfonos 

lAS CRITICAS CONTRA LA ADMINISTRACIÓN NO 
SON SINO IGNORANCIA CRASA, DICE RICHBERG 

I CHICAGO, oc tubre 9. — 
n_|Uonald Richberg di jo hoy que si 

Cobiemo cedía " a n t e e l c l a m o r 
política á e s t n i c t i v a " p a r a 

"íftlancear i nmed ia t amen te el pre-
•upuesto. el pa ís ".se hund i r í a en 
"n desa.stre nac iona l" . 

Declarando que los gasto.s he-

p rovoca r una revo luc ión en es to 
país, pero un g o b i e r n o ciego, r e -
accionar io e i n h u m a n o podr ía , en 
menos de t r e i n t a días, p rovoca r 
una r e v u e l t a con sólo a d o p t a r 
u n p r o g r a m a pa rec ido . " 

Según d i jo , las d e m a n d a s do 
^ que el p r e s u p u e s t o se equ i l ib re 

y las medidas a d o p t a d a s p o r i i n m e d i a t a m e n t e , son "sólo clamo-
• • • • • re-s des t ruc t ivos de la pol í t ica a 

la 
ropa u n a g r a n conmoción pnlíti- c o n f u s i ó n . K1 Rey Bor i s t e l e g r a f i ó 
ca, por más que no pueda cu lpa r -
se a n i n g u n a nación e n e m i g a de 
Yugoes lavia de h a b e r hecho uso 
d& un i n s t r u m e n t o p a r a h a c e r 
d e s a p a r e c e r el r ey . 

El P re s iden t e A lbe r t L e b r u n de 
F r a n c i a , agob iado por lo inaut i i to 
del golpe, salió a p r e s u r a d a m e n t e 
p a r a Marse l la . 

ri).*8 i'A®* 

a, Gijói*' 
y Bilbao 
. Octubf» 

" . . No»-

Mallorc* 
dona 
i l la»" Oei; 
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nuevo reg lmen hab ían salvado 
« i .pa is de una " r e v o l u c i ó n " , el 
primer consejero polii icó del p re -
' l aen te Roosevelt censuró t a m b i é n 

los pseudo-economis tas que cen-
•^aran a la NRA. 

En un discurso que p r o n u n c i a -
Club Rota r io , R ichbe rg 

Mm - ' í i^ersos p u n t o s <le la 

^ ® la-NRA es a u m e n t a r el nú-
„ ° pe r sonas o c u p a d a s y 
«ipitTdo n ingún cambio pre-

los q u e la admin i s t r ac ión , no pue-
de a t e n d e r sin a c a r r e a r iin desas-
t r e nac iona l " . 

Re f i r i éndose a la pol í t ica mo-
n e t a r i a , di jo que el dó la r de 
Roosevel t " s e g ú n todas las pruL--
baa de poder adquis i t ivo e s t ab le , 
deber ía cnn. í íderarse como excep-
c íona lmen te sól ido" . 

El único modo h o n r a d o d e cri-
t icar a la admin i s t r ac ión , a g r e g ó 
Richberg , no cons is te en f o r m u -

i n m e d i a t a m e n t o .<!U pésame a 
r e ina Mar i a . 

Los h o m b r e s de es tado de I t a l i a 
se ha l lan p r o f u n d a m e n t e p reocu -
pados, p u e s las r e lac iones de es te 
pa í s - con Yugoe.slavia han sido t i-
r a n t e s ú l t i m a m e n t e y se e spe raba 
a B a r t h o u d e n t r o de poco p a r a 
c o n f e r e n c i a r con Mussolini sobre 
la r e a p r o x i m a c i ó n f r a n c o i t a l i ana . 

El Duce , e l Rey V íc to r M a n u e l 
y el P a p a , ef tyiaron t ambién su 
pésame a Belgrá j lo y a P a r í s . 

E n Ber l ín el «anci l ler Hi t le r 
envió t a m b i é n un m e n s a j e de con-
dolencia a las dos cap i ta les . 

E n Londre s la not ic ia conmovió 
a la i m p e r t u r b a b l e S e c r e t a r i a del 
E x t e r i o r pero r e i n ó d e nuevo 
c ier ta t r anqu i l i dad al sabei-se q u e 
el ases ino í u é un compatTiota de 
A l e j a n d r o , p e r o es to no e l imina 
la posibil idad de compl icac iones 
in te rnac iona les . 

De todos modos, se cons idera 
que "sólo con una g r a n s a n g r e 

(SiK'ie en l¡v «exta iiáslnii) 

H A B A N A , o c t u b r e 9. (;P)—Cu-
ha se ha l la de n u e v o a m e n a z a d a 
por una hue lga g e n e r a l después 
del fraca.so de la de a y e r , que, 
empezada con de.'sórdenes y ac tos 
de violencia , no t u v o éxi to . 

La nega t iva del F r e n t e Unido 
del Trabajo- , que c o m p r e n d e a 
t o d a s las u n i o n e s de empleados 
de servicios públ icos , pa ra uni rse 
a Ja C o n f e d e r a c i ó n del T r a b a j o , 
-sindicato rad ica l , hizo f r a c a s a r el 
p a r o q u e comenzó e! d o m i n g o a 
las doce de la noche. 

Loa d i r e c t o r e s del F r e n t e Unido 
dicen que el mov imien to de la f e -
de rac ión no f u é s ino u n c o n a t o 
comun i s t a , p e r o de t odos modos 
convoca ron p a r a h o y u n mit in , 
en el que dec id i r án su p rop ia 
h u e l g a g e n e r a l , l ib re do toda in-
f luenc ia comuni .s ta . 

U n a de las d e m a n d a s pr inc ipa-
leí de los e m p l e a d o s de servicios 
públ icos es que e l gob ie rno obli-
g u e a la c o m p a ñ í a e i i tadunidense 
de t e l é f o n o s q u e r e s t i t u y a en sus 
pues tos a 256 e m p l e a d o s despedi-
dos después de nna h u e l g a r e -

.vieHfe en e*ta e m p r e s a , a l e s a n d o 
la compañ ía q u e e m p l e a r o n sabo-
t a j e . 

La e m p r e s a conv ino m á s t a r d e 
en e m p l e a r l o s de nuevo , menos a 
49 d e el los , p e r o el F r e n t e Unido , 
f o r m a d o por a l g u n a s de las unio-
n e s más f u e r t e s de la isla, insiste 
en que debe r e s t i t u i r se a todos . 

. \ n o c h e es ta l l a ron s ie te b o m b a s 
en la H a b a n a y t a m b i é n hubo t i-
r o t e o s a is lados . No hay i n f o r m e s 

fKirn** on la ««sta u r i n a l 

TRIUNFAL FUÉ EL 
ARRIBO DE PACELLI 

AYER A BS. AIRES 

!YA SE SOLUCIONÓ LA 
í CRISIS MINISTERIAL 
• QUE HABIA EN PERO 

/ n m e n ^ a muchedumbre a-
guarda al Cardenal en el 
muelle desde la madrugada 

Maúriua sale para la Haya 
como embajador especial a 

la Corte Internacional 

Pión d ° ^ i ln i in is t ra- l lar u n a q u e j a g e n e r a l , sino en ha-
bic '^' '" '•gi mien to . j c e r p ropos ic iones espec í f i cas con 

.^er ^ p r e s u p u e s t o d e b e . laf cua les el mismo cr í t i co a . ' uma 
equi l ibrado lo m á s p ron to TGt.-ponsahilídad " p o r ' i nd ica r o 

d e m a n d a s 

RUEH A 

^ N F W ^ Y ^ d e ^ n H 'J"® las p e r s i s t e n t e s que no se a t i e n d a n las • 
- o^rep • íione -P®""® d rás t i ca s reduc-1 u r g e n t e s que la s i tuación requie-

Stend" neces idad d e ' re , o se a u m e n t e n los impues tos y 
er a U . socorro.s, " s o n e l . jas deudas del g o b i e r n o " . 

" S e r í a una g r a n ca lamidad 
a b a n d o n a r c ier tos in t en tos , que a 
pesar de t e n e r sólo éxi to pa rc ia l , 
han p roduc ido o rden y b i e n e s t a r 
pa ra c ie r tas indus t r ias . 

Orep -.-..tf 
Bo«ton. ^íri 
re., Chica»^' 

n Agutf', 
New yo^i 

IPLEO, 
3 han hs 
dio de 
l a n d a - E r t 
.. Xáev^>' 

pubt i s" '^ , , 
t-n»" 

Prod ^ 
sa i gnoranc ia c ra -
üüo-i, I® P®®!' <'la-'e de dema-

polít ica". 

t rupj '®'®® a l a s medida.s cons-
r ív iv i -^* , con t r ibu ido a 
h ; ; . . l®^ ac t iv idades p r ivadas , 

peso de loa socor ros f e d e -
r e e a r p " invierno, a pesar del 
do n o r i * ' " P' '®cedentes p rovoca-
n o r - 1 JV®' '" '" '®' s*»"» mucho me-

pasado. 

f r e t i t l ! ^ ' ¿ ^ " ' é n se a t r e v e a en-
»e ,a l . pueblo e s t a d u n i d e n -

no debí-
salvado a millone.s de 

QUINCE BARCOS HAN 
SíDO AFECTADOS POR 
LA HUELGA MARITIMA 

Seis de los barcos afecta-
dos se encaentran en la 

bahía de Nueva York 

íTiiHar a ' «i ' "^I^ontifi rf f '^®"® a miiionf.-. uc r e su rg imien to , Kichberg fli.io quf 
V L i ü í S a '"•f' d u r a « ? , y del ham- e ra muy de l a m e n t a r que tantos 

su» 5 ' " v i e r n o pasado, y . pa t rono? no s<> d i e r a n c u e n t a de 
ees en n fc P®"c"one.< de SOCOITOH la;, d i f i cu l t ades con los obr^-

" L a admin i s t r ac ión , declaró , 
es tá ded icada con a lma y co razón 
a r é s f f u a r d a r n u e s t r a s a n t i g u a s li-
borlade.s y a m a n t e n e r u n s i s t ema 
económico y pol í t ico de compe-
tenc ia individual is ta , civilizada 
por u n a conciencia soc ia l . " 

Re f i r i éndose a las r e lac iones 
con el t r a b a j o en el p r o g r a m a de) 
r e su rg imien to , R ichbe rg d i jo que 

ÎBOS. 

loa diaí 
ioatru'!'^ 

obje°" "^i'" ' ignoradas con el sólo ros «on. en »u m a y o r p a r t e , " p r n 
pUestQi b a l a n c e a r el p re su - due lo de su poríi.-<tPnto V. cor 

"Los 
"Comunistas' no pueden 

f r ecuenc i a , " m a l é v o l a " opoj io iór 
a los s ind ica tos" . 

A pesar de la h u e l g a que un 
a l a de l a s o rgan izac iones o b r e r a s 
a l a s cua les p e r t e n e c e n las t r ipu-
lac iones de los barco? y la cual se 
dec la ró en hue lga dic iendo que 
a l r e d e d o r de 35 ,000 h o m b r e s 
a b a n d o n a r í a n .-=us t i -abajos p a r a 
un i r se al pa ro , -«eis barco?, e n t r e 
ellos c u a t r o vapore.» pe t ro le ros , 
p a s a r o n por f r e n t e al c u a r e n t e -
n a r i o l l evando la t r ipu lac ión com-
ple ta . 

Quince ba rcos de la costa del 
At lán t i co es tán en p u e r t o sin po-
d e r "=alir, po rque la t r ipu lac ión .se 
ha Unido al p a r o mar í t imo decla-
r a d o por la r n i ó n de Mar inos In-
dustriale.s. que ha sido con.-idera-
da como una organizac ión con 
t e n d e n c i a s comunis tas , cosa que 
n i e e a n 1".= d i rec to res de la mis-
ma . 

de b a r c o ' se ent 'uon-
• , a n en la hab ía do N u e v a Vork, 
c in .o en Ba l t imore , dos en Bos-

(SUiie en 1" f'-''»'-» I'M"""' 

B U E N O S A I R E S , o c t u b r e 9 
( U P ) — L a devoción ca tó l ica al-
canzó h o y au m á s a l to g r a d o d« 
f e r v o r en la v í spe ra de la demos-
t r a c i ó n re l ig iosa más g r a n d e que. 
Se ha conocido en Sud América . ; 
La l l egada del C a r d e n a l Pacell i , 
l egado pont i f i c io al congreso e u -
car ís t íco, f u é ^ entu.-iiasta p re -
ludio de la so l emne inaugurac ión 
d e m a ñ a n a . 

U n a m u c h e d u m b r e i n m e n s a es-
tuvo desde el a lba e s p e r a n d o al 
" C o n t é G r a n d e " en los muel les , 
y pasó las h o r a s e n t o n a n d o h im-
nos y r e z a n d o en c o n j u n t o . La 
b ieven ida a Pacel l i f u é quizás la 
más g r a n d e que B u e n o s A i r e s h a . 
ya h e c h o a p e r s o n a j e a lguno . Loa 
barco.® de g u e r r a d i s p a r a r o n sal-
va.s en h o n o r del s ec re t a r io de Es-
t ado del Va t i cano , y 10,000 sol-
dados f o r m a r o n l ínea a lo la rgo 
de la r u t a h a s t a la c a t e d r a l . El 
p r e s i d e n t e Agus t ín J u s t o dió la 
b i e n v e n i d a al p r i m e r sec re t a r io 
del E s t a d o pon t i f i c io q u e j a m á s 
ha pues to p i e en Sud Amér ica . 

Un coro de 200 niños , a c o m p a -
ñ a d o por la b a n d a de policía, c an -
t ó el h imno " B i e n v e n i d o Monse-
ñ o r C a r d e n a l " , compues to espe-
c i a l m e n t e p a r a Pacel l i . L a m a r -
cha a t r a v é s de las cal les f u é 
CriunfaL La r u t a de cinco mil las 
de l a rgo e.?taba r e p l e t a de g e n t e 
a la p a s a d a del coche que iba es-
c o l t a d o por pe lo tones de g r a n a -
de ros montado.s en corce les ne-
g ros . El c a r d e n a l f u é ovac ionado 
por u n g r u p o especia l de 500 
h o m b r e s a cabal lo , ven idos de 
S a n t i a g o del E s t e r o . 

De los balconea l lovían r o s a s 
a m a r i l l a s y b l ancas sobre la pro-
cesión. E n la c a t ed ra l , los cade -
tes mi l i t a r e s f o r m a b a n a v e n i d a al 
e n t r a r . 

El a rzobispo de Buenos Aires . 
S a n t i a g o Copeilo, quien p roba -
b i e m t n i e r c c i U r á el b o n e t e r o j o 
J ú r a m e el congreso, dirigió las 
o rac iones por el éxi to da los ^ r -

<nlirue en lu puarm pigina) 

M A D R I D . E s p a ñ a , o c t u b r e 9 — La Aaaociated Pres» 
ha e n t r e v i s t a d o e*ta noche en el sec re to máa abso lu to , al comi t é 
s u p r e m o d i rec to r de la hue lga revo luc ionar ia , el que nos hizo 
la s igu ien te dec l a r ac ión : 

"Tudav i a t e n e m o s c a r t a s decisivas que iuRar. las cua le s 
a p a r e c e r á n c u a n d o la mora l J e las t r o c a s es t^ máa debi l i t ada 
por nues t r a c a m p a ñ a de gue r r i l l a s y por la c o n s t a n t e vigilan-
cia a q u e les obl igamos a h o r a , y t a m b i é n c u a n d o la hue lga 
genera l se haya e x t e n d i d o por el pa ís lo s u f i c i e n t e p a r a p rovo-
c a r la escasez de a l imen tos y o t ras d i f i cu l t ades en M a d r i d . " 

El com«té descr ib ió en es ta f o r m a las (ases de la revolu-
ción todav ía no rea l i zadas : 

" E n t r e es»s c a r t a s decisivas e s t á la señal conven ida d e 
a n t e m a n o p a r a l anza r las f u e r z a s todas de b revoluc ión a 
las cal les en una o fens iva desespe rada c o n t r a los ed i f i c ios of i -
ciales, bancos y o t ros c e n t r o s e s t r a t ég i cos que son necesar ios 
p a r a n u e s t r o s p lanes . 

" E s t a m o s a n t e una crisis a consecuenc ia del f r a c a s o de 
Ca ta luña , d e los i n f o r m e s i n t r a n q u i l i z a d o r e s de A s t u r i a s 7 del 
débi l apoyo dado al l e v a n t a m i e n t o b a s t a a h o r a en Bi lbao y 
en reg ión vasca . P e r o Ro « s t a m o s desa l en t ados t odav í a . 

" N o e s t amos en l ibe r t ad de r eve la r cómo c o m e n z a r á el 
nuevo a t a q u e / p e r o es tén seguros de q u e se e x t e n d e r á a l « 
nac ión e n t e r a y se rá más v io lento q u e el a n t e r i o r . E s t é n us-
tedes listos p a r a t r a n s m i t i r las más sensac iona les not ic ias sob re 
la revolución en c u a l q u i e r m o m e n t o , d e n t r o de unos c u a n t o s 
d ías . " 

El comi t é no expl icó si c o n t i n u a r á la a c t u a l c a m p a ñ a de 
guer r i l l as en las c iudades o si la p róx ima m a n i o b r a d e los re-
volucionar ios s e r á u n a se r ie de explosiones d i n a m i t e r a * c o n t r a 
los edi f ic ios p ú U i c o s , h»ncos, comerc ios , iglesias, etc. , p a r a 
s e m b r a r el t e r r o r . P e r o ins is t ió en q u e es i n m i n e n t e u n a 
" o f e n s i v a d e s e s p e r a d a " y f i n a l que se e x t e n d e r í a a E s p a ñ a 
e n t e r a . 

c o m i t é t e r m i n ó su en t r ev i s t a con la Assoc ia ted P r e s s 
d ic iendo : "A menos q u e demos el go lpe decis ivo a b o r a , el 
gob ie rno q u e d a r á r e f o r z a d o y nos ve r í amos imposibi l i tados -de 
r ea l i za r o t ro movimien to por a lgún t iempo, tal vex por v a n o s 
a ñ o s . " 

La normalidad parecía asegurada ayer 
en casi toda España por el gobierno 
Tiroteos esporádicos en Madrid, sin embaT'go. — La 
huelga terminada en casi todas partes.—El partido so-

cialista llamado a desaparecer—Azaña aprehendido 

LIMA, P e r ú , o c t u b r e 9 (iP).— 
Después de u n a c a l o r a d o d e b a t e , 
el congreso a p r o b ó un voto d« 
c o n f i a n z a al g a b i n e t e . 

M a u r t ú a va a La H a y a 

LIMA, P e r ú , o c t u b r e 9 ( ¡ñ -— 
Víc to r M. M a u r t ú a , de legado pe-
r u a n o con el r a n g o d e e m b a j a d o r 
especia l á la c o r t e i n t e r n a c i o n a l d e 
La Haya , e m b a r c ó h o y en el v a -
por " R e i n a del P a c í f i c o . " 

, El nuevo cónsul en Nueva York 

LIMA, P e r ú , o c t u b r e 9 ( Í 0 - — 
F r a n c i s c o P a r d o d e Zela, n u e v o 

(NIrn* en la sexta ti&Kln») 

P o r H. E, K N O B L A U G H 
Keflactor <ie la AJaociated Prrsa 
M A D R I D , E.spaña, o c t u b r e 9 

•(/P).—La r evo luc ión españo la , en 
su sexto día, h o y pa rec í a una mon-
t a ñ a de c e n i z a s y rescoldo, que 
r e n a c í a en l l a m a r a d a s , aqu í y 
al lá , como r e v e l a n d o q u e todav ía 
le q u e d a b a ocul to p o d e r p a r a ini-
c iar o t r a conf lag i ' ac ión . 

T e n a z m e n t e , socialistaá y co-
m u n i s t a s m a n t i é n e n s e rebe ldes en 
el n o r t e del país, r e u n i e n d o sus 
f u e r z a s en Oviedo, en As tur ias , 
donde se han a t r i n c h e r a d o res tos 
de los e l e m e n t o s q u e ocupa ron la 
c iudad, en los d i s t r i tos d e t r a b a -
j ado re s . 

E l e j é r c i t o e spe raba h o y la lle-
g a d a de nuevos r e f u e r z o s p a r a 
a t a c a r a los c o n t i n g e n t e s de m i n e -
ros, p e r f e c t a m e n t e a r m a d o s y con-
c e n t r a d o s e n f o r t a l e z a s en la re-
gión m o n t a ñ o s a . U n a c o l u m n a de 
t r o p a s a l m a n d o del g e n e r a l 
E d u a r d o J^ópez Ochoa, a v a n z a b a 
hac ia el d i s t r i t o , m ine ro . 

Se i n f o r m a b a que l a s f u e r z a s 
del g e n e r a l O c h o a han e n c o n t r a -
do zonas en las cua le s los rebel -
d e s p a s a r o n a cuchil lo gua rn i c io -
n e s e n t e r a s d e g u a r d i a s civiles, in-
c luyendo e n t r e las v í c t imas a sus 
m u j e r e s y n iños en m u c h o s casos., 
Más de c u a t r o c i e n t o s g u a r d i a s ci-

viles, sie a f i r m a , han sido m u e r t o s 
por los mineros . 

El to ta l de b a j a s en todo el pa í s 
os imposible aun de ca l cu la r . H a y 
cálculos q u e los c i f r a n e n t r e 500 
y 1,000 m u e r t o s , con var ios mi-
l lares de he r idos y mucho$ miles 
más de preso.s. 

Las a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s en to-
do el país , e s t aban p r e p a r á n d o s e 
p a r a h a c e r f r e n t e a u n a a n u n c i a -
da y d e s e s p e r a d a o fens iva e n va-
r ias provincias , s i m u l t á n e a m e n t e 
con e l a l z a m i e n t o que sg e s p e r a 
en Anda luc ía . 

En Madr id , c o n t i n u a b a h o y una 
fKIsue en la seKUDrla pásTna) 

Lerroux aclamado frenéti-
camente en las Cortes. 
— Socialistas e izquier-
distas ausentes. — Mau-
ra disuelve sa minoría y 
Sánchez Román apoya al 
gobierno. — Las cortes 
suspenden sus sesiones. 

P o r H. E. K N O B L A U G H , 
Rí'd/.i 'or corresponsAl o 

MADRID, o c t u b r e 9. {/Pí — La 

a tenc ión g e n e r a l de e s t a c o n t u r -

b a d a cap i ta l de la Repúb l i ca 

e s t á en la r e a p e r t u r a de las 

C o r t e s , q u e el g o b i e r n o h a b í a 

a n u n c i a d o desde a y e r se l levar ía a 

cabo a todo t r a n c e , p ropon i éndose 

h a c e r u n r e s u m e n de la s i t u a c i ó n 

a n t e los d ipu tados , p r e s e n t a r los 

p r e supues to s a d i s cu t i r p a r a el 

e j e rc i c io f i sca l p róx imo y o b t e n e r 

u n a ser ie de a u t o r i z a c i o n e s p a r a 

h a c e r f r e n t e a l a r evo luc ión . 

El p r e s i d e n t e del Conse jo , se-
ñ o r L e r r o u x , f u é f r e n é t i c a m e n t e 
ovac ionado al c o m p a r e c e r al f r e n -
t e del gob ie rno en e l pa lac io d e l 
P a r l a m e n t o . L a s ga le r í a s , que e.s-
t a b a n a b a r r o t a d a s de públ ico , t o -
m a r o n en tus iás t i ca p a r t e en l a s 
ac lamac iones , v iéndose e n t r e los 
e . 'pec tadores señoras que , a g i t a n -
do b a n d e r a s r e p u b l i c a n a s y llo-
r a n d o de emoc ión , v i t o r e a b a n a la 
Repúbl ica y al s e ñ o r L e r r o u x . 

E! gob ie rno hab ía a d o p t a d o 
e x t r a o r d i n a r i a s p recauc iones , en 
vista de tos r u m o r e s e spa rc idos 
por los izqiiíordi?foa de r u é h s M ^ 
p r e p a r a d o un a t a q u e cn m a s a 
c o n t r a el Congreso , como ú l t imo 
e s f u e r z o de la revolución. 

El edi f ic io de las Corte.s h a b í a 
sido r i g u r o s a m e n t e regristrado 
desde a y e r y soldados y pol icías 
h a b í a n s ido a p o s t a d o s en t o d a s 
l a s e n t r a d a s y p r o x i m i d a d e s del 
ed i f ic io , some t i endo a cu idadoso 
e x a m e n a c u a n t a s p e r s o n a ? de-
seaban e n t r a r al P a r l a m e n t o . 

Los d i p u t a d o s socia l i s tas y de 
la i zqu ie rda r e p u b l i c a n a e s t a b a n 
en conspicua au.sencia. L a mayo-
r ía de e l los e s t á n enca rce l ados ya 
o escondidos . El p r e s i d e n t e de las 
Cor tes , s e ñ o r Alba , h a b í a d a d o 
i n s t rucc iones p a r a que c u a n t o 
d ipu tado social is ta se p r e s e n t a r a , 
f u e r a conducido d i r e c t a m e n t e a la 
c á m a r a p res idenc ia l p a r a s e r in-
t e r r o g a d o . 

E n loa bancos de loa d i p u t a d o s 
(S(cii# en Ib sexta i»á<iaa) 

PIDIÓSE ANOCHE LA EXTRADICIÓN DE BRUNO 
HAUPTMANN AL GOBERNADOR H. LEHMAN 

LAS SOC. HISPÁNICAS EN MASA DESFILARÁN 
ANTE EL "COLÓN ESPAÑOL" EL DIA DOCE 

El G o b e r n a d o r del Es t ado de 
N u e v a York , Mr . H e r b e r t H . Leh-
m a n , ha e n c o m e n d a d o a su sec re -
t a r i o o b t e n g a de ta l l es r e f e r e n t e s 
a la m a n i f e s t a c i ó n cívica q u e ce-
l e b r a r á n el " D í a de la R a z a " las 
a g r u p a c i o n e s h i spán i ca s a n t e la 
e s t a t u a de "Colón e spaño l " , con 
el p ropós i to de asi.stir en p e r s o n a 
a la m a n i f e s t a c i ó n y l levar la ban-
d e r a de los E s t a d o s Unidos, s egún 
nos i n f o r m a el p res iden te del co-
mi t é señor M o n t e r o Vi l l a r . El se-
c re t a r io del G o b e r n a d o r se comu-
nicó por t e l é f o n o con el s e ñ o r 
M o n t e r o Vil lar , e n el d ía de ayer , 
y le a g r a d e c i ó en n o m b r e de Mr . 
L e h m a n la inv i t ac ión q u e se l e ha-
b ía hecho , cumpl i endo a c u e r d o s 
t o m a d o s en j u n t a s p a s a d a s p o r l a s 
c i t adas agrupac íone . ' . 

A la hora de e n t r a r en p r e n s a 
es ta edición se es tá c e l e b r a n d o 
o t r a r e u n i ó n p a r a c o m p l e t a r los 
deta l les de l a s f e s t i v idades h i spá -
n icas del " D í a de la R a z a " y -se 
e x o r e s a m a n i f i e s t o en tus iasmo, n o 
s o l a m e n t e e n t r e las ag rupac iones , 
í ino en los diversos c í rcu los d e 
n u e s t r a s c o l o r i a s , p a r a as is t i r , 
t a n t o a la proces ión cívica d e la 

m a ñ a n a en el P a r q u e Cen t r a l , co-
m o a la v e l a d a p o r la noche en 
el H o r a c e Mann A u d i t o r i u m de la 
Univers idad d e Columbia , q u e t ie-
n e capac idad p a r a 1,200 personas , 
y en la que h a r á n uso de la pa la-
b ra d i s t ingu idos o r a d o r e s h ispa-
nos. 

La m a y o r í a de los señores Cón-
sules de las nac iones h i spán i ca s y 
o t r a s ins t i tuc iones h a n c o n t e s t a -
do y a a c e p t a n d o ia invi tac ión, y 
l a s a g r u p a c i o n e s q u e h a s t a a y e r 
se p ropon í an as i s t i r con la b a n -
dera de su respec t ivo país y el 
e s t a n d a r t e a la man i f e s t ac ión , son 
l a s s i gu i en t e s : 

rajw .le KspaBas, C&mara de Co-
morc-lo E5p,riola, Rociedail Española na 
BrBetici.n<-i«. Allania ReDUbllcanc 
l ialiala, l-erlivlan Socíai 4 9-
B-o .le rniombla, Sorle.lad ^''"J*™, 
U ' s a . , Poly HilU Social Club, Lm^n 
RInroefla. Fraternidaa fniverMl. 
ZH Perí. ft. c., VnWn ele 
riean:.., .lunr^i Xr.i-K.naliíta de 
Ri.-<'. IVtrticlo AprlalH l-'eruanni !«.-<•. IVti-ticlo AprlalH ''^ruai..., ĈSrc u'o 
Puente», Lí Nacional. Tentro 
lie -\iiei-a York, Circulo fultural Ler-
vanles, Tli.-.lia Sorlal Club. <>ntr" 
liirlano, flhilean Social 
HWpano. PnriUiUM. American AMOCia-
tion, Neiv Vorh Vnlvírsliy, 
.'imerlcan t>.>mníratlc Club, Sac.edad 
Cubana He Brnoltlyn. Club Lula Felipe 
DtRÚ», Centro Eispaíol del " i " 
loKt, S-nci.dart NaiurlBia Ki'pana. 
Círculo Cubano de Nufva York. U'» Uo-
c» Puru So-Inl Club Kcundor Sp.-irtmc 

.Club, Manobl Soda! *- S. C.,., Sud Amf-
?rl<K K. B. C-. Centro Kspafiol nal 
BroQklrn Colleg*. 

El p r o c u r a d o r g e n e r a l de N e w 
J e r s e y , David T. Wi l en t z , p r e s e n t ó 
a n o c h e al g o b e r n a d o r del es tado 
de Nueva York , u n a sol ic i tud p a r a 
la e x t r a d i c i ó n de B r u n o R i c h a r d 
H a u p t m a n n . 

D e s p u é s de u n v i a j e r á p i d o des-
de Ti 'enton, el p r o c u r a d o r , a c o m -
p a ñ a d o p o r el f i sca l S a m u e l F o -
ley del B r o n x y el sub p r o c u r a d o r 
g e n e r a ! de New J e r s e y , J o s e p h La-
n igan , l legó a la r e s idenc i a del 
g o b e r n a d o r L e h m a n en la a v e n i d a 
P a r k donde f u e r o n rec ib idos en-
segu ida . 

E n la r e s idenc ia de! G o b e r n a -
dor se les un ió el c a p i t á n J o h n 
L a m b , d e la policía de N e w J e r -
sey. 

El g o b e r n a d o r A. H a r r y Moore , 
en el a u t o d e ex t rad ic ión , da ins-
t r u c c i o n e s al c a p i t á n L a m b p a r a 
q u e a s u m a jur i sd icc ión sob re el 
acusado . 

Su presenc ia en la c a s a del go-
b e r n a d o r Lehman .«e a u n ó a lus 
r u m o r e s q u e c i r cu l a ron al e f e c t o 
de que el a l e m á n ser ía env iado 
a n o c h e mismo a l o t ro lado del n o 
p a r a ser p rocesado como ases ino 
del h i jo del coronel L i n d b e r g h . 

El g o b e r n a d o r L e h m a n e s t á f a -
cu l t ado p a r a concede r la ex t r ad i -
ción sin necesidad de aud ienc i a si 
c o n s i d e r a q u e l a ev idenc ia e s su-
f i c i e n t e p a r a t o m a r e s t a d e t e r m i -
nación. 

La solici tud de ex t rad ic ión f u é 
f i r m a d a a las 4 .34 de la t a r d e p o r 
el g o b e r n a d o r A. H a r r j - Moore de 
New J e r s e y . 

Pocos m i n u t o s después el pro-
c u r a d o r Wil lentz , Fo ley y Lan i -
gan , s a l i e ron p a r a N u e v a York 
a e n t r e v i s t a r s e con el g o b e r n a d o r 
Lehman . 

J a m e s W. F a w c e t t , a b o g a d o de 
H a u p t m a n n , que a y e r f u é a T r e n -
i o n pa ra e x a m i n a r las n o t a s sob re 

el resca to , r ehusó m a n i f e s t a r si ?e 
opond r í a o no a la ex t r ad ic ión . 

A n t e s de p r o c e d e r e¡ g o b e r n a -
dor Moore se reve ló la ex i s t enc ia 
de u n nuevo tes t igo, que s e g ú n s e 
dice, c o n f i r m a la acusac ión de 
seRÍnato c o n t r a H a u p t m a n n . 

E l teírtigo, s e g ú n d i jo «I gobe r -
n a d o r Moore , dice r o t u n d a m e n t e 
que el c a r p i n t e r o t o m ó p a r t e en > 
el secues t ro . 

" S i se le da c réd i to , d i jo Moore , 
n u e s t r o caso queda c o m p l e t a m e n -
t e t e r m i n a d o . " 

Moore no d i j o quién e r a el t e s -
t igo, pero p rome t ió p a r a h o y una 
m a n i f e s t a c i ó n c o m p l e t a . 

F u é i n t e r r o g a d o por el p r o c u -
r a d o r Wi len tz y se le t o m a r o n de-
c l a r ac iones j u r a d a s . 

Los simpatizantes con 
la revolución española 

hacen una manifestación 

A n t e el Consu l ado G e n e r a l d e 
E s p a ñ a en és ta , s i tuado e n la c a -
lle 53, e s q u i n a a Madison A v e n u e , 
h ic ieron a y e r u n a d e m o s t r a c i ó n d e 
s impa t í a p o r la r evo luc ión e spa -
ño la y de p r o t e s t a c o n t r a eJ g o -
b io rno del s e ñ o r L e r r o u x , v a r i o s 
c e n t e n a r e s de o b r e r o s a m w i c a n b s 
y de hab la española , q u e r e s p o n ' 
d ían al l l a m a m i e n t o hecl io p o r el 
P a r t i d o Comuni s t a de los E s t a d o s 
Unidos . 

Los m a n i f e s t a n t e s , q u e p ro -
r r u m p í a n a g r i t o s en f a v o r de l o s 
r evo luc iona r ios y de ave r s ión a l 
g o b i e r n o de Madr id , s e s i t u a r o n 
a n t e el edif ic io en que se ha l l a 
i n s t a l ado el consu lado y, al f i n , 
p o r ind icac iones del cónsul gene -
r a l , s e ñ o r de la C r u z Mar ín , en-
v ia ron a su of ic ina u n a comis ión. 
C o m p o n í a n l a r e p r e s e n t a n t e s del 
P a r t i d o Comuni s t a d e loa E s t a d o s 

(SlKue ea In seicnnda pá«liia) 

Ayuntamiento de Madrid
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Bourne se ha dirigido a los jefes de 
los partidos políticos de Puerto Rico 

Quedó constituida la Fraternidad Puertorriqueña de 
Artistas y Literatos. — El sangriento suceso de Tras 
Talleres.—Se organizará un departamento que estu-
die las tarifas aduaneras. — Matan a José Rivera en 
üíayagüez.—La Asociación de Banqueros se reunirá. 

—Ingresos en el Tesoro insular. 

<Pot corroo ofreo)' ' 
SAN JUAN, P. R., octubre 7.— 

El Director de la Adniinistraeión 
de Auxilio d« Emergencia , señor 
James R. Bourne, ha dirigido una 
comunicación .i los señores Anto-
nio R. Barceló, Rafael Martínez 
Nadal y Santiago Iglesias, infor-
mándoles que en nu deseo de t ra-
ba ja r dent ro de la /nayov armonía 
y cooperación cn «I gobierno y los 
par t idos políticos del país, desea 
const i tu i r un comité consultivo 
que intej irado por ua representan-
t e de cada partido, el Liberal, el 
Socialista i ' el Uniorrepubl icano— 
pueda reunirse una vez al mes con 
él V otros directores de la PRERA 
p a r a discut i r los problemas de vi-
ta l in terés y actualidad de la is-
la a los efectos del programa de 
actividades que deba realizar la 
Administración d« Auxilio de 
emergencia. En au comunicación 
solicita el seiior Bourne de los 
mencionados líderes políticos que 
cada uno nombro un representan-
t e de su part ido respectivo para 
fo rmar par ta del aludido comité. 

El Presidente- riel par t ido libe-
ral , don Antinio R. Barceló, ha 
Contestado la comunicación del se-
ñor Bourne. Califica su idea sobre 
«1 nombramiento del Comité Con-
sultivo de "ace r t ada y feliz". Le 
informa que en vista d« que ten-
drá que ausentarse del pais para 
someterse en d nor te a una deli-
cada operación quirúrgica, ha de-
signado al señor Guillermo Este-
ves, ex-Comisionado del Inter ior , 
para que r e p r e w n t e ai par t ido Li-
beral en el re fer ido óomité. 

Los señores Martínez Nadal e 
Iglesias has ta ahora no han con-
tes tado la comunicación del s í -
ño r Bourne. 

El Comité Consultivo que se 
nombre, se reuni rá , una vez men-
sualmente con el señor Bourne, el 
señor F o n t y otros • directores de 
k PRERA. 

puntos y aspectos, precediéndose 
f inalmente, una vez consti tuida la 
Fra ternidad, a la elección de una 
mesa provisional para ¡a cual f u e -
ron electos por unanimidad Presi-
dente y Secretar io, el licenciado 
M. Benítez Flores y don Carlos N. 
Carreras, respect ivamente, habién-
dose aprobado una moción para el 
nombramiento de un comité que 
ha de redac tar las bases defini t i -
vas de la Fra te rn idad y el regla-
mento, cuya comisión quedó inte-
grada por los .siguientes caballe-
ros: Presidente, provisional, licen-
í iado M. Benítez Flores ; Secreta-
rio, don Carlos N. Car re ras ; licen-
ciado José S. Alegría, doctor An-
gel C. Cortés y el profesor y di-
rec tor de orquesta don Manuel Ti-
zol Márquez. 

Este Comité quedó encargado 
por la Asamblea, de redac tar las 
bases do la Fra tern idad . 

Q U E D O C O N S T I T U I D A 

SAN JUAX, P. R., octubre 7.— 
Respondiendo a la convocatoria 
que para lo* f ines de const i tu i r la 
"Fra te rn idad Puer tor r iqueña de 
Li tera tos y Ai-tiatas" se celebró 
en Jos salone.^ de! Cnsino de Puer-
to Rico, una asamblea, a la cual 
coticui'rieron .^electos representa-
tivos de la l i t e ra tura ' y el arte. 

A las 8:30 p. m. el licenciado 
Benítez Flores hizo uso de la pa-
l abra expresando los motivos de la 
reunión, agradeciendo la coopera-
ción que le br indaran los distin-
guidos escritores y ar t i s tas con su 
presencia en dicho acto, en t rando 
de lleno después en los f ines y 
propósitos de la Fra te rn idad , ha-
ciendo una breve ineiu-sión por los 
países ú l t imamente visitados en su 
reciente viaje a Sur América y ex-
presando la necesidad y la conve-
niencia por los Sistintos aspectos 
que abarca, de la formación de la 
Fra te rn idad de Literatos y Artis-
tas. 

Hubo un amplio cambio, de im-
presiones en una reunión cordia-
Jísima; se discutieron "distintos 

E L S U C E S O D E T R A S T A -

L L E R E S 

SAN J U A N , P. R., octubre 5.— 
Arturo Méndez Cancel, alias "E l 
Pinto" , murió en el Hospital Mu-
nicipal de Santurce momerttos des-
pués de haber recibido dos dispa-
ros de revólver en un encuentro 
que sostuviera con el policía Mi-
guel Franco. 

Según la información policíaca 
"Ar tu ro Méndez Cáncel era muy 
dado a hacer disparos de revól-
ver". La policía recibió varias que-
jas de famil ias residentes en Tras 
TallePe.i en e.ste sentido. El poli-
cía Franco, que pres taba servi-
cios en aquella demarcación, vio 
en la calle Las Torres a dicho in-
dividuo. F u é a registrar le . Ar tu ro 
Méndez Cáncel, según los infor-
mes que se nos suministraron en 
el Cuartel de Santurce , .lacó en el 
acto un revólver y disparó cont ra 
Franco, sin lograr herirlo. Se en-
tabló una lucha cuerpo a cuerpo 

' en t re ambos. Franco pudo l ibrar-
l e de una " l lave" que le hizo Ar-
t u r o Méndez Cáncel, y haciendo 
u?o de sn revólver, le disparó dos 
veces, hiriéndole de gi'avedad. Fué 
conducido al Hospital Municipal, 
donde murió minutos después. 

S E O R G A N I Z A U N N E G O C I A D O 

SAN JUAN, p. R., octubre C.— 
Mr. James R- Bourne, adminis t ra-
dor de la PRERA, ha anunciado 
que fo rmará un Negociado que es-
tudiará el efecto de las t a r i f a s 
aduaneras en la economía in te rna 
(ie la isla. 

Todos los planes encaminados 
a remediar la situación de la isla 
a f r en t an el probema de si son o 
no per judicia les al bienestar insu-
lar las t a r i f a s f i j a d a s por E. U. 
El señor Rafael de J. Cordero ha 
preparado un plan para el ".lur-
vey" general que se lievarK a ca-
bo. Mientras se lleva a cabo la in-
vestigación el señor Coi'dero ac-
tua rá de principal consultor y con-
sejero del negociado. El nuevo ne-
gociado será dirigido por Darwin 
de Golía, ' 

Terminadas las investigaciones 
(Hlifiie pti la nrtuva pAEÍnu) 

RVSIA ÁNIMA A LOS OBREROS ESPAÑOLES A 
UNIRSE Y TRIUNFAR DE SUS EXPLOTADORES 

Una mujer cae desde ana 
ventana del piso 17 del 

Hotel New Yorker 
Belgrado aturdida 

por el asesinato 
de Alejandro I 

Una muje r tju^' se registró en 
el hotal New Yorker como Ruth 
Lynn, de Erie, Pa., pereció ayer 
al cao;- desde la venlnna d-e 
habitación en el piso 17. 

La policía no encontró ni men-
sajes ni nada q u ; piietia hacer 
creer en qi^e tenía intencioner=, 
de suicidav.-ie. Su vínico medio d? ' la pfensa: haolaSC dc Ufl 
ideniifit-ación fu é la tíirje-.a de 
r e g i s f o dej hotel. 

Díc??e qu? tenia uno.s ¡Ib iños, 
cinco pies do.í pulgada.? de esta-
t u r a pesaba unas 1 51 libras, con 
pelo T.pgro corto. 

La Min. socialista 
española está casi 
toda en la cárcel 

¿ C U A N T O S H A N M U E R T O E N 

L A R E V O L U C I Ó N E S P A Ñ O L A ? 

^ Se íoipuso rígida censura a 
prensa: hablase de i 
consejo ¿e regencia 

Sólo en Sevilla se'detuvo a 
cien extremistas, con su 

jefe, en un día 

P A R A G U A Y D I S P U E S T O 
A ENVIAR DELEGADO 

AL COMITÉ DE PAZ 

En respuesta a la Liga ex-
pone los medios de seguri-:^. 

dad que cree adecuados 

GLVEBRA, octubre !). (JP¡ — E n 
respuesta a la invitación de la Li-
ga p a r a que nombre un delegado 
al comité de conciliación, el Pa -
r aguay ha enviado a Ginebra el 
siguiente mensaje ; 

"El gobierno del P a r a g u a y es-
t á diapuesto a acredi tar un pleni-
potenciario an te la comisión de 
la Liga de las Naciones para ges-
t ionar el cese de las 'hosti l idades y 
el establecimiento de un régimen 
de seguridad para el mantenimien-
t o de la paz. 

"E l Pa raguay considera como 
medios adecuados de seguridad los 
s iguientes: De.smovilización, re-
dacción de efectivos, limitación 
de la compra de material de gue-
rra , un sistema de policía de ca-
da país en la zona ociipada por 
el Paraguay , y ui^ pacto especial 
de no agresión, con ga ran t í a s in-
ternacionales 

"E l gobierno acepta, una vez 
que se restablezca la paz en la 
fo rma mencionada, un procedi-
miento de conciliación que tenga 
por objetivo llegar a un acuerdo 
directo sobre los puntos de diver-
gencia, y luego l legar a una de-
cisión por medio del a r b i t r a j e . " 

Comentando la proposición pa-
raguaya, el doctor Costa Duréis 
dijo que Bolivia consideraba que 
ol ceste de las hostilidades debería 
hacerse s imul táneamente con un 
plan de a rb i t ra je , pues en o t ra 
forma sería inju.sto para Bolivia. 

En un cablegrama al Paraguay , 
el comité dijo que, de acuerdo con 
una re.íolución de la asamblea, la 
conciliación quedaba abier ta "has-
ta que la asamblea adoptara el 
in forme consultado en el pá r r a fo 
iV del art ículo XV del e s t a tu to . " 
Este in forme hará las recomenda-
ciones que juzgue convenientes en 
el caso de que la conciliación f r a -
case. 

La comi?ión empezará a prepa-
ra r él informe el día 15 de octu-
bre. 

MOSCU, octubre 9. — La 
rebelión española ocupa mucho 
espacio en los diarios bolchevi-
ques de hoy, los que se dedican 
especialpiejite a dar noticias tele-
gi'áficas 7 (lato« históricos <lel 
país y del conflicto, sin t r a t a r de 
profe t izar el resul tado inmediato 
de la lucha. 

El órgano" del pdrtidb comunis-
ta, "P ravda" , dice que "el g ran 
defec to" del movimiento revolu-
citjnario español e s su f a l t a de 
dirección central izada, agregan-
do que. a pesar de ello, un deci-
dido movimiento do las masas y 
el heroísmo de los t r aba jadores 
podrían sobreponerse 'a e.«a difi-
cultad. 

Según "Pravda" , la extensión 
del movimiento hacia el sur indi-
caba que los latn-iegos se estaban 
uniendo a los obreros industr ia-
les y que las decididas medidas 
de represión adoptada» por lo que 
llama el gobierno burgués de te-
iTate ni entes de Lerroux, demues-
t r a que éste se ha dado al f in 
cuenta de que su "vida de pará-
si to" es tá en peligro. 

El diario " P a r a la Indus t r i a " 
dice que el par t ido comunista de 
España le había explicado a ios 
t r aba jadores que la completa li-
beración del país no podía conse-
guirse mediante- la lucha cont ra 
la explotación que realizan ¡a^ 
clases pudientes en las provincias 
vascongadas, Cataluña, Galicia y 
Asturias, y que el lema de dicho 
par t ido es : "Re.speto al deseo del 
pueblo, aunque llpguepios a la se-
paración". 

F o r m a c i ó n d e u n c o n s e j o d e 
g u e r r a 

BARCELONA, octubre 0. tJP} 
—Hoy se 'ha pedido el enjuic ia-
miento an te un t r ibunal militar 
de varios oficíalas del e jérc i to na-

cional que están implicados en la 
rebelión de Cataluña, 

Ent re los encartados se encuen-
t r an el teniente coronel don J u a n 
Ricart, que e ra j e f e de la guar-
dia de asalto en Ca ta luña ; e l co-
mandan te don Enr ique Pérez Fa-
r i e s y don José Escosét, j e f e de 
los Somatenes catalanes. 

El fiscal se propone pedir la 
pena de muer te para estos acusa-
dos. 

Se tiene la impresión de que 
las autor idades mil i tares prefie-
ren espera r a recibir órdenes de 
Madrid, an t e s de f o r m a r consejo 
de guer ra a don LuLs Companys, 
ex presidente de la Generalidad de 
•Cataluña, y a o t ros miembros del 
gobierno regional. 

A e r o p l a n o s a d i s t r i b u i r p r o c l a m a s 

De esta ciudad salíeroít hoy 
nueve aeroplanos de bombardeo 
para Pich y Lérida, con el objeto 
de a r r o j a r proclamas sobre las 
ciudades, cn las que se oiiicna a 
lo,* rebeldes que entreguen las ar-
mas a las autor idades locales, 
agregando que de no cumplirse 
esta orden en el plazo de t r e s ho-
ras. se enviarían t ropas a tomar 
las poblacione.i. 

A Lipollen se despachó un des-
tacamento de tropas de la Legión 
Ex t r an j e r a para sofocar un alza-
miento que se había declarado 
allí. 

E n t i e r r o d e U s v i ' c t i m a s d e l 
c o n f l i c t o 

BARCELONA, octubre 9. {/?) 
•—Los oficiales y soldado.? muer-
tos en la toma del palacio de la 
Gfineralidad de Cata luña serán 
en te r rados mañana con todos los 
honores mili tares. En t r e ellos se 
incluye un capi tán, t res sargen-
tos, dos cabos y t r e s soldados. 

N o r t e a m e r i c a n o d e t e n i d o 
MADRID, o c t a b « 3. (JP\ — El 

(íilsu» «n la terrero pAvio») 

Los simpatizantes con 
la revolución española 

hacen una manifestación 

(C'uiilüMini'idii rl̂  p r^e ra |>úffina> 
Unidos, la In ternat ional Labor 
Defense y las organizaciones 
obreras de habla española de Nue-
va York a fec t a s al comunismo; 
fo rmaban la comisión Sadie Van-
Been, Manuel Martínez y Steve 
Kingston. 

Los t r e s hicieron an te el repre-
sentante español la exposición dol 
espíritu de la manifestación, de 
protes ta contra su gobierno y de 
simpatía por los revolucionarios, 
y el señor de la Cruz Marín of re-
cióles t ransmi t i r al emba jado r de 
su país en Washington las decla-
raciones que se le hacían. 

Después de un breve, pe ro ani-
mado mitin en e! que Mcieron uso 
de la pa labra los miembros de la 
delegación, y en medio de vivas a 
la revolución, la manifes tac ión se 
dispersó, habiendo hecho los pre-
sente.í el j i r ramento de con t inua r 
en sus propias barriadas, en ^ s 
sindicatos y organizaciones, la lu-
cha en apoyo a los t r aba jadores 
y campesinos pobres de España. 

RELGRADO, Yugoe.-ílavia. oc-

tubre í>. — En tod í s las ofi-

i lnns pública? de esta ciudad rei-

nó la mayor ponfus'ión al recibir-

>-p la noticia de que el rqy Aíe-

janriro había sido asesinado en 

Los funcionar ios llorab.in sin 
ocul tar le y loí te léfonos sonaban 
febril p inee<antemente en todos 

edificios del gobi-smo al cron-
I vocarse a los directores de los di-

vpr:<os departamentos. 

Inmediatamente se ' expresaron 
temores de que la muer te del rey 
puede ser la señal p a r a una rebe-
lión, especialmente de los croata?, 
que siempre se opusieron a an ré-
eimen autor i tar io . 

Sin embargo, se cree que el 
ejército, cuya organización e s ex-
celente podrá man tene r el control 
hasta que se f o r m e una regencia 
que ejerza los poderes e jecut ivos 
mientras el príncipe Pedro sea ma-
yor de edad. 

.Aunque Alejandro hirió p ro fun-
damente los sent imientos demo-
sráticos de muchos d e sus subdi-
tos al crear en 192P una dictadu-
ra, nadie ha olvidado el valor de 
que dió mues t ras du ran te la gue-
r ra ni su ascendencia serbia. 

En los circuios oficiales se con-
sidera posible que el general Para 
Zivkovich, pr imer ministro duran-
t e la dictadura, f o r m a r á un con-
sejo de regencia con la re ina Ma-
ría y el príncipe Pablo, primo d e 
.Alejandro. 

Aunque no goza de g r a n popu-
laridad con las masa.s, se conside-
ra que el general Zivkovich es el 
hombre más fue r t e de todo el país, 

Un alto funcionar io declaró que 
la muer te de Alejandro, lejos de 
poner el país en peligro, t end rá 
el efecto de unir diversas faccio-
nes del pueblo para hacer f r en te 
á los del exterior. 

Todos los funcionar ios que es-
t aban ínt imamente relacionados 
¿on el monaTCa se hallan demasia-
do conmovidos para expresar opi-
niones sobre las posibles complica-
ciones internacionales que el a -
sesinato puede acar rear . 

La noticia del a tentado no f u é 
dada por el gobierno, pero el ru -
ihor se esparció rápidamente por 
toda la capital. 

: Desp'iés de la pr imera confu-
sión y con la llegada de lo.'» de-
talles, se convocó el gabinete a 
sesión secreta, en la que perma-
neció hasta las nueve de la no the . 

Los periódico."! recibieron orden 
de no publicar ediciones ext ras y 
se cree que los de la m a ñ a n a tam-
poco publicarán la noticia riel asé-
si nato. 

En t r e tanto, los ministros y f u n -
cionarios t r a t a n de implantar de 
nuevo el orden sobre el caos pro-
vocado por el asesinato del rey. 

Piérdese en Darién 
llevando un avión 

al canciller G. Solís 

PANAMA, octubre 9 i;P)—Va-
rios aeroplanos han estado volan-
do por sobre la cos ta de Darién 
y selvas del interior en busca del 
avión anfibio "Tres de Noviem-
bre" que llevaba al canciller Gáli-
ieo Solís y al diputado Echevera, 
los cuales salieron el domingo en 
uu viaje de inspección por la pro-
vincia de Darién y no han sido 
vistos en ninguna par te . El avión 
iba piloteado por Eustaquio Chi-
chaco. 

E n c o n t r a r o n e l a v i ó n 

BALBOA, Zona del Canal, octu-
bre 9 —Con la ayuda de un 
aeroplano militar nor teamer icano 
f u é encontrado sobre un árb«l en 
la bahía de San Elmo, en las Islas 
Perlas, el avión panameño sobre 
el cual fa l taban noticias -desde el 
domingo. El ministro Solís resul-
tó con algunas lesiones menores ; 
loa demás salieron ilesos. El ca-
pitán E. C. Whitehead, de Al-
brook Fiald, localizó el aeroplano, 
e inmediatamente llevó a Balboa 
al canciller Solís. 

MADRFD, octubre 9. (/P)—La 
Pransa .Asociada ha recibido in-
formes fidedignos de que don In-
dalecio Prieto ha piiio d<.'tenido 
secre tamente y se lo tiene inco-
muni íado . No se han },odidii con-
seguir deialle.s del arresto, aun-
que se dice que las fue rzas del 
gobierno lo encontraron al re-
giiítrai- una ca^•a cerca de la Glo-
r ie ta do Quevedo, en la par te re-
sidencial rie esta capital. 

Al señor Prieto aseguraban ha-
berle vi ' to , cn diferentes ocasio-
nen. en Andalucía, Bilbao y As-
turias. 

También .«e informa que don 
Fernando rie los Ríos logró esca-
parse de í^ 'paña. 

Don Luis Araquistaín. que f u é 
Emba jado r de España en Alema-
nia y per teneec al par t ido socia-
lista, ha desaparecido. 

Los j e f e s sindicalistas -Angel 
Pes taña y -Fuan Manzaneque es-
tán en la cárcel y también más 
de la mitad de los diputados que 
componían la minoría socialista 
del Congreso, en t r e ellos los se-
ñores de Francisco, Manuel iCor-
dero. Morón y otros, 

Don Horacio Echevarrieta está 
incomunicado desde que se des-
cubrió por casualidad ol alijo de 
a rmas el mes pasado. 

El diputado socialista, don Luis 
.Timénez Asúa, ex presidente de 
la Comisión constitucional que 
formuló la Constitución en el pri-
mer Congreso de la República, 
ha sido preso por .^upue.ita com-
plicidad en la revolución, así co-
mo Su secretario, don Luis Rafi-
lencas. 

L o s c a p t u r a d o » e n S e v i l l a y o t r o s 
l i t i o s 

.SEVILLA, octubre a. (yP)—Las 
au to r idades^ han puesto cn pri-
sión al ex diputado extremis ta 
señor García Hidalgo, conocido 
au tor dramático, y más de cien 
de sus correligionarios, que han 
sido encerrados en un vapor re-
quisado por el gobierno al efecto. 

En la Gran Vía Layetana ile 
Barcelona f u é preso José Saba-
dell . que hostilizaba a la fue rza 
pública desde un ter rado, produ-
ciendo el pánico. So t r a t a del in-
geniero director del Comit<> In-
dustrial de la Generalidad. 

Tajribién en Barcelona fue ron 
suiipendirios todos los concejales 
del y untamiento, ar res tándose a 
los ¡zquierdi.«tas y socialistas. 

En los círculos oficiales se nie-
ga que se hubiera arres tado a los 
señores Prieto y Lai-go Caballero, 
asegurándose que ambos se fuga -
ron del palacio de la Generalidad 
por una galería subterránea. 

En Barcelona, el conocido co-
munista y separat is ta Ja ime Con-
té se suicidó hoy, antes que de-
ja rse detener. 

En León cayó en manos de las 
autor idades el ex diputado .socia-
lista Angel Nistal, ex director de 
'Correos, por considerársele j e f e 
de! movimiento en aquella ciudad. 

M A D R I D , E s p a ñ a , o c t u b r e 9 
— L a l i s t a d e m u e r t o » e n 

l a r e v o l u c i ó n o u e c o m e n z ó e n 
E s p a ñ a e l v i e r n e s , p e r m a n e c í a 
e n la i n c e r t i d u m b r e d e b i d o a 
q u e e n A » ( u r i a s n o s e h a p o d i -
d o h a c e r t o d a v í a n i » i q u i e r a u n 

c á l c u l o a p r o x i m a d o . N o e x i s -
t e n c o m u n i c a c i o n e s c o n e a a r e -
g i ó n , í- la* d e s g r a c i a s p e r s o n a * 
l e s p u e d e n o s c i l a r e n t r e l o s 5 0 0 
y l o s 1 , 0 0 0 , o m á » . Lfcs Cnsu-
r r e c c i o n i s t a s s e h a l l a n b i e n a r -
m a d o s a l l í c o n t o d o , d e s d e pis> 
t o l a s h a s t a a r t i l l e r í a d e c a m -
p o . 

C á l c u ' o s o f i c i o s o s f i j a n d e l s i -
g u i e n t e m o d o lo s n ú m e r o s d e 
m u e r t o s : 

M a d r i d y v e c i n d a d — c e r c a d e 
100, 

C a t a l u ñ a — u n o s 1 5 0 . 
R e s t a n t e s p r o v i n c i a s , a p r o x i -

m a d a m e n t e 2 5 0 , 

P e r c o n s i g u i e n t e , la l i s t a d e 
A s t u r i a s p o d r í a f á c i l m e n t e su* 
b i r l a c u e n t a a m á s d e 1 , 0 0 0 . 

La normalidad parecía asegurada ayer 
en casi toda España por el gobierno 

. Tiroteos esporádicas en Madrid, sin embargo. — ¿q 
huelga teminada en casi todas partes.—El partido so» 

I cta/í5ío //amado a desaparecer—Azaña aprehendido 

Les comunicados oficiales\ 
del gobierno español 

E l g o b i e r n o o p t i m i s t a 

El emba jado r de España en 
Washington, Sr. Calderón trans-
mitiónos anoche el siguiente ca-
blegrama oficial del ministro rie 
Es tado de Madrid, recibido en la 
capital federal momentos an tes : 

"Si tuación Astur ias mejora no-
tablemente . Han sido detenido-
comités revolucionarios Madrid. 
En Vascongadas se va restable-
ciendo caima lugares en que ha-
bía mayor per turbación orden no-
mo Gallarla y Portugaleto. Go-
bierno se presentará hoy cortes, 
Ferrocarrile-! func iona 11 normal-
mente. Todas noticias llegadas 
de provincias a Madrid acusan 
excelentes impresiones.—Samper. '" 

WALKER NIEGA T O D A 
INTERVENCIÓN EN EL 
CASO DE BERGEN BCH. 

MUJERES HISPANAS 
DECLÁRANSE EN PRO 

DE J . J . LANZETTA 

El consulado genera] de Espa-
ña t ransmit iónos aye r un mensaje 
oficial que k dirigía la emba jada 
en M'asbingtoii, reproduciendo el 
cablegrama del rainií^tro de Esta-
do de Madrid, señor Samper, co-
milnicando la impresión del go-
bierno sobre la marcha de los 
acontecimientos. 

He ai!ui el mensa je oficial, con-
f i rmando informaciones publica-
das en los últimos días por LA 
P R E N S A : 

"Cuestión Astur ias sigue siendo 
obje to p re fe ren te atención gobier-
no, el cual dispone todos los ele-
mentos y i^sor tes necesarios pa-
va llegar en breve normalidad 
completa si tuación. Dice general 
Batet , de Barcelona que han sido 
t ras ladados vapor " U r u g u a y " pre-
sidente y consejeros Generalidad, 
excepción señor Dencas y además 
alcalde y concejales a . 'untamien-
to Barcelona. Han sidc ocupa-
dos palacio Generalidad, ayunta-
miento con. 'erjería de Goberna-
ción, p r e í e í t u r a Polícífi,. «..tacién 
de radio y ant iguas comisarias y 
cuartelillos, Se han nombrado 
j e f e Policía de Cataluña, presi-
dente de Generalidad y encarga-
do ayun tamien to a je fes del e jér -
cito. Fondearon en Barcelona 
tre-s buques de la escuadra que 
h a n sido recibirios con entusias-

f ('oiit jniiHrióii fli* 

vigilancia severisima de parte de 
policía y tropas. Lo huelga gene-
;'al ha termi:yido en la mayoría 
rie las ciuriades de España, inclu-
yendo a Maririri y Barcelona. La 
inmensa mayoría de comercios y 
eítablecimientOR industriales en 
la capital estaban ya abiertos. 
Taxímet ros y autobuses circulan 
de nuevo. De tiempo en tiempo, 
sin embargo, se oyen t iroteos en 
d i fe ren tes barrios, señalando la 
persecución de soldados y policías 
en su campaña para limpiar a Ma-
drid de t i radores fur t ivos que ca-
zan a mainsalva defensores (leí 
gobierno. 

Una de las más curiosas carac-
terísticas del día, f r e n t e a la rea-
nudación del t r aba jo por casi to-
das las industrias, f ué la huelga 
de los empleados funerar ios . Jó-
venes de .Acción Popular, Agrarios 
y otros par t idos de derechas, of re-
cieron sus servicios voluntar ia-
mente y los entieiTos se llevan a 
cabo con su ayuda. 

De Valencia, Zaragoza y mu-
chas par tes del sector industrial 
del pai^; llegan informen tranquil i-
na dore 
• Informes de la región minera 
as tur iana , sin embargo, indican 
que requer i rá varios días de ope-
raciones por las tropas, el t ener 
pacif icada la zona, en la cual el 

uio. En Gerona con a lguna re-
sistencia « han ocupado todos los 
edificios de la Generalidad y se 
han restablecido las lineas tele-
gráf ica y telefónicas, que es taban 
interrumpida?. Ha sido domina-
da la situación en demás puntos . 
Focos aislados de distintas pro-
viTicias. Fue rzas aviación Barce-
lona cumpliendo órdenes general 
ocuparon aeródromos Canudas y 
Afiropostal. Se ha realizado el 
servicio de feiTocarril en toda Es-
paña con pequeñas ir'-egularida-
des. Red cata lana se han hecho 
algunos desperfectos, levantamien-
to carriles, que se han reparado 
rápidan>ente. General Batel des-
de Barcelona dice últ ima hora que 
situación está dominada en la no-
che última. En Madrid y Barce-
lona desde alguna.s azoteas ac han 
producido disparos sueltos con ei 
simple propósito de a larmar . En 
Madrid y Barcelona en la mañana 
de hoy han abierto la mayoría de 
los comercios. Tranquilidad com-
ple ta ; la moral del e jér&to, tro-
pas de asalto y guardii^ dyH e ^ 
excelente, habiendo siífo objeto 
de ovaciones constantes á su pas.o 
por las calles en día <ie ayer . EÍi 
señor Lerroux y todo gobierno fué 
objeto mues t ras entusiasmo por 
espontáneas manifestaciones que 
situaron f r e n t e ministerio Gober-
nación aclamándolo.—Samper ." 

In primera p;teina) 

terreno es muy difícil y en vari(>. 

sectores impenetrable por haber 

sido destruidos todos los medios 

comunicación ñor los rebeldes. 

E l s e ñ o r A z a ñ a p r e s o a y e r 

MADRID, octubre 3. (JP) — El 
ex presidente del Consejo, don 
Manuel Azaña, uno rie los jefgj 
de la abor tada rebelión catalana, 
f ué aprehendido esta noche scgiSu 
información de la policía, junio 
con el l íder srndicalista, Angel 
Pestaña. 

.'íegún es te in forme los do» r ^ 
volucionarios fue ron detenidos « 
comji^ñía de un capi tán del ejér-
cito llamado Medrano. No hay 
más detalles. 

" E l s o c i a l i s m o d e s a p a r e c e r á * * 

MADRID, octubre O, — E; 
ministro de Gobernación, don Eloy 
Vaquero, ha declarado hoy: "E; 
socialismo ha sirio eliminado d̂  
España. Los socialistas y sindica, 
listas han agotado sus fondos 
comprando armas para ]a rebelión. 
Se calcula que se han g.istado mía 
de 40,0n0,0ü0 de po_^'!tas, (aproii. 
madamente S5480,0u0) en coin-
pra.- para la revolución que pus-
den sor comprobadas. Las organi-
zaciones t r aba jadores han que-
dado sin fondos para .sostener l»s 
huelífaSj como no sea mediant» 
suscripciones especiales. De aquí 
en adelante, hasta las huelgas di 
'os socialistas serán difíciles dt 
obtener ." 

El Pavlido Soejali--í.a, si'gún i! 
Ministerio de Gobernación, hu d(-
jado d-,> existir práct icamente, (lor 
agotamiento económico acarread» 
por la táctica revolucionai-ia ii! 
los leaders. 

Estas rit ;laraci<.tien han prodii-
cido enorme impresión en los clr-
culoí iaqulerdistas, donde se iri' 
siste en anunciar o t r a ofensiva. 

PAPEL de 
FUMAR "JEAN" o "BAMBÚ" 

$2.75 por caja 
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l'IlEflO Kíl-KCI \1, i : \ 
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¡GANE DINERO! 
A V W V W W V 

Dice que es un ardid de 
publicidad del candidato 

McGoldrick 

El ex alcalde" Janles J . Walker 
ha negado toda clase de partici-
pación en el caso a que se r e f i e r e 
un proceso que se ha llevado a 
cabo an te la Corte Suprema de 
Brooklyn y en el cual aparece él 
como una de las personas que in-
tervinieron én cierta t ransacción 
mediante la cual se def raudó , se-
gún lo alegado, a la ciudad de 
Nueva York. 

Comentando Mr. Walker sobre 
el proceso di jo que la concesión 
había sido hecha por una corte de 
jxisticia y que por k> t an to él na-
da tenía que ver con ella, Adiijo 
ei hecho de que Mr. Joseph Mc-
Goldrick ha sido postulado para 
el pues to de contra lor de la ciu-
dad y que se ha buscado ese me-
dio para aparecer en" los periódi-
cos, haciéndose una campaña de 
publicidad a costa del nombre del 
ex alcalde de N'ueva York. 

— E n mi concepto, lo hecho por 
Mr. McGoldvick es un acto impro-
pio toda vez que ha inmiscuido-el 
nombre mío sin t e n e r siquiera la 
más leve evidencia — dijo Mr. 
Walkej ' en Londres:. — Esto mis-
mo demuestra que no es un hom-
bre capacitado para desempeñar 
un pues to público. 

En la-s declaraciones ju radas 
que f u e r o n presentadas por Mr. 
McGoldrick se dice que ha habido 
y aún hay muchas crí t icas contra 
la concesión de Berger Beach. 
Después de dos meses de investi-
gación el "consejero de corporacío-
n t s Windels ha aconsejado se So-
licite la discusión del caso nueva-
mente an te una corte de just icia 
y (|«e la concesión sea declarada 
inválida. 

—•—•' •———• • •—. • •' • I 
Busque sa cuarto o apar tamien-
to e n t r e los muchos que a diario 

ofrece UA PEENSA, 

Con tal motivo se organiza 
en Harlem la Liga de 

Mujeres Votantes 

Se celebró una reunión de mu-

jeres hispanas en el número 1670 

de la Avenida Madison con el 

propósito de organizar el elemen-

to femenino d e la_ bar r iada «hi.s-

pana y respaldar Ta candidatura 
del Congresista James J . Lanzet-
ta. 

Un nutrido grupo de personas 
asistió al acto en el cual quedó 
consti tuida la Liga de Mujeres 
Votantes Puer torr iqueñas , siendo 
designada la .»eñora Laura San-
tiago como presidenta provisional 
y la señora Mercedes Ríos como 
secretar ia inter ina de la organi-
zación. 

Se hicieron varios discursos ?n 
f a v o r de la candidatura del con-
gresista Lanzet ta y una vez lleva, 
da a cabo la elección de la direc-
tiva provisional la señora Santia-
go hizo un discurso de exhorta-
ción s las muje res hispanas, «oli-
c i t an io de éstas que ya que go-
zan de los mismos derechos y 
oportunidades que el hombre en 
diferentes campos de la actividad 
humana, debían ellas in tervenir 
en las luchas políticas. Habló ade-
más de la labor realizada por el 
congre.sista Lanzet ta en el Con-
greso de los Estados Unidos. 

La reunión se llevó a cabo den-
tro de un ambiente de cordialidad 
y armonía, acordándose an tes de 
te rminar la misma la celebración 
lie un mitin el jueves once de 
octubre eu el local de la Liga a 
las hiete de la noche en el que 
harán uso de la palabra el con-
gresista Lanzet ta y otros oradores 
de la bar r iada hispana. 

La señora Laura Santiago ac-
tuó en la pasada campaña elec-
toral como co-lider del Reeovery 
Fa r ty en el Distrito 17. 

EL TELEFONO AYUDO A 
CAUSAR LA DIFERENCIA 

C L h o m b r e d e n e g o c i o s i n t e l i g e n t e 

DO e s p e r a a r u é l a c l i e n t e l a v a y a 

a s u t i e n d a . Él t e l e f o n e a a s u s c l i e n -

t e s c u a n d o t i e n e a l g o e s p e c i a l q u e 

o f r e c e r l e s — l o s a t r a e , c u a n d o o t r o s c o -

m e r c i a n t e s s e q u e j a n d e q u e e l n e g o -

c i o e s t á m a l o . 

E l 'o-oza a l s e r v i r o e d i d o s p o r t e l é -

f o n o — p a r t i c u l a r m e n t e l o s d í a s l l u v i o -

s o s c u a n d o a s u s c l i e n t e s l e s d i s g u s t a 

e l i r d e C o m o r a s . D e s p u é s d e u 'n 

t i e m p o , l a s p e r s o n a , s d e l v e c i n d a r i o 

c u a n d o n e c e s i t a n a l g o , d i c e n , " T e l e -

f o n e e m o s a l S r . " 

U n t e l é f o n o n o es c a r o . U s t e d p u e -

d e , p o r mu*^ p o c o d i n e r o , t e n e r u n o 

c n S U t i e n d a . Y c u a n d o l o u s a c o m o 

a y u d a p a r a v e n d e r , él p a g a p o r s í 

m u c h a s v e c e s c o n e l n e g o c i o a d i c i o -

n a l q u ^ l e t r a e . 

E n l a p á g i n a d o s d e l D i r e c t o r i o d e 

T e l é f o n o s , e n c o n t r a r á ¡a d i r e c c i ó n d e 

n u e s t r a o f i c i n a d e n e g o c i o s m á s c e r -

c a n a . V e n g a 7 v é a n o s . N o s g u s t a -

r í a i n d i c a r l e l a s m a n e r a s e n q u e e l 

t e l é f o n o l e p u e d e a y u d a r a t e n e r m á s 

n e g o c i o . N o s e c o m o r o m e t e e n l o 

m a s m í n i m o . 

NEW YORK TELEPHONE COMPANY 

-ia.^'.'Sim' Ayuntamiento de Madrid
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700,000 sindicalistas catalanes aceptan volver al trabajo 
Gbno. barcelonés 
de regionalistas 
y radicales sólo 

£n Bilbao y sus cercanías 
mueren cuatro y quedan 
heridos 39 contrincantes 

HITLER INAUGURA CAMPAÑA PARA QUE NÍNGÜN 

ALEMÁN SUFRA PRIVACIONES EN EL INVIERNO 

BERLIX, ottul)i'e Ü, OV)— Lns(-u- bul^illo-; imia alivÍHr la? tribii-
clÍPz mil iiiHS acoiiioilados <le Ale-I lacioiu's dol pi'óxiiiio ¡iivierno. 
manía han (k |)ai.'av en este iiivii-v- Concluyendo dramáticnmeiUe su 
lio pnia ayiidiii' a la nación duran- alocución Hitlov elijo: "Que rab ie 

BARCELONA, octubre a UP) 
Lfls sindicalistas af i l iados a la 
C o n f ' e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e ! T r a -

bajo han decidido volver a sus 
trabajos hoy. También se abri-
rán los teatros y los cinematógi'a-
fos y y^ estiin circulando los ta-

simetros. 
El t rasat lántico "Virgiho que 

so diriffía a Valparaíso y el vapor 
francés "Als ina ," que iba a Bue-
nos Aires, no se han detenido en 
Barcelona a causa de las circuns-
tanciaí=. 

CoiTe el rumor de que el con-
,,ej8l y ex-senador vegionaliata, 
jo)i Luis Duran Ventosa será de-
signado alcalde de la ciudad y que 
el ayuntamiento func ionará cor 
diez concejales regiionalistas, cua-
tro radicales y sus respectivos sa-
pientes. 

El total de muer tos has ta aho-
ra en Barcelona es de 25 en el 
Jcpósito judicial y 'oclho en e! 
Hospital Militar. 

Los sindicalistas han ordenado 
a lodoá sus miembi*)s que vuelvan 
iniiicdiatanientc al t r aba jo . Es-
to M considora una victoria para 
ol gobierno puesto que los sindi-
catos (le Cataluña cuentan con 
700,000 asociados. 

L l e ^ a l a L e g i ó n E x t r a n j e r a 

BARCELONA, octubre 9 (,íp), 
—Esta mañana desembarcaron en 
el puerto un regimiento de infan-
tería de . \ f r i ca y un batallón de 
!a Legión E x t r a n j e r a , proceden-
tes de Mcliila 

Se t r a t » d e d e t e n e r l o s t r e n e s 
SAN SEBASTIAN, octubre tí 
—Los huelguistas, ocultos en 

un bosque cercano a la ciudad, 
dispararon a la estación del fe -
rrocan-il, con el propósito de im-
pedir que funcionaran dos tvenís. 
La« ti-opas estacionadas en el edi-
ficio respondieron al fuego, pero 
no hubo muer tos ni heridos. 

La l u c h a r e c r u d e c i d a e n e l n o r t e 

SAN SEBASTIAN, octubre 9 
i/P).—El norte d e Espafia está 
c:omple(amenté aisfado de MScWid, 
ticacle que en las primeras horas 
'Ii! la mañana se reapudaron las 
hoslilidades, continuando hasta el 
mediodía. La< autor idades Irán 
clnuHurado la f ron te ra f rancesa , 
aun pai-a los ex t ran je ros . 

Las lineas telefónicaa que cu-
mmiican con Madrid han si<io cor-
tadas y sp cree que pronto harán 
lo mismo con Ja que va a F r an -
cia. Han ocurrido f recuen tes es-
ct-i-amuzas entre huelguistós y 
-<oldados, Desde Santander ha.sta 
Hondaya no ha cesado el t iroteo 
<-11 toda la noche. 

En Bilbao las t ropas iiiíitftlaroii 
focos eléctricos en eJ t e jado del 
Hotel Carlton. para t j-atar de des-
cubrir la< pníiciones que ocupa-
ban los rebeldo.í, 

La tacha más intensa tuvo lu-
gar especialmente «n Las Arenas, 
cerca de Bilbao, mient ras que el 
pueblo de Lenona está aislado y 
Jos huelguistas saquean los co-
mercios. 

Del crucero "Jaime I" dosem-
harcaron en Gijón f u e r z a s de in-
faniiTÍa de Marina para relevar 
a las tropa.» qH^ habían estado lii-
Plundi) contra los mineros en 
*<juella cuenca. 

Durante !a lucha ocun' lda en 
oilbao por la mañana, resultaron 
^•uatro muertos y 39 heridos gra-
vas. El comercio quedó pa)-aliza-

'O" huelguistas y los guar-
Uias extendieron fuego hasta 
'Ks afueras de la ciudad. 

D e c a p i t a n d o » c r i a t u r a s 

^ F A L E N C I A , octubre 9 <UP>. 
--ntre los rebeldes detenidos 

"oy en Guardo, cerca de esta ciu-
"W, se encuentra un grupo que 
« c a p i t ó a do.s hijos de un guar-

'íUe negó a rendirse, 
-3un informan las autoridades. 

t r i p u l a c i ó n d e l " T u r q u e s a " 

d e t e n i d a 

BURDEOS , octubre a. (/P)—El 
^'-Pitún don A. Te jada y los diea 

que componían la tri-
PUlBciun del vapor " T u r q u e í a " , 
'uerun detenidos hoy ba jo la acu-
^«icion de poseer a r m a s en con-
";a>'ención (Ul t ra tado de amistad 
' "mado entre España y Francia . 

,-n t i buque se encont ra ron 
einte ametral ladoras y más de 

fuiiles. al examinarlo los 
°cntcs de Aduanas. Supúnese 

H«e el aimumünto haya >ido to-
mado en Cádiz V que su presunto 
"entino e ra Amberet . Las autori-

expresaron la opinión que 
'••erdadero destino del material 

te uno d-.' SU:' periodos m¡ís difí-1 'I boycoteo de los judíos. Los i«os-
cilos de is últ ima década, fi-^ún | trnromo..; que somos dueños de 
dijo hoy ti Cancilk'r Adoll" Ilitk-r jl1lIe^•trn de.^tino." 
al hablar sobre los socorros que se El >ÍRtema de pcopaaanda dv 
¡nc- turáu u la ¡mblación dcstilui- j Hitler. tantas veces probado con 
da en el invlei'ni). l e ran óxitu, de apoyarse en " la so-

I 'ara cumplir la nr^ullosa prn- i lidaridad n o c i o n a l ' c o m o lema do 
muía di' que "niuKÚii uloraán su- i campaña, ha producido ya innu-
frivá de hambre en este invierno", ! murables columnas de palabras ha-
i'l nazismo acek-ró ^u ciimiuiím de ¡r iendo patente que es necesario 
socorros, que costará millones de ! i ' istribuír el pe-^o de los auxilios, 
marcos, y «obre la cual .se pronun- I" Antes que Hitler habló el Minis-
cian millones ik> palabras. i t ro de Propaganda, doctor Paul 

"El vergonzoso eipi-ctáciilo del -Josi-ph Gocbbels. quien presentó 
invierno pa-ado, cuando las ciases estadística.-' de la campaña sobre 
¡'obres contr ibuyeron más que lai ol invierno pasado, que produjo 

La policía detuvo 
dos cuadrilleros 
en el Bronx, ayer 

El cuerpo de un tercer cóm-
plice fué encontrado en 

un automóvil 

ricas, dijo Hitler, no dobc repe-
t irse." Después pintó ei cuadro de 
deseoiiciurto de los reeimene.s an-
teriorc.s y a.soguró que cfíios na-
bían impelido millares de personas 
al suicidio. 

H i t b r comparó las condiciones 
con la.^ de otros países "donde los 
disturbios, revuel tas y derrama-

2.")8,i;;(>.010 marcos, de lo? cua-
Ics ni'.'nos de uno por ciento f u é 
ab.soi'bido por el costo de admi-
ni.st ración. 

Al parecer no hay gran necesi-
dad do una campaña intensa, pues 
Bei hn brilla con aire de prosperi-
dad en el alegre sol de otoño. Las 
t ' sndas exhiben y venden más lu 

miento de sangre están r ampan le s . , josos abrigos de piel que nunca. 
fi tuacióii que con é.\ito h'-mos sal-
vado nosotro.s." 

.̂ 1 inaugurar la campaña en e! 
td i f ie io temporal del Reichstag 
el tea t ro Kroll de ópera, el Füeh-
rer dijo con gran énfa.sis que los 
que se hallaban en mejores cir-
cunstancias deben sacar más (ie 

Liis peri tos dicen que las cose-
chas de vino y de grano serán muy 
buenas y el número de automóvi-
les de la ciudad aumenta cada día. 

Pero a pesar de todas estas se-
ñales exteriores existe la creencia 
de qu-o el invierno será la p rueba 
defini t iva del hit lerismo. 

DEMÓCRATAS Y FUSIONISTAS SE ENCUENTRAN 
EN SITUACIONES VERDADERAMENTE DIFICILES 

El club fusionista del distrito 
asambleísta número - ha mani-
fes tado su deseo de separarse del 
par t ido por motivos del respaldo 
manifes tado por este último a la 
candidatura de Georgo A. Spiegel-
berg, quien había sido postulado 
para el Congreso de Estados Uni-
dos en el distrito congresional 
número 17. 

El club celebró una reunión en 
el Pai'k Royal Hotel y allí apro-
bó unánimemente una resolución 
respaldando la candida tura de 
Charles D. Wahn, candidato inde-
pendiente para el puesto de asam-
bleísta y oponiéndose al respaldo 
dado por el comité cent ra l del 
part ido al candidato ai Congreso 
an te r iormente mencionado. 

Benjamín Bradbury atacó la re-
solución del comité central por ha-
ber éste respaldado al candiilato 
repiiblicíano William T. Middleton 
en vez,(le Mr. Wahn. Mr. Brad-
bury manifestó que el part ido Fu-
sionista estaba sieudo el " rabo 
del part ido Republicano". 

Este asunto está siendo consi-
derado ser iamente por los líde-

Mr. .James A. Far ley ha admi-
tido que se comunicó con Mr. 
Hylan para solicitar de éste que 
no regis t ra ra sus peticiones, pero 
ha hecho saUer úl t imamente que 
ya nada más puede hacer y que 
si los lequisi tos de las peticiones 
que debían haber sido radicadas 
en Albany ante.s d e las doce de 
la noche del martes, jus t i f ican la 
postulación de Mr. Hylan como 
candidato independiente para el 
puesto de gobernador , éste será 
postulado de acuerdo con la ley. 

Se dice en los círculos políticos 
que las f i rmas que sean presen-
tadas con las peticiones serán e»R-
minadas cuidadosamente y que se 
t r a t a r á por todos los medios de 
impidir la radicación de las men-
cionadas peticiones en la Secreta-
eia il*l-.Estado en AJbany, • 

Esras peticiones deben llevar 
por lo meno? cincuenta f i rmas 
de cada uno de los sesenta y un 
condados do qug está compuesto 
el ^stado de Nueva York. 

En ¡as oficinas de campaña de 
Mr, Hylan Se ha dicho que ya res íusionistas porque ello viene t ienen alrededor ¿e 38,000 f i rmas 

a obstaíiulizar la canipaiia que -se 
está llevando a cabo para que to-
das las facciones disidentes de-
mócratas y todas las organizacio-
nes Íusionista-í presenten un f r e n -
te unido para d3fcnder la candi-
da tura de Mr. McGoIdrick, quien 
ha sido postulado para el puesto 
de contralor municipal. 

En las filas demócratas 
También aparecen algunas nu-

be.s en el ciclo del par t ido Demó-
crata. Desde que se anunció ofi-
cialmente que John F. Hylan se-
r ía un probable candidato inde-
pendiente para la gobernación del 
estado, los j e f e s de este part ido 
han estado haciendo todos los es-
fuerzos posibles para persuadi r 
a Mr. Hylan a que no postule su 
candidatura independientemente. 

y que aunque la Secretaría del 
Estado no acepte la.s peticiones, 
Mr. Hylan podrá hacer uso de la 
fuerza de los votos que controla, 
para (¡errotar al gobernador Leh-
man, cuyo nontbre ha .sido postu-
lado n'uevamenté para el puesto 
que ocupa. 

El in forme rendido por el co-
misionado George W. Alger sobre 
la situación prevaleciente en lo 
QUg respecta a las hipotecas, ha 
sido usado pov el candidato repu-
blicano Mr. Rqbert Moses en su 
p r im: r discursó de campaña, indi-
cando ésto que posiblemente se 
hai-á uso de este a rgumen to para 
a tacar ¡a administración de Mr. 
Lehman. Este ha ordanado una 
investigación minuciosa .«obre el 
asunto. 

El hallazgo de un hombre muer-
to de un balazo en el pecho en 
un automóvil que estaba én la 
esquina de la calle 167 y Gerard 
Ave., en el Bronx, ha puesto pun-
to f ina l a la persecución que ve-
nía llevando a cabo la policía de 
t res individuos que robaron una 
t ienda de licores en el 781 de la 
avenida Court land, y quienes dis-
pa ra ron contra el policía F r a n k 
J . Buamari, cuando éste t ra tó de 
detenerlos haciendo uso de su re-
vólver, que no logró sacar de la 
funda . , . 

Según la versión du la policía, 
Alf red Boniello, 25, del 811 al 
este dé la calle 119 en el Bronx, 
f u é muerto por uno de !os cóm-
plices en el robo a que nos re fe -
r íamos en el pr imer pár rafo . 

Antes de descubierto este suce-
so. la policía había arres tado a 
Vineent Germano, 20, de 283 al 
e s t e de la calle 153, y a An^^elo 
Neste , '24, del 2973 de Park Ave., 
los cuales habían tomado un ta -
xímetro sin darse cuenta que el 
chofer del mismo, Rober t ScTiif-
f c r había sido victima de un robo 
por ellos mismos t r e s semanas 
a t rás . Schi f fe r reconoció inme-
dia tamente los suje tos y provocó 
el arres to de los dos pasajeros . 

Estos dos f u e r o n llevados al 
sitio donde sg encontraba el ca-
dáver de Boniello, el cual f u é 
identif icado eomo <1 tercero de 
los cómplices. 

Algunos testigos que presencia-
ron los disparos que se hicieron 
cont ra el policía Beaman recono-
cieron loa dos detenidos inraedia-
taniente y dijeron que eran ellos 
los individuos que habían diapa-
rado cont ra el agente, quien se 
encuen t ra en estado grave en el 
hospital Morris a nía. 

Los dos detenidos no han que-
rido decir nada con relación a 
ellos mismos y se supone que 
disparo que c}\usó la muer te de 
Boniello f u é casual. 

La policía crce que ellos t ra ta -
ron de ir al hospital MoiTiaania y 
que cuando se dieron cuenta de 
que Boniello estaba muer to de-
cidieron de jar lo en el automóvil 
en la esquina en que f u e encon-
trado más tarde. 

El automóvil estaba registrado 
a nombre de Hilda Donaghue, 647 
Caldwell Ave. Esta f ué interro-
gada por la policía y manifes tó 
que había pre.stado el carro a Bo-
niello antenoche y que éste le ha -
bía dicho que lo necesitaba para 
recoger algún dinero. 

Cuando los detenidos fueron 
llevados al cuartel genera! de po-
licía. el comisionado Lewis J . Va-
lentine dijo que si el policía Bea-
m a n moría) serían ellos acusados 
de asesinato. Dijo además que 
Boniello había sido klent i f icado 
como el hombre que disparó t res 
ve^es contra el policía. 

Quince barcos han sido 
afectados por la ftuelga 

marítima 

Prófugo trabaja 2 
años como polídii 
especial de niños 

Se escapó en 1927 y se ha-
Uüba bajo supervisión de 

la policía de Syracuse 

SE HA NOTADO UN MARCADO DESCENSO EN EL 
PRIMER DIA DE INSCRIPCIONES EN N. YORK 

SYRACUSE, octubre ü i-í'i — 
Sin ser reconocido has ta anoche, 
William Pe te r Bishie, convicto, por 
homicidio que cumplía una conde-
na !i perpetuidad y escapó de la 
penitenciaría oriental de Filadel-
f i a en 1927. desde ba te dos años 
t r a b a j a b a como policía fle t rá f ico 
cuidando a los niños fil c ruzar la'j 
calles y se hallaba ba jo la super-
visión del depar tamento de policía 
de Syracuse. 

Duran te este tiempo, en ios a r -
chivos del cuartel general de poli-
cía envejecía una circular expedi-
da después de su f u g a el 4 de 
sept iembre de 1Ü27, con un re t ra -
to suyo tomado en 1912 y su des-
cripción completa. La cireular 
ofrecía 5750 de recompensa po r 
su captura . No obstante, desde 
que la descripción f u é hecha, Bi-
shie, que había adoptado el nom-
bre de I l a r r y Jahson, se había 
puesto más gordo y .su ros t ro había 
cambiado algo. 

Su paga, du ran te los dos años 
como policía de emergencia, pro-
venía de los fondos de socorro de 
la ciudad. Duran te los t res últi-
mos. meses no f igu raba en la lista. 

ITitia iindisíjción hizo venir a 
Walter Tees, sub je fe de la J u n t a 
de Cauciones y a F rank King, 
asistente suyo, quienes l legaron 
anoche a esta ciudad. Con un pi-
quete de policía vigilaron la ca-
sa de Bishie esperando verle salir, 
pero a l'a una de la madrugada , 
cuando éste no apareció, l lamaron 
a la puer ta , Bishie salió a abrir la 
y f u é arres tado. 

Tees dice que Bishie f u é senten-
ciado en 1912 por el robo a un 
car ro de pagadores de un fer roca-
rril, en el cual hubo un muer to . 
Se escapó cuando e jecu taba la re -
paración de una l ínea de teléfo-
nos. Jun to con un cómplice an-o-
jó a un guardia desde la tor re do 
35 pies de al tura, escapando los 
dos. 

Las inscripciones este año pro-
meten ser mayores que en otros 
años anter iores, pero -más limita-
das que en los dos años pasados'. 

En las cinco secciones que com-
ponen la. ciudad de Nueva York. 
219,948 personas se registraron 
en el primer dia de inscripciones. 
Es ta c i f ra es menor que en los 
dos años anter iores, pero mayor 
que en 1931 y en 1930. De todas 
mane ra s los obsci-vadores políti-
cos esperan que se regis t ren mu-
chas más personas en los días 
que f a l t a n de la semana de ins-
cripciones, porque está empo-
zando a tomar interés entro los 
electores de 1» ciudad la lucha 
que se está sosteniendo en t r e los 
candidatos a la contralovia y a la 
gobernación del es tado por los 
dos par t idos principales. 

Las inscripciones del Inne.'̂  en 
Nueva York, comparadas con años 
pasados dieron el s iguiente cóm-
puto : 

il'atlan 
Brulix 
lí'klyn 
QueenH. 
H'mon'l 

ly» m » 
m.sos sT.sa; 
íd.sss r.s.;;::? 
Sll.llb 11J,34J 
Sl.S.s:. 45.S3C 
6.078 

llISS 

4».7)>C VS.ti' 
iJ.OHii 2i ,oai 

1,350 

S15,63!> 474,900 149,443 

Las c i f r a s obtenidas, .según los 
distritos más habitados de hispa-
nos en Manhat tan, son como si-
gue : 

ri.nj 

3,lí» 

4,4i» 

IBS'Í 
I.:!-! 

it):<i 

1.754 
i.isn 
1.619 

noche hasta que se declaró cerra-
do el colegio a las diez y media 
de la noche. 

En el pr imer día de inscripcio-
nes se notó un gi'an entusiasmo 
ent re los electores hombres del 
distrito, pero no asi en t re las mS-
jeres que t ienen derecho a votar . 

Los candidatos estuvieron du-
rante las horas de registro a ta rea-
dos, visitando los d i ferentes cole-
gios do inscripciones y atendiendo 
a las que jas que se hacían con 
motivo de ciertas irregularidades. 

Ampliando informaciones que 
recibimos se nos dijo que uno de 
los in.spectorea t ra taba de ver las 
papeletas do los inscritos en el 
distrito electoral once; en el co-
legio del distrito No. 29 también 
so notó alguna irregularidad, con 
relación a ciertos individuos que 
se paraban f r e n t e al .sitio de ins-
c r^¿ iones e. int imidaban, s e g ú n 
rezan los rumores , a las personas 
que se iban a regis t rar . Dícese 
taiVibién que f r e n t e al colegio No. 
23, uno de los observadores tuvo 
una pelea con dos individuos al 
parecer judíos. 

Nos comunicamos con las ofici-
nas del candidato puer tor r iqueño 
por el par t ido republicano P r a n k 
Torres, y allí se nos informó que 
el electorado hispano es taba res-
pondiendo a la l lamada hecha 
por los líderes de la barr iada de 
Harlera para que todos aquellos 
que tengan derecho a votar se ins-
criban esta semana. 

Corre abundante 
en Méjico el oro 

de l o s turistas 
Las poblaciones de la fron-
tera del norte son las más 

favorecidas 

El candidato Joseph McGoId-
rick confía en que se inscriban 
suficientes electores para salir ¡ 
t r i un fan t e en las elecciones ge-
nerales del 6 de noviembre. 

Lf ts i n s c r i p c i o n e s e n H s r l e m 

El lunes por la noche se nota-
ba una gran excitación en la ba-
r r iada de Hai lem, especialmente, 
en la avenida Madison. •Mucha 
gente se agrupaba f r e n t e a los 
colegios de inscripciones, especial-
mente en el colegio número once 
que se encuentra en la esquina 
de la calle 114 y la mencionada 
avenida. 

Según los informes que pudo 
recoger un representan te de "LA 
P R E N S A " en los a l rededores del 
mencionado colegio, con motivo 
de una p r o t ^ t a fo rmulada por 
pno de los recusadores que se en-
cont raban en el colegio, un policía 
arres tó al presidente de mesa que 
entendía en las inscripciones. So 
alega que éste no quería recusar 
a ciertas persona.*!. Un grupo cre-
cido d« hispanos estuvo f r e n t e a 
este colegio desde las ocho de la 

Rusia anima a los obreros 
españoles a unirse 

U'OlllillUUCiÓQ d^ la Kf.KUlllJlt pÜSiTlu) 
corresponsal en esta capital del 
'K^Wcago Daily News" estuvo de-
tenido hoy duran te varias horas 
por asegurar la policía que un ti-
rador oculto había estado dispa-
rando desde las cercanías de su 
oficina. 

Mr. Claude Bowers, Emba j ado r 
de los Estados Unidos, presentó 
una protes ta ante el ministerio de 
Estado y el cónsul Mr. Curt ís 
Jordán consiguió que se diera li-
bertad a! detenido. ,Según los in-
formes , el propietario de un café 
que está en la e.«quina opuesta a 
la casa que ocupa Mi-. Alien, en 
la calle de Alcalá, manifestó a la 
policía que el t i rador hacia fuego 
desde la aj;otea do la casa del co-
rresppn.sal. . El « ( i j f i c i a . fué . reg i s ; 
t rado ayer t res \%ces y los dispa-
ros hechos por 'la policía el dia 
anter ior causaroñ daños de con-
sideración en el apai-tamento del 
norteamericano. 

MEJICO, D. P, , octubre £».— 
Del primero de agostot de 1933 
al primero de agosto de 1934, los 
tur is tas invir t ieron «n Méjico la 
respetable cantidad de 14.5,070,431 
pesos, según los da tos muy Com-
pletos sobre el movimiento inte 
rioT y exter ior de tu r i s tas que ha 
estado coleccionando el depar ta-
mento de turismo de la ."ecretn-
r ía de Economía Nacional. 

El número de tu r i s tas cx t r an 
jeros duran te ese período f u é de 
8,242,234. de los cuales 8,174,034 
visitaron las ciudades f ronter izas . 
A la ciudad de Méjico fue ron 18.-
205, v a los demás eátados 49.-
945. 

De la cantidad to ta l de dÍH« 
To, las cindades de la f ron te t a 
recibieron 125,628,420 pesos; la 
ciudad de Méjico 12,242.728, y 
los e.stados 7,199,280 pesos. 

D i e g o R i v e r f t ataca a S t a l í n 

MEJICO, D. F., octubre 3,— 
Hablando an te un mitin en pro 
de la educación socialista, organi -
zadb por la Confederación Gene-
ra l de Obreros y Campesinos di-
Méjico. Diego de Rivera atacó dn-
ramen te a Stalin, causando con 
ello un alboroto que dio por re-
sultado que muchas personas tu 
vieran que ser expulsadas del Ho-
tel Alcázar por la fuerza . De Ri-
vera habló en nombre de la l.iga 
Comunista, y declaró que ésta ora 
la representan te genuina de Trot-s 
ky y de los ideales proclamado' 
por Lenin y por Marx. 

Expuso que la educación socia 
lista no podía exist ir en toda su 
amplitud mient ras exis t iera un 
gobierno capitalista, y que Ja 
emancipación de los obreros sî -

en liL ijuiiitu )>HfciiiHj 

J A R A B E 

F A M E L 
conlni LAI* Afperlones «le la^ VTA' 
liebpirHtorins Kr»nQaUU (rónirii. 

— Ciriiwn' To*. ríifíiTTo, .lAms). 
PRECIO: «I.M nOTKM 

Î̂ cHIm dlreHu u ÍIM dÍM(rlU*iÍ(jAr#i. 
r a m c al ca r t e ro al rcHbi r «u ho tn lu . 

D R U C I M P O R T J N G C O . , 
i:0 Aihims M. MnH>kJín N. T, 

POR TERCERA VEZ SOLICITA J. J. LANZETTA 
UNA INVESTIGACIÓN DEL ALCALDE DE N. Y. 

El congresista Jamos J . Lanzet-
ta ha enviado una comunicación 
al alcalde de la ciudad de Nueva 
York, Fiorello H. La Guardia, pro-

cr ibe la columna "City Hall Run 
a Round' en el periódico 'Daily 
Mirror. ' 

"¿Cree usted que es justo que 
hombres que ganan doce dólares 

tes tando nuevamente del uso de i ¡¡ejnanales sean destituidos de sus 
los fondos de avud» para efectos puestos mientras on-os se sostie-
poiíticos en la "baniada de Har- "en 
lem. La car ta <iel congi'esista 
Lanzet ta dice en pa r t e : 

Es increíble el silencio con que 
ha recibido usted (el alcalde La 

cincuenta dólares todn-« las sema-

Yo he sometido suficiente evi-
dencia para probar que los fonr 

Guard ia) , los cargos por mí f or - . dos de ayuda es ta j . siendo usados 
mulados ontra Mr. William Hod- indebidamente Ha legado la 

^ - - hora en que la ciudad de Nueva 
York sepa quién es respons 

i por ssta deplorable situación. 

son V el comisionado Eaward Cor- , . 
. V v . L j . «n^trincan- York sepa quien es responsable 

guerra «ra Portugal . 

si. Debido a esto mi con 
te, Mr. Vito Marcantonio , , y >U6 
.satélites del part ido fusionis ta . es-
tán usando indebidamente lo^ , 
íondos de ayuda con más insisten- nes para que as. sepan en la for-

Y 
deben los habitante.s de esta ciu-
dad saberlo an tes de las eleccio-

cia que nunca antes. 
"Sus represen tan tes están a-

b ie r t amen l t solicitándo aspiran-
te? al 'Home Rel ief y cientos de 
casos se están admitiendo en las 
oficinas de esta oreanizacion de 

M u n i c i p i o e n o t a d o d e q u i e b r a 

MURCIA, octubre y. (UP) — 
. Sobornador civü de la provin-

anunció ayev que el municipio 
^ •lumilla está en desesperadas 

ondiciones económicas. Solamen-
rí u «comercio? de la población 

AyuntamienU' 761.000 
'' ' f 'a . - . ariemá- dr niro.s muchos 
"^mptorniEo:-, 

M ^"^^^^P'Jfiíto municipal de Ih 
'"'^lacifiti Ps d<. .32.,,00O pcífitas 
' ''"In se han recaudado 

(pis'u- cu b i.ijsl»") 

socorro, haciendo asi más grande 
!a carga y aumentando considera-
blemente loa gastos. 

"A pe.'ar de esto, muchos, que 
t ienen tendencias demócratas y 
los cuales e.stán recibiendo ayuda sec re iano «aroi<i i.,, 
de la ciudad son intifli.dados Depar tamento del Inte-
les dice que a menos que votenTIckcs. üei u f _ . „ 
con el candidato Marcantonio. se-
rán eliminados de las listas. 

nía en que deben votar cuando 
llegue el día de las «lecciones. 

"Es t a es la t e rcc i^ vez que 
acudo a usted solicitando acción 
inmediata. Vuelvo a repet i r que 
Mr. Hudson y Mr. Coi-si han de-
mostrado ser incompetentes para 
desempeñar los puer tos que ocu-
pan, V por lo t an to deben ser des-
tituidos. 

"Copia de esta ca r ta .será en-
viada al gobernador Herbcrt H. 

al secretario Harold L. 

|l Utillnniirlún tli- la iirimrm |>ú«li»> 
ton, uno en Norfolk, Va., y tino 
en Chester, Pa. 

El comité de huelga manifes-
tó que esperan que t r ipulantes 
de otros barcos de carga se unan 
a la huelga. El barco "Texas 
Ranger" , cuya tripulación se de-
claró en huelga la semana pasa-
da. está t r aba j ando con hombres 
de lu Unión Internaciorial de Ma-
rinos, af i l iada a la Federación 
.Americana del Traba jo . 

Ha dicho Mr. Hodsun, presi-
dente del comité de huelga, que 
el hecho ele que la Unión Inter-
nacional de Marinos decidiera sus-
pender la huelga que estaban 
llevando a cabo, ha hecho que los 
j e f e s de las compañías navierais 
lio se dispongan a en t ra r en ne-
gociaciones con los je fes del ac-
tual pai-o para llegar a una fór-
mula conciliatoria. 

Grupos de piqueteadores van e 
los muelles, solicitando de lo-
t r ipulantes de los barcos que se 
unan al paro. 

Se ahogan 6 mujeres 

en Barranquilla 

BARRANQUILLA. Colombia, 
octubre 9 Í/R — Seis mujeres se 
ahogaron hoy en el canal del di-
que al volcarse la canoa en que 
iban. 

ESTE ES EL "MES DE LA LECHE"...UN PERIODO 
IDEAL PARA DEMOSTRARSE A SI MISMO Y A 
TODOS LOS MIEMBROS DE SU FAMILIA QUE LA 

es la verdadera 
'Fuente de la Juventud" 

Los cargos por mí formulados 
iru t ienen aspecto de propaganda 
política. Están basados en he-« 
choH y son de tal importancia qu« 
justif ican un" iiiveyfigacíón mi 
nucióra íobre est.P asunto. No 
:on tampoco producto^ de ni! ima-
ginación. porque ellot han "ddo 
prActicamentc substanciados por 
Mr. Fruncid .í. Fsr ley, quien es-

rior, solicitando de ellos que se 
tome acción inmediata sobre esto 
a=unto si es que usted no lo hace, 
evitando así que se use en fo rma 
indebida los fondos que el gobier-
1,0 federal y el gobierno del es-
Cido hnn designado para casos d,-
a y u d , en Nu«.va York. 

En las íinlenor«-= uomunicacio-
tin-iarlar- por ei -•ongresiita 

Lanzet ta al alcalde La Guardia, 
mencionaba el primero algunos 

datos específicos que, según él. de-
mues t ran que los fondos del 
"home re l ief" ost>>n siendo usados 
por el candidato Vito Marcanto-
nio para Ins efectos de su caH'-
paña. 

V i ITlflNí'A ..o„ .oii",;,,".; 

'.jlsi-ida parí i j ,,«.1. 
'i'ii'.'r Tor» o si' 
i .u«l t | jwr qoloifo í f lo» Bstsd»» 

OBI'AKTÍ11ENTC?D^C1RCÜUACJON 

EN T O D O el Estado, por pro-
c l a m a c i ó n o f i c i a l , e s t e e s e l 

M e s d e la L e c h e . U n t i e m p o 
e n q u e m u c h a s o r g a n i z a c i o n e s 
— c í v i c a s , s o c i a l e s , r e l i g i o s a s , 
m e r c a n t i l e s — e s t á n e m p l e a n d o 
e s f u e r z o s a d i c i o n a l e s p a r a a u -
m e n t a r e l u s o d e l a l e c h e f r e s -
c a c o m o b a s e p r i n c i p a l d e la 
s a l u d . 

E l t e m a d e e s t e e s f u e r z o 
c o n c e r t a d o e s " U n c u a r t i l l o a l ' 
d í a p a r a c a d a n i ñ o — u n a p i n t a 
a! d í a p a r a c a d a a d u l t o . " P e r o 
e s t o e s m á s q u e u n t e m a , m á s 
q u e u n t e x t o . E s u n a P R E S -
C R I P C I O N p a r a l a m e j o r í a g e -
n e r a l d e l a s a l u d , p a r a f o r t a l e -
c e r la r e s i s t e n c i a d e l c u e r p o 
c o n t r a e n f e r m e d a d e i n f e c c i ó n . 

P o n c e d e L e ó n , e l e x p l o r a -
d o r e s p a ñ o l m e n c i o n a d o e n 
n u e s t r o s l i b r o s d e h i s t o r i a , b u s -

c ó la F u e n t e d e la J u v e n t u d L a l e c h e c o n t i e n e c a s i t o d o s 
d o a d e l a - e d a d - p u d i e r a v e r t e r 4a -- lo» e l e m e n t e s q u í m i c o » d e l c u e r -
c a r g a d e l o s a ñ o s , d o n d e e l 
t i e m p o p u d i e s e d e v e r | i s v o l v e r 
s u s p a s o s h a c i a a t r á s . N o h a -
b í a n a d a d e e q u i v o c a d o e n es-
t a i d e a ; s ó l o q u e n o b u s c ó e n e l 
l u g a r d o n d e d e b í a . L a v a c a , 
n o d r i z a d e la r a z a h u m a n a , p u -
d i e r a h a b e r c o r o n a d o s u p e s -
q u i s a p o r e l é x i t o . 

L o s e x p e r t o s e n d i e t a s c o n -
c u e r d a n e n q u e l a l e c h e , m á s 
q u e n i n g u n a o t r a c o s a , a y u d a a 
l o s h o m b r e s y m u j e r e s d e t o -
d a s l a s e d a d e s "a c o n s e r v a r l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s d e la j u v e n t u d " 
. , . e s e p a s o r á p i d o , e s a m e n t e 
d e s p e j a d a , e s e c u e r p o p u r i f i c a -
d o d e t o d o s l o s v e n e n o s q u e f a -
t i g a n , e s e P O D E R D E T R I U N -
F A R p o r m e d i o d e la f u e r z a d e 
la s a n g r e r i c a y r e s p o n s i v a . 

p o m i s m o , e n p r o p o r c i o n e s 
a d a p t a d a s p a r a u n a a s i m i l a c i ó n 
r á p i d a . A ú n m á s , p o s e e e l 
P R I N C I P I O V I T A L A C T i C O d e 
c o m b i n a r e s t o s e l e m e n t o s e n 
u n a m e z c l a s i n i g u a l , i m p o s i b l e 
d e o b t e n e r e n n i n g ú n o t r o a l i -
m e n t o p o r s í s o l o . 

¿ P R O B A R A U d . e n b e b e r 
m á s l e c h e ? S a q u e u n a b o t e -
l l a , m a r f i l e ñ a y f r e s c a , d e l r e -
f r i g e r a d o r . A g í t e l a s u a v e m e n -
t e p a r a d i s t r i b u i r l a c r e m a , q u e 
e s l a q u e c o n t i e n e l a s p r e c i o s a s 
v i t a m i n a s . E s c a n c i e u n v a s o , 
r e v e l a n d o e l p á l i d o d o r a d o d e 
u n s o ! i n v e r n a l . L e v á n t e l o a 
s u s l a b i o s y B E B A H A S T A L A 
U L T I M A G O T A . A q u í e s t á , 
v e r d a d e r a m e n t e , la F u e n t e d e 
la J u v e n t u d . 

Beba Más Leche ES BUENA 
PARA UD. 

T H E S T A T E O F E W Y O R K 

m K R • M S P Ayuntamiento de Madrid
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E L F O N D O D E C A R I D A D E S 

C««i c U a r i a m e n t e v i c i t a o L A 
P R E N S A h i a p a n o s q u e ae h a l l a n 
e n a i t u a c i ó n a ( K c t t v a o a m i g o s d e 
p e r s o n a s q u e n e c e s i t a n i m p e r i o s a -
m e n t e a y u d a e c o n ó m i c a s n m e d i a * 
t a , a c u d i e n d o a l P o n d o d e C a r i -
d a d e s d e L A P R E N S A . I n v a r i a -
b l e m e n t e e n con t r a m o n o s i m p e d i -
d o s d e h a c e r f r e n t e a e s « s j u s t i f i -
c a d a s n e c e w d a d e s , e n la m e d i d a 
<jue n u e s t r o d e s e o n o s d i c t a r í a 

• Y c r e c i e n t e m e n t e ae va h a c i e n d o 
p r e s e n t e la f a l t a , p a r a t a l e s 
m e d i a t a s , h u m a n a s a t e n c i o n e s , d e 
u n f o n d o d e u r g e n c i a q u e , a d m i -
n i s t r a d o c o n a b s o l u t a a l t u r a d e 
m i r a s e i n d e p e n d e n c i a d e c r i t e r i 
s i r v i e r a p a r a a c u d i r e n s o c o r r o d e 
n u e s t r o s h e r m a n o s q u e , p o r e x -
t r e m i d a d d e su desg-racia , ae v i e 
r o n a p u n t o d e s u c u m b i r si , i n s -
t a n t á n e a m e n t e , n o se les t e n d i e r a 
•una m a n o g e n e r o s a y d e c i s i v a . . . 

M u c h o s e h a h a b l a d o , e n d i f e -
r e n t e s é p o c a s , s o h r e la pos ib i l i -
d a d d e e s t a c l a s e d e i n s t i t u c i ó n . 
P e r o lo c i e r t o es q u e , a p a r t e de l 
f o n d o d e c a r i d a d e s d e e s t e d i a r i o , 
f o r m a d o p o r la g e n e r o s a c o l a b o r a -
c i ó n d e n u e s t r o s l e c t o r e s , n i n g u -
n a o t r a o r g a n i z a c i ó n d e e s a c l a s e 
h a p o d i d o s u b s i s t i r o, s i q u i e r a , so s -
t e n e r p o r a l ^ ú n t i e m p o su m t s i ó n 
e n t r e n u e s t r a s c o l o n i a s . C o m o s e 
• a b e , c u e n t a n e l l a s c o n n u m e r o -
s a s s o c i e d a d e s y c a s i t o d a s é s t a s 
c o n s e c c i o n e s d e b e n e f i c e n c i a q u e , 
m a l o b i e n , c u b r e n e s e a s p e c t o d e 
la a c t i v i d a d soc ia l . M a s . a o j o s 
v i s t a s , f u e r a d e l a s s o c i e d a d e s h a v 
m u c h o s , m u c h o s m i l l a r e s d e his» 
p a n o s q u e , e n la h o r a d e s u p r e -
m a a n g u s t i a , c a r e c e n d e c e n t r o o 
a u t o r i d a d » la q u é d i r i g i r s e e n 
b u s c a d e s a l v a c i ó n . 

E s p e r a r l a d e los c ó n s u l e s y 
o t r a s a g e n c i a s o f i c i a l e s d e los go-
b i e r n o s r e s p e c t i v o s n o es p r á c t i -
c o . E s a s o f á c i n a s c u e n t a n c o n 
p r e s u p u e s t o s i n v a r i a b l e s y los r e 
c u r s o s p e r s o n a l e s de sus f u n d o 
p a r i o s son.- e x p l i c a b l e m e n t e , l imi 
t a d o s . S e r í a de u n a o p o r t u n i d a d 
e v i d e n t e y d e f u n c i o n e s c a s i mi 
l a g r o s a s , l l e g a r a o r g a n i z a r u n a 
J u n t a d e C a r i d a d d e la c o l o n i a 
q u e , p a r a e s o s c a s o s d e e x t r e m o 
« p u r o t u v i e r a la a y u d a décísüva 
e i n m e d i a t a . E n m a n o s d e p e r 
t o n a s a b s o l u t a m e n t e d i g n a s d 
c o n f i a n z a y c o n u n r e g l a m e n t o 
c o m p r e n s i v o y , a l m i s m o t i e m p o 
e s t r i c t o , p a r a g u i a r su a d m i n i s 
t r a c i ó ^ de.Mds f o n d o « q o e se le 
c o n f i a r a ^ , e s e f o n d o p o d r í a r e 
»ol»«r- m u c h a s s t l u a c i o n e s d e s e s 
p e r a d á s dfc h e r m a n o s n u e s t r o s q u e 
p o r su í n d o l e y p o r l a s c i r c u n s 
t a n c i a s p e r s o n a l e s d e las v í c t i m a s 
d e Ja a d v e r s i d a d , n o e n t r a n d . . . 
t r o d e la j t i r i s d i c c i ó n d e n i n g u n a 
s o c i e d a d a i s l a d a . 

P o r lo q u e a t a ñ e a L A P R E N 
S A , c o n los l i m i t a d o s m e d i o s i 
n u e s t r o a l c a n c e ; no p o d e m o s c u -
b r i r ni u n m í n i m o d e las s o l i c i t u -
d e s q u e , c o n f r e c u e n c i a d o l o r o s a 
»e n o s h a c e n . Y n u e s t r a e x p e -
ri«-ncla d e m n c t i r a q u e . d e s c o n t a n -
d o e l n ú m e r o i n e v i t a b l e de i n e s -
c r u p u l o s o s o f r a n c a m e n t e d e s a . 
m a d o s . e x p l o l ^ d o r o s d e la c a r i d a d , 
q u e a b u n d n n e n t o d a s p a r t e s , la 
m a y o r í a i n m e n s a d e tos c a s o s son 

d i g n o s d e n t e a c i ó n 
D e 'e i rs , p o r ' t u p i i e s t o , h a y g u e 
d e s c a r t a r — p a r a c o n c e n t r a r e n 
n y u d á s m á y - d J r e o t a y p r á c t i c a 
m e n t e ú t i l e s — l a i . o i e n p s p r « n ^ 
r i ^ s . L A P R E N S A h a a y u d a d o 
a d a r s e p u l t u r a p e r m a n e n t e a m u 
c h a s d o c e n a » d» c a d á v e r e s h i s p a -
nos , p o r e j e m p l o ? y e s a a y u d a , 
t a n . r e s p e t a b l e , , h a b r á q u e p o s p o -
n e r l a a la m á s a p r e m i a n t e y p r á c -
t i c a d e a t e n d e r e n f e r m o s , d a r d e 
c o m e r a d e s v a l i d o s , a l o j a r a p e r -
s o n a s s i n l e c h o b a j o el q u é cob i -
j a r s e . . . 

U n c a m p o e n o r m e t i e n e e s a ins -
t i tuciór t , ' c i e r t a m e n t e . Y e s t á su 
c r e a c i ó n e s p e r a n d o el g r u p o a u -
t o r i z a d o , e n é r g i c o e i n s p i r a d o q u e 
la acomfe tá . 

A TRAVES DE 
MIS GAFAS 

Por AI.VARO 

Noticias Personales 
F ^ ñ f t r " r , V f s M E Ñ ñ i S 

¿ Sí o n o ? 

La Liga de las Naciones se reu-
nió en Ginebra. 

La orden del día era la discu-
sión del conflicto del Chaco y de 
los medios apropiados para poner 
término a esa guer ra impertinen-

. ae . 
Cátate que el Uruguay se le-

vanta e invoca la Doctrina Mon-
roe, en vir tud de la cual los Es-
tados Unidos son los únicos que 
han de mediar en el asunto. 

¿En qué quedamos? ¿Es el 
Urugoiay nación "soberana" o re-
conoce ser menor de edad y la 
autor idad de un tu to r? 

¿Qué pito toca Uruguay en la 
Liga de las naciones si todos sus 
asuntos en este cont inente —y, 
desde el pun to de vista internacio-
nal, todos sus asuntos gue puedan 
ser peliagudos han sido, son y 
seguirán siendo con naciones de 
este cont inente— ha de ser t r a -
tados por su " t u t o r " ? 

¿Por qué y para qué gastarse 
dinero en pagar su cuota a Gine-
bra íi todos sus asuntos interna-
cionales han de ser t ra tados en 
Washington? 

Para ese viaje no se necesitan 
a l for jas . 

Ahí esta la Pan-American 
Union, y su muy estimado presi-
dente Dr. Rowe, que con sumo 
?listo tomaría cargo del asunto. 

Pero no hay que subir tan al 
Norte p a r a ver brillar el sol. 

Laudo por laudo, mejor sería 
que todos los a rb i t ros fuesen his-
panos, hermanos, vecinos. 

La ropa sucia se lava en casa... * • * 

C a v a lie r í a n e o y o r q u i n a . 

La Banda Nacional de la Mili-
cia Fasci.sta tuvo la pésima idea 
de ir a Brookiyn a d a r concier-
tos, que más parecen ser reunio-
nes de propaganda fascista. 

El concierto del 28 del pasado 
amenazó t e rminar como el Rosa-
rio de la Aurora ; a farolazos. 

Ojos amoratados no permiten 
leer la pa r t i t u r a fáci lmente . 

Y labios abul tados impiden to-
car t rompas y t rompetas , fagotes 
y clarinetes, con la debida expre-
sión. 

Mucho tocaron, pero no lo que 
debieron haber tocado. 

Debieron haber empezado por , 
y te rminado con, el coro que 
sigue al conocido intermedio de 
"Cavalleria Rust icana" . 

A casa, a casa, amici, ove ci 

(aapettano 
I noi t r i cari, audiam. 

Así cantan los coristas que sa-
len de la igle.sia y se van a su» 
casitas tan tranquilos. 

A casa, a casa, amici. 
Andiam . . . 

Y cuanto an tes mejor , 
•i • » 

E n el m e d i o . 

Ese es el sitio de la Virtud, 
Los propagandistas ex t ran je ros 

parecen estar empeñados en ca-
tequizarnos y llevarnos a los ex-
tremos. 

Pero somos tan virtuosos que 
prefer imos "el medio". 

Los fascis tas llegan y preten-
den demostrar que Dios es Dios y 
Mussolini su profe ta . 

Llegan los comunistas y nos di-
cen que no hay más Dios que 
Lenin. 
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Triunfal fué el arribo de 
monseñor Pacellt ayer a 

Buenos Aires 

ai>Mii'-Ci <• • -frawnii»n• <1 f «n o o n « u 1 i « 1 0 
<i"l TS-^ri-sT Ai.v-«HIJ u-ept Sl-SL. 

t igiio», llliirlofi. icetistas ludo» paiaes 
bjxpaUüs. Mús^cK. harAjOM, 
poata^^^ banderas. Lago. 100 Lonoa A*a. 

Los anarquis tas integrales pro-
testan y a f i rman que Lenin no 
era más que un burgués podrido 
que no valía la cuerda para ahor-
carle. 

Y nosotros ique si quieres I; se-
?uimOB. tan a le jados de los extre-
mos como nos place. 

¡Nol no nos hemos convertido 
en f iguras de mazapán de Toledo 

Nos inclinamos hacia la izquier-
da, que es la dirección general 
del mundo civilizado. 

Por ahora es tamos ensayando la 
"socialización del Capital" . 

Y parece que vamos t i rando * * « 

S o l f a n a c i o n a l . 
A r t b u r Rodzinski, conspicuo 

maestro, nos advier te qua dentro 
de pocos años, si esto no cambia 
este país carecerá de buena mú-
sica. 

No se pueden mantener buenas 
orquestas sinfónicas sin el apoyo 
oficial. 

Tender la mano y pasar el pla-
tillo, an tes de poder empezar una 
temporada de conciertos o de 
ópera, es método que no dura ni 
puede durar , porque los donantes 
se cansan. 

El apoyo oficial, y las subven-
cioncí consiguientes, es el único 
medio de mantener la más per-
fec ta de todas las a r t e s : la Mú-
ííica sinfónica. 

¿A cuándo el pi-esupuesto y el 
secretar iado de Bellas Artes en 
Washington y en cada estado y 
ciudad impor tante? 

El Hombre no vive sólo d<i 
pan , . . 

• • • 

C o n co l a . 
Varias naciones han pedido co-

pia oficial de las sesiones dtsl Co-
mité senator ial que inv«stÍKa la 
industria de armas y municiones 
de guer ra . 

Washington ha accedido gustoso 
la demanda. 
Y con sumo gusto he visto que 

ta l demanda haya sido hecha. 
E s el defccr de cada una de esas 

naciooes el iiivestigar lo que haya 
de cierto en las muy claras acu-
eaciones. 
, I J Í S cucntas de banco d e los a-

(Sá^ne en IB octava pAclna) 

4<'t>iitlnuari6n üe la prLmpru p&rinu) 
vicios solemnes de mañana. EJl 
cardenal Pacelli. en dorado 
blanco, se arrodilló an te el a l t a r 
La muchedumbre a f u e r a cantó el 
himno del congreso, "Dios de 
nuestros corazones". 

Con la llegada de Pacelli se 
jun ta ron cinco bonetes rojo.'i en 
Buenos Aire.̂ ,̂ y m rumora que el 
sexto será puesto en la cabeza de 
Copello. El cardenal Sebastián 
Leme, arzobispo de Río de Ja-
neiro, llegó temprano a bordo del 
buque peregrino del Brasil, 'Bage 
Los cardenales Verdier , de Paris, 
B'Iond de Polonia, y Cerejeira . de 
Portugal , estaban ya en Buenos 
Aires. 

Protección del congi-eso cont ra 
posibles a taques comunistas f u é 
ofrecida por la Sociedad Patr iót i -
ca Argent ina de Anti Comunistas, 
pero f u é rehusada por el comité 
central organizador por conside-
rársele innecesaria. Se creía que 
las f u e r z a s de policía serian sufi-
cientes para contener a los exal-
tados. Los part idos de la izquier-
da no han registrado todavía ob-
jeciones. El par t ido socialista se 
declaró en contra de una in te r fe -
rencia activa. 

La nota de devoción más que 
el espíritu de carnaval está en e-
videncia en todas par tes . Los cu-
ras recomendaron a las mu je r e s 
que no se pintaran duran te el 
tiempo que durara el congreso, y 
una circular últ ima se refer ía a 
las modas parisienses como "in-
n^e.^ar ias" . También les recomen-
daron que usaran vestidos blan-
cos o negi'os, prohibiéndoles el 
uso del sombrero. Sólo mantil las 
y velos serán permitidos. 

La policía dió instrucciones po r 
radio a los peregrinos respecto a 
la f o r m a de l ibrarse de loa r a t e ros 
y de los estafadores . La.s autori-
dades ordenaron también el c ierre 
de los lugares de diversión noctur-
na de los marineros. 

G r a n f e r v o r r e l i g i o s o 
BUENOS A I R E S , Octubre i) 

W — Miles de argent inos y ex-
t r an je ros se congregaron hoy en 
los muelles del río de la Pla ta 
en cuat ro de las plazas más gran-
des para recibir al ca rdena l Eu-
genio Pacclli, legado pontificio a 
trigésimo segundo congreso euca-
rístico internacional que se inau-
gura mañana. 

Más de un millón de personas 
se congregaron en* la plaisa San 
Martín y en otras plazas de la ru -
ta que seguirá la orocesión que 
acompañará al cardenal a ¡a ca-
tedral . 

El vapor "Conté Grande" , que 
ondujo a Pacelli y a otros digna-

tar ios de la iglesia, lo mismo que 
a cientos de peregrinos, curas y 
obispos de Italia, España y Bra-
sil, f u é recibido por una escolta 
de barcos de guer ra argent inds al 
empezar su ascenso por las tu r -
bias aguas del rÍ3 de la Platii 

Ocho transatlánticos, además 
del "Conté G r a n d e ' estaban por 
l legar a Buenos Aires con más de 
2.000 peregrinos brasileros, espa-
ñoles. ingleses, irlandeses, f r ance -
ses y norteamericanos. 

Las campanas de las iglesias de 
la í i udad empezaron a repicar una 
hora an tes de que el "Conté Gran-
oe" a t racara al musllp. 

Las calles de Buenos Aires es-
taban adornadas con banderas 
y emblemas de casi toos los países. 

La Actualidad en la Prensa 
Argen t ina = 

C O N F U S I Ó N P R O T E C C I O N I S T A - - C O N T R A L A P O L Í T I C A D E 
B A S T A R S E A S í M I S M O — S O B R E E L P R E S U P U E S T O 

P A R A 1 9 3 5 — L O S P R E S U P U E S T O S D E L A S 
R E P A R T I C I O N E S A U T i J N O M A S 

' PROMETER GOMO remedio de la crisis extrema que azota 
a la ganader ía del litoral, según el poder ejecut ivo, la política de 
bastarse a sí mismo — asienta "La r ren . i a" de Buenos Aires — e s 
ex t raña ocuirencia reveladora de ¡as tendencias que mueven la.i hoa-
tildades contra la importación, característ ica de la acción del e je -
cutivo en mater ia de política comercial. Aduce: 

"Las industr ias que f o r m a n la porción más importante de 
nuestra economía, y la ganader ía es una de ellas, no pueden ser 
protegidas aduaneram ante, y en consecuencia aquella política 
comercial ha de tener por efec to ineludible cer rar más los mer-
cados de nuestras exportaciones en beneficio de laa industr ias que 
gozan de protección a costa de los consumidores y de nuestras 
ventas a otros países. 

"Lo de a j u s t a r las importaciones en la capacidad real de 
pago, es una palabrer ía sin sentido, dado que ta l capaciddad se 
mide por el valor de las exportaciones, y si nosotros reducimps 
las de los otros países, que son nuestras compras, disminui-
mos por ese hecho su capacidad de compra j; debemos resignar-
nos a venderles menos productos o las mismas cantidades a 
precios menores. 

"Esa es la lección de la experiencia que nunca como en 
esta crisis había podido observarse con más claridad, pues en 
pa r t e alguna, ni siquiera en los Estados Unidos, que parecían 
depender en t an pequeña escala del comercio exter ior , se realizó 
el aumento del consumo interno prometido por el nacionalismo 
económico en cambio de la disminución d e la demanda de f u e r a . " 

• 
• • 

E L MINISTRO de Hacienda argent ino no podrá decir que 
este año se equil ibrará el presupuesto, como acaba de declararlo el 
ministro de Hacienda de Chile, a f i rma el diario bonaerense "La 
P rensa , " agregando que de los escasos datos que ha dado acerca 
de esa materia , de tanto, in terés para la res tauración económica y 
monetai-ia del país, s e ' desp render í a más bien que se resigna a las 
medias t intas. Arguye el d iar io : 

"El presupuesto no podrá exceder del monto del actual, 
d i jo; pero no sólo ese monto ha sido excedido con las diversas 
adiciones que el congreso y el propio ejecutivo le han hecho, 
sino que antes de ellas había ya un défici t original de más de 
100 millonea de pesos que las conversiones de empi-éstitos dis-
minuirán p a r a 1935 en cincuenta y cinco millones, 

" E n t r e las par t idas de ese i m p o r U n t e déficit eristeiw es 
cierto, algunas que no se repet i rán en 1935, pero e" cambio so-
brevendrán loa nuevos gastos que comportan las adiciones su-
sodichas al presupuesto en vigor, los de diversas leyes de aplica-
ción integral en dicho año y los servicios de los t í tulos que se 
emitan en el mismo, más el saldo del servicio de"tcr9-Tj\re se emi-
t an en el año •en curso, pues en la cuenta an te r io r sólo incluímos 
un semestM de servicio sobre una cantidad de emisión que pro-
bablemente será excedido. 

"Y de otro lado habría menos recursos si se realizasen las 
promesas de compart i r con las provincias el producto del im-
puesto a la ren ta , y de derogar el impuesto a las transacciones, 
sin contar con los e fec tos de la política monetar ia en el sentido 
d<i disminuir los derechos de importación." 

• • • - . _ 
• * 

EN RELACIÓN con los presupuestos de las repart iciones au-
tónomas. dice "La P rensa" que mucho se ha hablado de los despil-
f a r r e s de aquellas, pero hasta la fecha no se ha realizado el ccntrol 
más simple sobre la marcha de dichas ent idades ni se ha utilizado 
el recurso más e f icaz y seguro para fiscalizarla que es el de la 
aprobación y discusión de sus plane.s de gastos. Apunta el diar io: 

"A esa apatía par lamenta r ia sc debe el hecho realmente 
contradictorio e in just i f icado dent ro de nuestro régimen cons-
t i tucional . de que al margen del presupuesto de la nación que 
el congreso considera y aprueba cada-año , exista o t ro de ver-
dadera magni tud económica que a fec ta cuantiosos intereses ma-
ter iales y se r e f i e re a servicios públicos importantísimos, no 
sólo establecido sin la aprobación de los legisladores, sino con 
su desconocimiento casi total. El Banco de la Nación Argen-
tina, el Banco Hipotecario Nacional, la administración de Ya-
cimientos Petrol í feros Fiscales, la administración de los Ferro-
carriles del Estado, las Obras Sani tar ias de la Nación, la diMC-
ción general de Vialidad, las Cajáa de Jubilaciones, la Ca ja de 
Ahorro Postal y las Universidades, para no re fe r i rnos sino a 
los más importantes de nuestros organismos autárquicos, r ep re -
sentan en conjunto una considerable inversión de dineros y 
comprenden servicios públicos que e s de interés fuf tdamental 
conocer y fiscalizar en su ef icacia y buena admnistración. Con 
decir que sus presupuestos implican un gasto aproximado de 
466,000.000 de pesos por año, mientras el presupuesto general 
d e la nación, excluido el pago de la deuda pública y lo.'? t raba-
jos que se costean con tí tulos, sólo implica una inversión apro-
ximada de 477,000,000. pueden advert irse c laramente el contra-
sentido del régimen actual y la ficción del control f inanciero 
del congreso, que sólo viene a comprender así un aspecto par-
cial de las inversiones jf iscalcs." 

Exhibición hispanoameri-
cana de la Seward Park 

High School 

CUENTO DE H O Y 

C A S I L D A 
Por ANTONIO DE TRUEBA 

Santoral y Cultos 
Día 10. Miércoles. Santos: Fran-

cisco de Bor ja , S. J . ; Luis Bel trán 
dominico y Sabino, agust ino; Eu-
lapio y Casio, márt i res . Santa Eu-
lapia, virgen y már t i r . 

P a r r o q u i a d e la M i l a g r o s a 
(Católica) 

Misas a las 6:30. 7. 7:30, 8 y 
8:30. Novena Perpetua en honor 
de la Virgen Milagi'osa, con canti l 
eos, sermón y bendición, a las 
8 p»m. 

P a r r o q u i a d e la S a n t a A g o n í a 

(Católica) 
Misa a las 8 a. m. Rosario, a 

las 8 p. m. 
P a r r o q u i a d e S a n t a T e r e s a d e 

Jesús (Católica) 
Misas a ¡as 8 y 9 a. ra. 
P a r r o q u i a d o N u e s t r a S e ñ o r a 

de Guadalupe (Católica) 
Misas a las 6:30, 7, 7:30 y 9 

a. m. 
I g l e s i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 

la Esperanza (Católica) 
Misas rezadas a lac 7 y 8:30 

a. m. Rosario a las 8 p. m. 
I g l e s i a E v a n g é l i c a E s p a ñ o l a 

(Evangélica) 
Seivicios, a ¡as 8 p. m. 

I g l e s i a d e la A l i a n z a C r i s t i a n a 
y Misionera (Pro tes tan te ) 

Estudio bíblico a las 8 P.M. 
Ig l e s i a A d v e n t i s t a 

(Pro tes tan te) 
Con.^agración a ¡as 8 P..M. 

I g l e s i a M e t o d i s t a E p i s c o p a l d e 
San Juan (Pro tes tan te ) 

Damas Mensajeras, a las 8 p.m. 
Ig l e s i a A p o s t ó l i c a C r i s t i a n a 

t d e l E s t e ] ( P r o t e s t a n t e ) 
Sociedad "Luchadores por Cris-

to," a ¡a.t 8 P.M. 
Ig l e s i a A p o s t ó l i c a C r i s t i a n a 

[deí Oe. teJ (Pro tes tan te) 
Predicación e las 8 P.M. 

B R O O K L V N 
Ig l e s i a de S a n B e r n a r d o 

(católica) 
Misas a las 7, 7:30 y 8 a . m. 
Ig l e s i a d e S a n P e d r o ( C a t ó l i c a ) 
Mlf^a a las 7 a. m. 

N E W A R K . N . J . 
I g l e s i a H i s p a n o — P o r t u g u e s a d e 

San José (Católica) 
Mi«a 8 las 7:46. Confásiones 

de 4 a 6 y de 7:30 s » p. oi. 

E ra el rey de Toledo el moro 
Almenón, con quien el r ey de Cas-
tilla don Fernando el Grande man-
tenía cordial amistad. 

Es te rey moro t«nía una h i j a 
muy hermosa y compasiva llama-
da Casilda. 

Una esclava castellana contó a 
la h i ja del rey moro que los na-
zarenos amaban a su Dios y a su 
rey, y a sus padres, y a sus herma-
nos. y a sus esposas. 

También contó la eclava a la hi-
ja del rey moro que los nazarenos 
nun?| , ^qjj_edan h u é r f a i ^ s de ma-
dre, porque cuando ía pierden,"^les 
queda otra, l lamada María, que 
eti una madre inmortal . 

Pasaron años, y Casilda f u é cre-
ciendo en cuerpo y en hermosura 
y en vir tud. Se le murió su ma-
dre, y .onvidió la dicha de los 
huérfanos nazarenos. 

En los confines del ja rd ín que 
rodeaba el palacio del rey moro 
había i»na> lóbregas mazmorras, 
donde gemían, hambrientos y 
cargados do cadenas, muchos cau-
tivos cristiano.^. 

Sucedrú que un. día f u é Casilda 
a pasear por lo.'' j a rd ines de su 
padiv, y oyó gemir a los pobres 
cautivcis. La princcía mora tornó 
al palacio, lleno .su corazón de 
tristeza. 

A la puer ta del palacio encon-
tró Casilda a sn padre, y arrodi-
llándose a sus pies, le d i jo : 

— ¡ P a d r e ! ¡Señor padre! En las 
mazmorra.s de allende los ja rd ines 
gime mucljedumbre do cautivos. 
Quítales sus cadvnas. ábreles las 
puertas de cu prisión y déjalos 
iornav n t ierra de nazarenos, 
donde lloran por ellos padres, her-
manos, espofa.s, amadas. 

El moro bendijo a su h i ja en el 
fondo de su corazón porque era 
bueno y amaba a Casilda como a 
la niña de sus ojos. 

El pobre moro no tenia más hi-
j a que aquélla. 

El pobre moro amaba a Casilda 
porque era su hi ja , y porque era 
además la viva imagen de la dulce 
esposa cuya pérdida lloraba hacia 
un año, 

Pero el moro, an tes que padr«. 
« ra musulniáu y rey, y se creía'. 

obligado a cast igar a los cautivos 
cristianos y pedir su l ibertad era 
un crimen, que el p ro fe ta manda-
ba cast igar con la muerte. 

Po r eso ocultó la complacencia 
do su alma, y dijo a Casilda con 
airado semblante y voz amenaza-
dora: 

—I Aparta , fa lsa creyente, apar-
t a ! ¡Tu lengua será cortada y tu 
cuerpo a r ro j ado a las llamas, que 
tal pena merece quien aboga por 
los nazarenos! 

E iba a l lamar a sus verdugos 
para ent regar les su hija, 

Pero Casilda cayó He nuevo a 
sus pies demandándole perdón en 
memoria de su madre. 

El pobre moro sintió sus ojos 
ar rasados en lágrimii?. estrechó a 
su hija contra su corazón, y la 
pei'donó, diciendo: 

—Guárda t e , h i ja mía, de pedir 
otra vez por los cristianos, y aun 
de compadecerlos, porque enton-
ces no habrá misericordia para 
t i ; que el Santo P ro fe t a ha escri-
toó "Exterminado será creyente 
quo no extermine a los infieles." 

Una interesantísima exposición 
hispanoamericana puede admirar-
se al presente en la Seward Park 
High Schüol, 350 Grand Street , 
entre las calles Ludiow y Es-scx, 
en la cual ocupa el puesto de ho-
nor, un re t ra to del Libertador Si-
món Bolívar. 

La mayor parte de lo.s cuadros 
son ri 'producriollos en colores de 
los fi'escos pintados por Diego Ri-
vera en los edificios públicos de 
Ciudad de Méjico. También se ex-
hiben reproducciones de varios 
f rescos de Orozco, y el cuadro que 
más ha llamado la atención, es 
uno muy bello, que representa en 
coloi-es "la f lor del plátano", y 
que es obra del señor Addison 
Durland. En la sección de carica-
turas, a r t e en que sobresale His-
panoamérica, pueden verse va-
rías de Rafael Valdivia, de Llanu-
za. Robles, y la tan celebrada 
"Inauguración del P r e s i d e n t e 
Franklin D, Roosevelt", por Co-
varrubias. La nave "San ta Mar ía" 
con todos sus detalles en 10 cua-
dros y otra colección que repre-
senta al "gaucho" completan la 
parte pictórica. 

Dos de los escaparates es tán de-
dicados a Méjico; cerámica, bor-
dados, t r aba jos en miniatura, sa-
rapes. j icaras, mosaicos pintados 
a mano, t r aba jos en pa ja , "som-
breros" etc. 

Tiene El Salvador también dos 
escaparates j ; « n ellos puede verse 
una gran va'rtedad de productos 
salvadoreños y también los t r a j e s 
típicos d© los campesinos de es te 
país. 

Chile está representado por una 
Jolección de minerales de las mi-
nas de Chuquicamata, a l fombras 
hechas por los indios, t r aba jo s en 
plata y un valioso poncho de vivos 
colores. 

Del Ecuador so exhibe una co-
lección de artículos de suma belfe-

Iza e in terés : objetos de " t agua" , 
Jo sea marf i l vegetal, calados, ha-

macas, cuadros pintados en pie-
les, a rmas de los indios " j íbaros" , 
una piel de culebra y hasta un pe-
dazo de la madera conocida con el 
nombre de "ba¡sa" , la cual se usa 
sn la fabricación de aeroplanos. 

Aunque en menor escala, tam-
bién están representados Puer to 
Rico, Cuba, la Argent ina y el 
Perii. 

En una de las mesas puede ver-
5e una colección de revistas y la 
prensa está r epresen tada por los 
principales diarios hispanoameri-
canos y por LA PRENSA de Nue-
va York. 

Tan to el señor Ulises Gai-cia 
Sandoval, entu.íiasta expositor de 
los valores hispanos, como la se-
ñorita Es the r Harmon y la señora 
Juan i t a T. Ero, organizadores, se 
mues t ran reconocidos al Cónsul 
del Salvador, señor Francisco Al-
varado Gallego; al señor Luis Ro-
dríguez, del Consulado del Sal-
vador; al coronel A. Kenny C. 
Palmer , de la Chile-American As-
sociation; al señor Plaza, nota-
ble pintor mej icano; ai señor Ad-
dison Durland y a la señora Isabel 
Arízaga de Kohn, presidenta del 
Lnst i tu to Cívico Li terar io de esta 
ciudad, por su valiosa cooperación 
facili tando la mayor par te do los 
objeto.s exhibidos. 

El Depar tamento de Español de 
la Seward Park High School, de la 
cual es principal el señor Robert 
B. Brodie, lo fo rman el doctor 
Abram Lipsky, j e fe , y los profeso-
res señor García Sandoval, señori-
ta Esther Harmon, señora Juan i ta 
T. de Ero, señori ta Emma Dolgin, 
señor Alian Linch, señor Samuel 
Or tman y señor Max Kahn. 

La exhibición cont inuará abier-
ta hasta el 27 del corr iente y pue-
de visitarse du ran te las horas de 
clase y los sábados de 10 a 12 de 
la mañana. 

Alejandro de Yugoeslavia asesinado 
tCuntliiUiirlóti iJt' 

Francia en los dos últimos año.s, 
la t ragedla ha desper tado p ro fun-
da m o c i ó n en todo el país, que 
miraba la visita del monarca yu-
goeslavo como un gran gesto po-
lítico destinado a cimentar la paz 
en los Balkanes. 

La reina Maria de Yugocsiavio. 
esposa de Alejandro, con quien 
r.rababa de e fec tua r un viaje de 
buena voiantad, con gran éxito, a 
Bu¡garia, escapó a la t ragedia por-
que una indisposición la obligó a 
dirigirse a París por t ren en lu-
gar de tomar e! crucero que tra-
jo al monarca a Marselia. 

La reina recibió la noticia do 
la ca tás t rofe en Estrasburgo, 
donde se puso a su disposición un 
tren especial para Marsella. 

Al morir, Alejandro no dejó de 
recibir cuidados femeninos , puen 
Mme. Jouhannaud , esposa de un 
funcionar io municipal de Marse-
lla, le cerró los ojos. El murió en 
un sofá de las oficinas del pre-
fec to de la ciudad. 

El asesinato provocó inaudita 
confusión en el pintoresco puer-
to. El a tentado f u é tan súbito que 
el rey recibió los f a t a l e s proyec-
tiles a los cinco minutos de haber 
pisado ei suelo f rancés . 

Ale jandro en t ró a la habia a 
bordo del crucero yugoeslavo 
"Dabrovnik", que venia escoltado 
por una numerosa flotilla de na-
vios de guer ra f ranceses . El Mi-
nistro de Marina Píctri , le saludó 
a bordo del "Dabrovnik ." 
^ Acompañado de loa funciona-

n o s f ranceses y con toda la ma-
jestad y pompa de su rango, el 
Rey vino has ta el desembarcade-
ro f lo tan te especial en una lan-
cha escoltada por dos submarinos 
f ranceses . 

' Cantaban los pá ja ros ; era azul 
el cielo, era t i sol dorado, se abrían 
las flores y el aura de la mañana 
llevaba al palacio del rey moro el 
pe r fume de los jardines. 

Casilda estaba muy tri.-sto, y .«c 
asomó a la vcnUina para distraer 
.••US mi'laiicnlía.-. 

!..<)» jard ines k parecieron en-
tonces tan bellos que no pudo 
resistir a su encanto, y ba jó a pa-
sear su tr isteza por sus olorosas 
enramadas. 

Cuentan que el ángel de la 
compasión, en forma de hermosí.®!-
nia mariposa, le salió al paso y en-
cantó su corazón y sus ojos. 

La mariposa volaba, volaba, vo-
laba de f lor en f lor , y Casilda iba 
^n pos de ella sin conseguir al-
canzarla. 

Mariposa y niña tropezaron con 
unos recios muros, y la mariposa 
penetró por ellos, dejando allí in-
móvil y enamorada a la niña. 

Tras aquellos recios muros oyó 
Casüda tristísimos lauientos, y en-
tonces recordó que aüí gemían, 
hambrientos y cargados du cad<í-

Exhibíción mejicana en la 
Biblioteca de la 115 

Hasta el dia t res de noviembre 
estará abierta al público una no-
tab le exhibición de escenas y ti-
pos mej icanos, en la Biblioteca 
pública de la callí- I I S y j?éptinia 
avenida. Es tas fo togra f í a s fue ron 
tomadas en el verano pasado por 
Sophie I,. Lau f fe r , y han mere-
cido elogios. 

E l a t e n t a d o 

Pocos minutos después de las 
cuatro, en medio de los ensorde-
cedores gi'itos de "¡Viva el Rey!", 
que lanzaba la inmensa mult i tud, 
-Alejandro puso pié en t e m t o r i o 
f ía i icés . 

Barthou le esperaba y le dió 
la bienvenida en nombre de la na-
ción. 

El rey sc sentó a la derecha del 
automóvil con Barthou a su iz-
quierda. El general (Jeorges se 
sentó f r e n t e a ellos. 

El automóvil real era el quin-
to del desfile. Los cuat ro que le 
precedían es taban llenos de poli-
cías, y pasaron en t re una doble 
fila de agentes tendida a lo lar-
go de la calle y en medio de dos 
escuadrones do guardias republi-
canos montados, sable en mano, a 
ambos lados del car ro . 

Kalemen estaba de pie' en me-
dio del gentío que llenaba la gran 
plaza f r e n t e a la bolsa y se abrió 
paso en t re la f i la de policías. El 
chofer , que le vió venir , le oyó 
g r i t a r : "¡Viva el Rey!" 

El asesino saltó a! estr ibo de-
recho del can 'o y recibió un t re-
mendo puñetazo del chofer en ei 
rostro, pero Kalemen se agarró 
a la manga de éste, sacó dos pis-
tolas de su bolsillo y disparó con-
tra el rey, cont ra Barthou y con-
tra Georges. 

En el mismo momento el te-
niente coronel Plollet, que cabal-
gaba jun to al coche, hizo girar su 
caballo y asestó dos sablazos a 
Kalemen. 

El asesino cayó sangrando y 
la mult i tud se ret iró un poco es-
tupefac ta . Desde o Isuelo Kalemen 
siguió disparando e hirió a va-
rios de los espectadores. 

Los policías comenzaron enton-
ces a disparar sobre él y al pun-
to, la multi tud, lanzando gri tos 
furiosos, se abalanzó p a r a des-
t rozar le , pero la misma policía 
que acababa de disparar contra él 
le salvó de la i ra popular. Desan-
grándose y moribundo, le llevaron 
a un puesto de periódico.* cerca-
no, A las dos horas, mientras se 
le in ter rogaba en el cuar te l de 
policía, expiró sin haber tenido 
tiempo de "usar larbuinba qne tam-
bién llevaba consigo. 

la prinii^ni página) 

mera fila, Lo.'j agentes se lan> 
ion hacia adelante mientras i ^ U f í í 
guardias montados rodeaban 
automóvil para man tene r a ra-'J 
la multi tud llena de ira, 

"El gentío se abalanzó sobre 
asesino y le habría destrozado 
!a policía no lo conduce al pu« 
de periódico^.'" 

E n la p r e f e c t u r a 

La escena en la p r e f ec tu ra 
una de p rofundo dolor porque 
rey, a quien la prensa f rancesa c^l 
lificaba de " rey cabal lero" y " j - l 
soldado", f u é muer to en sueJ 
f rancés . 

Asistieron al monarca varios 
ru j anos del e jé rc i to-y cuat ro m j 
dicos civiles, pero sólo pudier?»! 
indicar que no habia esperan 
de sah'arle. 

Ale jandro 'fué'cíiídé!¡Ho en 
diván tapizado con séda verde. ¿ I 
le jun ta ron las manos sobre el p^l 
cho y se le cubrió «1 rostro 
ta la c in tu ra con la bandera fra^,! 
cesa. Su rostro, aunque muy 
lido, r e f l e j aba calma. Dos gu'a 
dias inmóviles, sable en mano, 
taban de guardia a los lados d^B^g gra 
diván, y las l lamas d e dos velí;K¡en coi 
pequeñas hacían bri l lar las 
hojas del acero. 

M u e r t e d e B a r t h o u 

Tres médicos a tendían a Bar.l 
thou cuando murió en el HottI 
Dieu, 

AI expirar apenas podía mur.l 
mura r imperceptiblemente y suil 
úl t imas pa labras f u e r o n : "Sufr^l 
mucho. Tengo sed ." 

Dícese que l̂a impresión de vg! 
asesinar al rey, cuya muer te iibl 
cía desvanaccr sus más profuniisil 
esperanzas de paz. tuvo mucU| 
que ver con la suya propia. 

Bar thou tuvo una gran heiiií-l 
r ragia y los médicos que^ le asis.| 
t ian, pensando al principio que 
herida ora ligera, l lamaron a 
da prisa a un donador de sangn| 
lelacionado con el hospital pan 
que diese par te de su f lúido vltj¡| 
al herido. 

K a l e m e n n o h a c e r e v e l a c i o n e s 

Las investigaciones prcliniina-l 
res de las autor idades sólo hasi 
revelado que Kalemen no tuvil 
cómplices en el asesinato. No pii-l 
do obtenerse nada con el interr^J 
gatorio, que f u é muy breve. 

Por su pasaporto se descubrisl 
que era croata , de 35 años díl 
edad. El pasapor te f ué expedido | 
en mayo último. 

E l m i s m o A l e j a n d r o e s c o g i ó a 
M a r s e l l a 

Alejandro, por si mi^nio, e sc í | 
gió el puerto do Marsella para en-
t r a r en Francia , pues quer ía ren-l 
dir homenaje a los soldados yugo-J 
eslavos muertos al servicio de lo 
aliados en l a g u e r t ' a mundial , y su] 
último aüto oficia¡ f ué quizá l•^j 
cibir al desembarcar e¡ saludo díl 
un grupo de veteranos yugoesla-| 
vos. 

El presidente Albert Lebrun i í j 
halla esta noche en camino tl<| 
Marsella para rendir d último ho-j 
mena je al que f u é su brazo dere-J 
cho, el veterano Barthou, y al ami-[ 
go de Francia, el r ey Alejan-
dro L 

E l a y u d a d e c á m a r a 

Un hombre de cabellos gi'iscs 5' 
sin n inguna importancia interna-1 
cional, lloraba esta noche f ren t t ] 
al cadáver del rey. E ra su anligu« j 
ayuda de cámara . 

Lloraba ama' ' 'gameute a la c»-
becera de¡ diván mortuorio, puflí i 
había sido guardián de Alejandre 
cuando éste era sólo -un principe | 
de Serbia y le acompañó siempr'-
aun después de ser coronado rey I 
d& Yugoeslavia. I 

ñas , lo.s pobres nazarenos, por 
quienes en Castilla l loraban pa-
dres, hermanos, esposa», amadas. 

^ la caridad y la compasión 
for ta lecieron su alma e ilumina-
ron su entcndimienlo. 

Casilda tornó al palacio, y to-
mando viaudus y uro, tornóse- ha-
cia la.s mazmorras, siguiendo a la 
mariposa, i^ue volvió a presentar -
w a su pa.=o. 

El oro e ra para seducir ii los 
carceleros, y las viandas eran pa-
ra a l imentar a los cautivos. 

Oro y viandas reca taba con In 
fa lda de su vestido, cuando al 
volver una calle de rosales t rope-
zó con su padre, que también ha-
bía salido a dis t raer allí sus me-
lancolías. 

— ¿ Q u é haces aquí tan tempra-
no, luz de mis ojos? 

La princesa se puso colorada, 
como las rosas que mecía a su la-
do el aura de la mañana, y al f i n 
contestó a su padre : 

— H e venido a contemplar estas 
floi"es, a oír t r ina r estos pájaros, a 
ver el gol re f le ja rse en es tas fuen -
tes y a respi rar este ambiento per-
fumado . 

(Continuará) 

M u e r t e d e A l e j a n d r o 

Ei chofer del automóvil real, a 
pesar de su herida, condujo ei ca-
rro hasta la p re fec tu ra , donde se 
llevó al monarca a un diván. 

Desde que recibió las heridas se 
hallaba sin sentido y no llegó a 
recobrar el conocimiento. 

Alejandro I expiró en el diván 
vistiendo todavía el uniforme de 
gala de a lmirante . Sobre su po-
cho biillaba la Gran Cruz; de la 
Legión de Honor franco.=a. .\1 re-
dedor de él se había formado un 
cordón de altos funcionar ios f r an -
ceses; algunos do ellos l loraban. 

El t en ien te coronel Piollct des-
cribe así el a t en tado : 

"El automóvil, con el rey Ale-
jandro , M. Barthou y el general 
Georges, l legaba jus tamente f r en -
te a la bolsa, en ¡a esquina de la 
calle Reina Isabel, cuando vi a 
un hombre salir de la mult i tud, 
pasar ei policía que se hallaba a 
la orilla de la acera y dirigirse ha 
cia mi caballo, al que empujó e 
hizo volver, y saltó al estribo dol 
automóvil. Volví mi caballo a; 
punto, pero el hombre f u é tan tu-
pido que no pude impedir que pa-
sara el brazo por sobre la porte-
zuela del caiTo. que estaba con 
los cristales bajos . Le vi disparar 
tres veces sobre el rey. Levanté 
el sable y con dos ta jos le hice 
caer mient ras el chofer seguía a-
delante. 

"E i asesino, desde el suelo, con-
tinuó disparando, e hirió a varios 

Los locales nazistas di \ 
Africa allanados por la 

policía 

'VVINDHOEK. Afr ica del Sur. 
octubre 9 (/P)—Los locale.s de If 
nazistas en todo este territori" 
fucr*i i al lanados por la policía ¿•i" 
aviso i w l i m i n a r . No sc ha rcvf* 
lado qué descubrimientos se hicic* 
ron. 

Esta región en» anturiormcntf 
una colonia a lemana, y desde 
guer ra so «nciicntra ba jo la jU" 
risdicción dul gobierno del Africa 
del Sur. Los iilciiianes forni»" 
todavía la mnyor par lo de ¡a P®* 
blación y úl t imamente han niani* 
fe-'ítado que tomarían pa r t e aCl'" 
va en la política. 

Un empleado fe presenta a 
director y le dice; 

—Necesi to qnc inf luya usl'̂ '̂  
para que me den un ascenso, pe"" 
qué me he t;asado. 

— L o .siento mucho, amigo iní"' 
pero no soy responsable de un ' 
desgracia ocun-ida f u e r a de 
t raba jo . 

de 
írente 

«xu 
'a n í s 

Mi 

En una velada l i teraria dice "" 
poeta a la señora do la casa: 
_ — V o y a leer un epigrama alu' 

sivo a Fernández. 
— N o haga usted ta l . 
— ¿ E s hombre susceptible? 

—No. señor ; es sordo como uü® 
policías y espectadores d^ la pri- tapia. «oliní 

Ayuntamiento de Madrid
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C h a r l a s d e B e l l e z a 
CABELLOS G R A S O S 

. I cuero cabe l ludo e x u d a de-
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r n i u r a de c a n t a n d a . . 

Hay ag i t a r l a b ien a n t e s d e 

suekftu USO' 
^ P O M A D A S Y A C E I T E S P A R A 

LOS C A B E L L O S 

r ^ s cabel los demas iado secos 
- - ¡ e n e n c^e « c u r r i r a las p o m a d a s 

.01 g evi ta r que se qu i eb ren . E l 
« i t e vase l ina p u r a e s e n c i a d o 

.< moy r ecomendab le . S i se p r e -
ñeren ot ros ace i t e s o p o m a d a s , 
onvíndría p r e p a r a r l o s p o r si mis -

mi 
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5e ponen a! b a ñ o de M a r í a : 
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sal o h 
no tuv) 
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cí i n t e i w 
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descubrí) 
1 años di 
• áxpudido 
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•nio; osc^ 
a p a r a en 
ue r i a reñ-
ido» yugo-
cío !« 
id ia l , y ?u 
quizá re-
sa ludo d< 
yugoesla-

Lebrun f 
amíno d< 
i! ti ni o ho-
•azo dere 
, y al ami-
• Alejan-

^ 0 en 
a vei'de, 
sob re «1 
r o s t r o ha» 

n d e r a f r a t 
»e m u y p j . ^ j y u i a " -

Dos en polvo y o t ros 6 de bal -
- » d e to lú pu lve r i zado pSra 

oOO pramos d e g r a s a . Se a g j t a 
- — bien con la e spá tu la , y p a s a d a s 
a r las d« jjis horas de ebul l ic ión, se t a m i z a 

la mezcla. 
El ácido benzoico y la vaini l la 

• „ n e . "tienen la p rop i edad de impe-
dir el e n r a B c i a m i e n t o . d e las g r a -
sas, conviene mezc la r los con los 
preparados que se h a g a n , excep to 
con la vasel ina, que no se e n r a n -
: Í 8 . 

Si los cabe l lo s . e s t án m u y isecos 
y se quiebi-an, se p u e d e n e m p l e a r 
las pomadas : 
Vaselina o acei te de r ic ino, 10 

- gramos; ácido gálico, . 1 g r a m o 
ivo mucbi esencia de l avanda , 5 g o t a s , 
•opia 

R e c e t a s d e C o c i n a 
SESOS DE T E R N E R A EN 

S A L S A 
- - — S e escaldan los sesos en a g u a 

ipital pan hirviendo, se pasan por o t r a m u y 
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jro mío-
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d e 
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: 

na aiu-

tiü uti8 

fría y se cuecen en u n poco d e 
caldo del cocido. 

Aparte se t r a b a n en m a n t e c a , 
de vaca dos c u c h a r a d a s de ha r i -
na, y cuando es tá d o r a d a se echan 
unas cucharada» de ca ldo y o t r o 
tanto de vino b lanco y u n polvo 
do pimienta. Asi q u e h a cocido u n 
poco esta salsa a f u e g o suave se 
vierte sobre los sesos, s i rv iéndo-
lo muy ca l ientes y a ñ a d i e n d o zu-
mo de limón y u n a y e m a ba t i da . 

Lo mismo se p r e p a r a n los so-
sos de cordero , e tc . 

F U D G E 

Se ponen a cocer en u n cazo 
seis j icaras de leche, c u a t r o o n z a s 
de cliocolate f r a n c é s " S u c h a r d " u 
otro por el est i lo q u e t e n g a vai-
nilla, y seis c u c h a r a d a s dg azú-
car. Cuando echando una g o t a en 
un vaso de agua f r í a f o r m a u n a 
bolita que al a p r e t a r s e con los 
dedos no se deshace, es señal de 
ifiie está d e p u n t o ; se r e t i r a del 
fuego y se m e n e a con u n a e spá -
tula o cuchai-a de m a d e r a dos o 
trca minutos y dépr i sa , y c n t o n -
cea se incorporan u n o s t roc i to s d e 
a lmendra tos tada , n u e z o ave l l a -
na, y se vuelca la p a s t a en u n mol-
de o lata, extendidos , u n t a d o s «n 
manteca de vacas. Después de f r í a 
e^U pasta, que .será de u n dedo 
<ie grueso y no ha d e e s t a r m u y 
üura , se saca del molde y s e cor-
ta en cuadros a n t e s d e q u e e s t é 
n w y f r ía , o se p r e p a r a e n t e r a 
fcobre una servil leta. 

Opiniones de personas 
entendidas 

Si por casual idad le salió la so-
Pa algo salada a ñ á d a l e u n poqu i to 

" f moreno . Es t e le qu i t a 
' de la sal sin e n d u l z a r la 

íopa. 

* » « 

, empañada se l impia 
. . y . " " n a p a t a t a c r u d a 
empanada en b ica rbona to d e «osa . 

• « » • 

iuo^'r " c o r n s t a r c h " di-

con abundancia en 
'Méjico el oro de los 

taristas 

<« <.nli„u,,.,¿„ „agl,m> 

obra d e ellos mismos, y d e 
¡•oc^al " ' ^ "« ' • a ' de o t ros f a c t o r e s 
hia'ri Méj ico lia-

1 a la educac ión 
clero b u r g u e a i a y el 
han izqui^.da.s q u e se 

c u á ^ t r a b a j a d o r e s s a b í a n 
derechos y los d e -

¡«enan. 

cacles prfra la e d u -
^ " " .-iocialieta no d e b e hac-cr-

e l a r t i s t a . — a base 
íretif f o r m a n d o u n 
te - p ro le t a r io—. Y f ina lme i i -
la 

«XpUso.- -cs necesar io e d u c a r a 

P A T R O N D E L O I A 

1 4 7 0 - B 
B L U S A D E L A M E P A R A T A R D E O P A R A N O C H E 

u ta l f o r m a , que c u a n d o 

solini ° ^ ^ 
•"lent' ^ ^ ^ c o n t e s t a r i n m e d i a t a ' 
Putst ' ' ^ o f e n s a con golpes , 
de In d e t rdn . s fugas 

'OS ideales p r o l e t a r i o s . " 

^"««oími / ¡ ¡ ¡ ¡ T R Í m o 
'^ancianífo sa avión 

tner • ^ct-^bre 9 W — E l P n -
jj -^'mistro Mussol ini l legó h o y 

^Oíiia desde F o f l i en u n av ión 
su ;r, " n io torcs t e r m i n a n d o así 
Boli"® por é l n o r t e de I t a l i a . Mus-

m a n e j a b a el av ión . 

1470-B. — L a s b lusas de e s t a 

t e m p o r a d a r e f l e j a n la t e n d e n c i a 

del clásico escote c a p u c h í n q u e 

f a v o r e c e t a n t o y s i en t a m u c h o 

m e j o r q u e o t ros de esti lo más se-

ve ro . E s t a s b lusas s e r á n c o n f e c -

c i o n a d a s e n lame exqu is i to y p a -

na de prec io m á s m o d e r a d o . 

EL mode lo que i l u s t r a m o s h o y 
es de linea.* p r o l o n g a d a s y e sbe l -
t as . La tela es lanié de t e j i d o dis-
t in t ivo. L a s t e las r i cas r e q u i e r e n 
senci l lez y por lo mismo esta b lu -
sa es de co r t e s u m a m e n t e sobr io . 
Es a j u s t a d a a l a s c a d e r a s , en los 
h o m b r o s t i e n e el a n c h o q u e se ve 
en t odos los modelos e l egan t e s de 
e s t a t e m p o r a d a . E l e sco te d& es-
tilo capuch ín , f o r m a n d o un pico, 
se d r a p c a m u y g r a c i o s a m e n t e a l 
cuel lo . La p a r t e p o s t e r i o r es sen-
cilla, con u n a s a l f o r c i t a s p a r a que 
se a d a p t e m e j o r . 

Las d a m a s de b u e n gus to esco-
gen es tas b lusas p a r a u s a r con 
sus " t a i l l eu r s " , p a r a as i s t i r a r e u -

n iones de .stíini-etiqueta. N a t u -
r a l m e n t e , t o j o d e p s n d e del t e j i do 
en que es t é c o n f e c c i o n a d a la b lu-
sa. El l amé r e s u l t a m u y e l egan te , 
de spués de és to v iene el t e rc io -
pelo ^n tonos pá l idos mis ter iosos . 
Con es ta blu^a se pueden usar 
cl ips; d e p e n d e del gu.sto d e la pe r -
s o n a que l a use, a lg i inas p r e f i e -
i'en u s a r u n o en el c en t ro , o t r a s 
uno e r cada lado y o t r a s pi-efie-
yen usar la sin n i n g u n o . Los c in tu -
r o n e s de m e t a l son más bien p a r a 
usar con las b lusas d e ves t i r , Al -
g u n o s a b r o c h a n con hebi l las com-
pl icadas . 

E s t e p a t r ó n se p u e d e c o n s e g u i r 
en los t a m a ñ o s s igu ien tes ; 14, 16, 
18 y 20. T a m b i é n en los t a m a ñ o s 
s i g u i e n t e s : 34, 36, 38, 40, 42 y 
44. P a r a el t a m a ñ o 16 o 34 se 
n e c e s i t a n 2 y a r d a s d e t e l a de 39 
p u l g a d a s de ancho . 

El eodtn de «0tB patrón ee toc. 
Solamente en loa CamafiDe especifi-
cad OH. 

Al ordaaar cualquiera d« eetoa pa-
tronee. «írranea dat claramente la 

exacta que se deeea. 

NOTAS DE LA COLONIA 
DOS B A U T I Z O S 

F u é b a u t i z a d o en la Ig les ia Me-
tod i s t a Episcopal de B r o o k l y n , e l 
n iño H u m b e r t o M a r t í n e z Corpas , 
h i j o de la conocida s e ñ o r a A s u n -
c ión C o r p a s de M a r t í n e z y e l a p r e -
c i ado s e ñ o r H u m b e r t o Mar t í nez , 
r e s i d e n t e s en Columbia P lace . 
F u e r o n los p a d r i n o s a la vez q u e 
t íos la neñora J u a n i t a Muñoz de 
Corpas y Car los Corpa.'!. 

T a m b i é n se baut izó en la Ig le-
sia Catól ica de S a n P e d r o el n iño 
Car los CoiTias - M u ñ o z , - h i j o d e - l a 
s e ñ o r a J u a n i t a Muñoz de C o r p a s y 
su esposo Car los Corpas , r e s iden-
tes en Columbia Place . 

S iendo los p a d r i n o s la s e ñ o r a 
Asunc ión Corpas de M a r t í n e z y 
H u m b e r t o Mar t í nez , l íos t a m b i é n 
del n iño . 

F u é a m e n i z a d a la f i e s t a con 
mú.^ica n e t a m e n t e p u e r t o r r i q u e ñ a , 
a s i s t i endo a la f ie i ' ta n u m e r o s a s 
ami . i lades y f a m i l a r e s , q u e f u e r o n 
m u y bi-en a t e n d i d o s y obsequ ia -
dos. 

Rec ib ie ron m u c h a s f e l i c idades 
los p a d r e s de los a c r i s t i a n a d o s . 

A G U S T I N F A L C O N S E R A 
E N T E R R A D O H O Y 

A la.s dos y media de es ta t a r d e 
s e r á e n t e r r a d o HJI c a d á v e r de .Agus-
tín Fa lcón , n a t u r a l de Cas t i l la la 
V i e j a , fa l lec ido r e p e n t i n a m e n t e 
según i n f o r m u m o s . P a r t i r á del 
Ci ty M o r t u o r y , cal le 29 y p r i m e r a 
aven ida , cuya capi l la e s t a r á a b i e r -
ta p a r a ser vis i tada desde la una 
de la t a r d e . 

El c o r t e j o f ú n e b r e s e g u i r á p a -
r a el c e m e n t e r i o del Calvar io , L. 
I. y dado las m u c h a s s impa t í a s 
que gozaba , se e s p e r a b a s t a n t e 
c o n c u r r e n c i a . 

Se e s t á haciendo una colecta 
por var ios amigos del e x t i n t o , y la 
s e p u l t u r a la ha d o n a d o la iglesia 
d e la Guada lupe . Los servicios 
f u n e r a r i o s es tán a cargo de la e m -
p r e s a P. E c h e v a r r í a e h i jos . 

S E P E L I O EN N E W A R K 
El lunes a las dos de la t a r d e , 

f u é conducido u su ú l t ima morado , 
el que en vida f u é honvaJ i s imo y 
labor ioso t r aba j adoJ - a s t u r í a í i o . ' 

s e ñ o r F r a n c i s c o Garc ía , quien f a -
lleció el d ía G v i c t ima de r á p i d a y 
t r a i d o r a e n f e r m e d a d . U u leni t ivo 
al dolor de la f a m i l i a y especial -
m e n t e a su h e r m a n o Donato , f u e -
r o n l a s c o n s t a n t e s m u e s t r a s d e 
s impa t í a y condolencias rec ib idas 
de la colonia, y el g i a n n ú m e r o do 
coches q u e le a c o m p a ñ a r o n , a cu-
yos o c u p a n t e s les quena la f a m i -
iia tuda, agi iadccidis ima. 

T a m b i é n se rec ib ieron un g r a n 
n ú m e r o de he rmosas coronas , cu-
y o s d&nantes se expresan a con t i -
nuac ión , y a quieneíi la f ami l i a 
quedó m u y a g r a d e c i d a . 

" R e c u e r d o de su h e r m a n o y f a -
mi l i a " , " R e c u e r d o de R u e n e s y f i -
mi l ia" , " R e c u e r d o de González y 
f a m i l i a " , " R e c u e r d o de Menéndoz 
y f a m i l i a " . 'Kecue rdo de J e s ú s y 
Fe l i c idad" , " R e c u e r d o de su sobri-
na D o r o t e a " , " 'Recuerdo de P e d r o 
G á n d a r a y f a m i l i a " , " K e c u e r d o d e 
F l o r e n t i n o Diaz y f a m i l i a " , " R e -
cuerdo de su amigo Gua r ido y f a -
mi l ia" , " R e c u e r d o de A n d r a d e y 
f ami l i a " , " R e c u e r d o de Membie la 
y f a m i l i a " , ' •Recuerdo de su ami-
yo F e r r c r " , " R e c u e r d o do B a r r a i -
ro y .señora", " R e c u e r d o de los 
j o m p a ñ e r o s del t r a b a j o " . 

NOTAS DE 
SOCIEDAD 

Xe e n c u e n t r a en N u e v a York , 
pa.sando unos días, el señor doc tor 
don F e r n a n d o González Roa, E m -
b a j a d o r de la Repúbl ica de Méj ico 
en W a s h i n g t o n , 

* • • 

P"n el vapor " W e s t o r n W o r l d " 
l legó h o y el doc tor don Anse lmo 
Díaz de Vil lar , Minis t ro de la Re-
públ ica de Cuba e n el U r u g u a y . 

* « • 
T a m b i é n l l ega rán m a ñ a n a en el 

mismo b u q u e , el doc to r José E . 
Ríos y don Oswaldo F r e s n e d o . 

* * t 
Mr. Franfc Rodr íguez , A g e n t e 

de la c o m p a ñ í a de vapo re s , Red 
" D " Line , en S a n J u a n d e P u e r t o 
Rico, l legó a y e r a e s t e pue r to , en 
el v a p o r " C a r a c a s . " 

• • • 

D e s p u é s de o t r a de sus pe r ió -
dicas v i s i t as a G u a t e m a l a , q u e en 
es ta ocasión f u é de t r e s meses, 
r e g r e s ó a n t e a y e r a N u e v a York en 
el v a o r " S a n t a E l e n a " , de la li-
n e a Grace , la d i s t inguida d a m a 
g u a t e m a l t e c a doña Amel ia de 
U r r u e l a . Es tuv ie ron a rec ib i r l a al 
muel le todos los m i e m b r o s de su 
n u m e r o s a f ami l i a q u e r e s iden aqu í , 
y u n g r u p o n u m e r o s o de sus re la -
c iones q u i e n e s la a c o m p a ñ a r o n 
habta su r e s idenc i a en T e n a f l y , 
N. J . 

D o ñ a Amelia , q u e a su a v a n z a -
da -edad conse rva todas las e n e r -
g í a s de sus j uven i l e s años , c u a n d o 
en compañ ía de n i f ami l i a reco-
r r í a E u r o p a y Amér i ca , es a h o r a 
una g r a n e n t u s i a s t a do la aviac ión , 
después do su p r i m e r a e x p e r i e n c i a 
a é r e a , e n un vue lo de P u e r t o Ba-
r r ios a la cap i ta l de G u a t e m a l a . 

* « « 
Don A l b e r t o Vi l anova y su es-

posa doña B e r t a Go tay de Vi lauo-
va, a r r i b a r o n a n t e a y e r de San 
S a l v a d o r en el v a p o r " S a n t a Ele-
n a " . Los s e ñ o r e s d e Vi lanova , 
m i e m b r o s d i s t ingu idos de la socie-
dad sa lvadoreña , v i e n e n a los E s -
•lado» Unidos , donde p iensan per-
m a n e c e r v a r i a s s e m a n a s , por mo-

"ivos de sa lud . 
* * • 

T a m b i é n l l egaron en el mismo 
vapor , las s eño r i t a s de Gu t i é r r ez 
Díaz, que en s egu ida s igu ie ron pa-
ra Cleve land p a r a s o m e t e r s e a u n 
i r a t a m i e u t o médico. Las s impát i -
cas v i a j e r a s p e r t e n e c e n a lo más 
g r a n a d o de la soc iedad de S a n t a 
Ana , Repúb l i ca del Sa lvádor . » « « 

Muy a n i m a d a r e su l t ó la f i e s t a 
ce l eb rada en el h o g a r de los dis-
t ingu idos esposos don J u a n Mar -
xuach y doña Conch i t a Rodr íguez 
de M a r x u a c h , con mot ivo de ha-
be r se b a u t i z a d o su p r i m o g é n i t a hi-
j a J a n e t . 

L a c e r e m o n i a se ve r i f i có en la 
Iglesia de N u e s t r a S e ñ o r a de la 
Medal la Mi lag rosa y a c t u a r o n co-
mo p a d r i n o s los esposos don Is-
n a e l López y d o ñ a Caro l ina Mar -
x u a c h de López, 

D e s p u é s del bau t i zo s e ce leb ró 
u n a r e u n i ó n y bai le en el domici-
lio p a t e r n o , d o n d e todos los invi-
t ados p a s a r o n ho ra s m u y a g r a d a -
bles. L a p e q u e ñ a recibió muchos 
obsequios. 

Las j ó v e n e s Mons i t a Vázquez y 
C a r m e n del Rio de le i t a ron a los 
c o n c u r r e n t e s con p rec iosas can-
ciones. 

E n t r e los inv i t ados se ha l l aban , 
los esposos Ba lb ín , Sastres ' , Ra-
mos, Garó, S a n t i a g o y A g u a y o ; 
as s eño r i t a s May y C a r m í t a Ló-

pez de Vic tor ia , Consuelo A g u a -
yo, R a m o n c i t a Q u i n t a n a , Car -
m e n Ramos , I sabe l Mar t í nez , Dia-
na Sas t r e s , U r a R a m í r e z y A n a 
P é r e z ; los j ó v e n e s R ica rdo A g u a -
yo, E s t e b a n F e r n á n d e z , G u s t a v o 
Rodr íguez , R o q u e P é r e z y J o r g e 
Tanue l l a . 

• a a 

A n t e a y e r l l ega ron a la c iudad , 
en el v a p o r " C o a n i o " el d is t ingui -
do méd ico p u e r t o r r i q u e ñ o doc to r 
d o n .Manuel Díaz G a r c í a y su es-

"po^a,"riíiemtii 'oS~múy "queridos de 
la sociedad de S a n J u a n , donde 
el doc to r Díaz t i e n e e s t ab lec ida 
u n a i m p o r t a n t e c l ín ica y consul -
t o r io . E! doc tor Díaz Garc ía es 
u n o de los p r inc ipa le s miembros 
de la f a cc ión " los 76" , dei p a r t i d o 
de Unión Repub l i cana . 

« * * 

DE W A S H I N G T O N 
El s e ñ o r don A l fonso Reyes , 

E m b a j a d o r d« Mé j i co en el Bra-
sil, su s e ñ o r a e h i jo , q u e han es-
t a d o pa sando u n a c o r t a t e m p o r a -
da en e s t a capi ta l , Balieron a n t e a -
y e r r u m b o a su pa t r i a . 

50,000 billetes de lotería 
inglesa confiscados en el 

Niágara 

B'ÜFFALÜ. N. Y., o c t u b r e 9 
(;¡y)—Una lancha de f í ran veloci-
dad y 50 ,000 bi l le tes d e lo te r í a 
con ¡a inscr ipc ión " V e t e r a n o s de l 
E j é r j i t o y de la Mar ina , Manchcs-
t e r , I n g l a t e r r a " , f u s r o n conf i sca-
dos hoy por un g u a r d a c o s t a s de 
la inmigrac ión después de perse-
gu i r lo en el r ío N i á g a r a . 

Los bi l le tes e s t aban ocul tos en 
u n o de los c o m p a r t i m i e n t o s d e la 
lancha . Los c o n t r a b a n d i s t a s f u e -
ron descub ie r tos por el g u a r d a -
cos tas en u n a de los inspecciones 
i-egulares do és te . Dir ig iéndose a 
la r i b e r a e s t adun idense , los con-
t r a b a n d i s t a s e s capa ron d é í p u é s d e 
e n c a l l a r la lancha-

El Club Obrero Chileno 
respalda la candidatura 

del partido comunir'.a 

E n una r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a 

del Club O b r e r o Chi leno, es ta or-

ganizac ión decidió a p o y a r los can-

d ida tos A r m a n d o Ramí rez y Pe-

d ru M. U f r e c , comunis tas , asi co-

mo t a m b i é n la p l a t a f o r m a dsl 

m e n j i o n a d o par t ido . 

Se l legó a e s t a reso luc ión des-
pués de h a b e r oído de labios de 
los t r e s c and ida to s h i spanos que 
e«tan en la pa l e s t r a , s e ñ o r e s 
U f r á e . Ramí rez y F r a n k Ton-es , 
la exposición de sus p l a t a f o r m a s 
polít ioaá. 

Ei a c u e r d o f u é adop tado u n á n i -
m e m e n t e en la ú l t ima r e u n i ó n co-
e b r a ú a p o r el Club O b r e r o Chi-

leno, q u i e n g.j m a n i f e s t ó en f a v o r 
q u i se r e s p a l d a r a n los dos can-

didato= comuni s t a s p a r a el Con-
gresQ y la Asamblea de Alhany . 
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Dj.^tsllo on lo.s o jos q u e d;cen 
mucho . Raque l Canino , a r t i s t a 
puer tor r iquPiÍ ! ' . qu ien i n t e r p r e -
t a el papel de " A l m a " en la pe-
lícula " R o m a n c e Trop;c: i l" q u e 

exhib i rá el T e a t r o Campo-
a m o r . 

POR LOS 
TEATROS 
R E C E N T Y H A M I L T O N 

Es tos dos t e a t r o s de la RKO, 
p r e s e n t a n , e m p e z a n d o hoy miérco-
les las pe l ículas "Chai-lie C h a n in 
L o n d o n " y " 'The H u m a n S ide" . 
I-a p r i m e r a os la úUin.a ercac ión 
del cé leb re a r t i s t a W a r n e r Oland . 
Adolpli M e n j o u es la e s t r o ü i pr in-
cip.al pn l i í-egunda producc ión . 
E s t a s dos pe l ículas f u e r o n exhibi-
das en la s rcc ión t e a t r a l de B r o a d -
w a y con g r a n éx i to . 

I N I C I O S E LA T E M P O R A D A DE 
O P E R A EN E L H I P O D R O M O 
Con la p o p u l a r ópe ra de Bizet , 

" C a n n e a , " i n a u g u r ó su t e m p o -
r a d a la Cosmopol i t an O p e r a As-
socia t ion, d i r ig ida "por Max Ra-
binoff , a n t e a n o c h e , en el t e a t r o 
H i p p n d r o m e , as i s t i endo una n u -
meroi-a c o n c u r r e n c i a q u e se mos-
t ró f a v o r a b l e m e n t e «tispue.ita a 
a p l a u d i r a los a r t i s t a s de sde los 
p r imeros m o m e n t o s . B a n d e r a s de 
las p r inc ipa le s nac iones a d o r n a -
ban los palcos, y en un e n t r e a c t o 
Mr. Dud iey F ie ld Malone exc i tó 
al públ ico a c o o p e r a r con la e m -
p r e s a p a r a m a n t e n e r es ta compa-
ñía de ópera q u e d a r á f u n c i o n e s 
a prec ios al a l cance de todo.». 

El papel de "Don J o s é , " c o r r e s -
pondió a A r m a n d T o k a t y a n , q u e 
ya ha a c t u a d o en el .Metropoli tano, 
y c a n t ó con cá l ida y f l u e n t e voz, 
de s t acándose del e lenco. " C a r -
m e n " e s tuvo e n c a r n a d a e n Coe 
Clae , d i s c r e t a m e n t e , asi como lo.s 
qug tuv i e ron el r e s to de los pa-
peles. El g r u p o de coros baila-
bles oct i 'vo u n a ovac ión , y la or-
ques ta e s t a b a b a j o la b a t u t a de 
Michel S t e i m a n . 

P a r a es ta r o c h e f i g u r a en el 
progi-ama la ' ' ó ¡«ra w a g n e r i a n a , 
" I / o h e n g r i n . " 

ROXY 

J a c k i e Cooper sigue t r i u n f a n -
do en el Roxy, en su ú l t ima p ro -
ducción " P c c k s Bad Boy" . 58,837 
p e r s o n a s han as is t ido a la exhibi-
ción de es ta pe l ícu la d u r a n t e ei 
s á b a d o y el domingo pasado . E s es-
ta u n a c in t a r o d a d a por l a casa 
Fox . 

LA A R G E N T I N A T R I U N F A 
EN SUD A M E R I C A 

L a A r g e n t i n a , c é l e b r e bai lar i -
na españo la h a conqu i s t ado t r iun-
f o s en Sud A m é r i c a . Se e n c u e n t r a 
en la ac tua l i f l ad en Chile y do ahí 
p iensa i r a P e r ú p a r a cumpl i r con 
u n a ser ie de p r e s e n t a c i o n e s en Li-
ma . D e s p u é s i r á a C iudad de Mé-
jico y más t a r d e a Los Angeles , 
C a l i f o r n i a . 

E n d ic iembre , e s t a siplaudida 
a r í i s t a h a r á su p r i m e r a apar ic ión , 
desde el año 1932, en N u e v a York 
en el Town Hall . 

.- , C A R A M p U N T 
Shi r ley T e m p l e , quien hizo su 

d e b u t como e s t r e l l a en la pe l í cu l t 
' 'L i t t l e Mi ís M a r k e r " , a p a r e c e r á 
en d T e a t r o P a r a m o u n t en la p ro -
ducc ión " N o w a n d F o r e v e r " . E n 
es ta pel ícula se pre.-Ksnta una opor-
t u n i d a d de a p r e c i a r lós m é r i f o s a r -
t ís t icos de es ta es t re l l a de la pan-
ta l l a 

C O M E N T A R I O S C O R T O S 

E n B r o a d w a y se a b r i r á u n t ea -
tro q u e no e x h i b i r á o t r a cosa sino 
comedias . P a r e c e como si a lguien 
se d ie ra c u e n t a de que el públ ico 
a m e r i c a n o g u s t a de ver a r t i s t a s 
cuyo único f i n es hacer re í r a 
t r a v é i de mímicas y dichos. 

La m u j e r ha oscurec ido en par-
t e la l abo r dal h o m b r e en muchos 
a í p e e i o s de la vida. .A.hora los ni-
ños es tán t r a t a n d o de oh?cureo<.'r 
a a m b o s en lii paii l i i l 'a . Jacki i ' 
Cooper y .Shirley Temple son dos 
Exponente.s in tcre . 'a i i '«* de es te fe-
n ó m e n o . Y ¿ q u é d i r emos de Daby 
Le Roy? , 

Mavliene Die t r i ch y su insepa-
1 ab!e d i r ec to r y descubr idor Von 
Strongbei-g es tán a p u n t o de sepa-
r a r s e . Ahora p r o d u c e n su ú l t ima 
c in ta en la cos ta oeste. Después . , , 
• ' tú con o t ra , y yo. con o t r o " . 

John i5ole«, el a r t i s t a de la voz 
sonoro de la p a n t a l l a p a r l a n t e 
710 es tá de a c u e r d o con que se dé 
cab ida en lo? es tudios p roduc to-
res de pe l ículas a los nuevos "gold 
d i g s e r s " quo se p r e s e n t a n f r e c u e n -
t e m e n t e a h a c e r a lgunos miles con 
el únicn p ropós i to de r e t i r a r s e lúe-

Sintonizaciones 
preferentes hoy 

C O N C I E R T O 
7 . 3 0 a 7 . 4 5 A . M . — W J Z 

C O N G R E S O E U C A R I S T I C O 

9 . 0 0 a 10-00 A . M , — W A B C 

H a r á n uso de la p a l a b r a el a r -

zobispo do Buenos .^ires y el pre-

s iden te del C o n g r e s o Euca r i s t i co 

que atli se ce lebra . U n coro do 500 

voce t p a r t i c i p a r á en la misa. 

H O R A M U S I C A L 
9 . 3 5 a 1 0 . 3 0 A. M . — W M C A 

R I G O S A N T I A G O 
U.OO a 1 1 . 1 5 A . M . — W M C A 

J U A N R E Y E S i 
U .OO a 1 1 . 1 5 A . M — W E A F ; 

B A N D A D E L E J E R C I T O 
1 1 . 0 0 A .M. a 1 2 . 0 0 M . — W J Z ' 

N . Y . C I V I C O R C H E S T R A 
2 . 0 0 a 3 , 2 3 P . M . — W N Y C 

Sin fon ía de Glazonnow. ¡ 

F I L A R M O N I C A D E V I E N A 
2 , 0 9 « 2 . 4 5 P . M . : - W E A F ¡ 

S E X T E T O A G U A D Í L L A N O ¡ 
5 . 0 0 a 5 , 3 0 P . M . — W L T H ! 

P R O G R A M A D E E S P A Ñ A 

5 . 3 0 a 7 . 0 0 P . M . — E A Q 

L a s composic iones d i spues tas 
p a r a hoy í=on: 

l 'as" «1(1 b Ir rKi'uilol 
l'urtiavBl ikl N6 
"JTtfhnniTa" y l̂ .M-enan oncLtluzae 
Kl Cllalwo lllanro 
"l'flilla .llnuTiPí" y Eíccaclén 
£1 Tumbur ele <iranutl«rus 
Iviihffililí 2n Lil)rv 
f'itm'ioiiHN HSturluna'« 
KulUis Cuii:ii1aH >' "Lu Ciaríiin" 
m <tftfiil <le un raiitudur 

C O N G R E S O E U C A R I S T I C O 
6 , 0 3 8 6 . 1 5 P . M — W E A F 

T I E N D A S H I S P A N A S 

6 . 3 0 a 7 . 0 0 P . M . — W B N X 

Pros iguen con éxi to los con-
c ie r tos p a t r o c i n a d o s por un g r u p o 
de conocidos c o m e r c i a n t e s hispa-
nos, b a j o la dirección del s e ñ o r 
Gil, i n t e r p r e t a d o s por la popu la r 
o r q u e s t a ' Don A g u s t í n " , el cono-
cido t e n o r José Moriche y el dúo 
Raú l y Bor í cua . E l de hoy c o n s t a 
d e : 

Ta >iulo Ilorícua-Cáhuil ero 
,Vy. -Vj» -^y .loHé -" l̂oricho 
C!onfr^Í6n •.. RnrícQn-C'abunín» 
sltií-ni Korkua-Cabon**» 
TA. Tfi, Til MoripW 
Tomutrro OrriavNta Dan Agifsl^n 

J U L I O M O N T A L V O 
8 . 0 0 a 8 . 1 3 P . M . — W H O M 

A c o m p a ñ á n d o s e con la g u i t a r r a 
es te no tab le t e n o r o f r e c e p a r a 
h o y : 

Triiiii: 1.a J'aslara 
Julián y "l.a Falonia" 
¿ liúndo i'Hlás. «Miruzúo? 
Kl Paíil r6ii 

C O N C I E R T O H I S P A N O 

8 . 0 0 a 9 . 0 0 P- M . — W 2 X E A F 

P a r a fe¿it<3jar el ani ver s a n o 
de la d u d a d de Guayaqu i l , la In-
t e r n a t i o n a l G e n e r a l E lec t r ic , de 
Schenec t ady , o f r e c e por onda 
cor ta un p rog i ' ama especial , a 
carino d e las de s t acadas a r t i s t a s 
e c u a t o r i a n a s Raque l y Ofe l ia Aré* 
valo, y de la e x c e l e n t e sop rano 
m e j i c a n a M a r g a r i t a Cue to , a s í : 

yfoht (le -(i»lín uor Kaquel Arévalo. 
ntiimitaAuila al plano por «u liornuina 
OfrUa: 
HHxvrca Wlenliwkl 
Kupsodiu ^cuntoHana,.. Airen 
MrOUiK'íóD, <le "TboiV Ma*!H»n««f 
Kap«to<M(i húngara Ilaii^^her 

antarp» ile ink t i e r ra» 
Canción ecuat-prlAsa 

Canrionc^ por Margarita Cueto: 
**amiiiit0 Canción po^olnr 
^uuntin a tu lii4o.,Maiía Orever 

Tuí pnpUa» AMHfln Lara 
JhlrinHa «««f Lacalle 
Hnnta ABUMID Lant 
ipio >• ajenjo. Víctor Valencia 
VíiiiWlix ajob verdea . . . .Nílo Mcnénd^r 
' hniMrrlta . .4. Tala Mach» 
UUina ni«)j«r J. del Morat 
>2etod}a!i de arrabal > • Pcra>GarJel 

N I N O M A R T I N I Y O R Q U E S T A 
9 . 0 0 a 9 . 3 0 P . M . — W A B C 

O R Q U E S T A C U B A N A 
1 0 . 3 0 a 1 0 . 4 5 P . M . ~ W H N 

M A R Y E A S T M A N Y O R Q . 
1 0 . 3 0 a 1 1 . 0 5 P . M . — W A B C 

H O R A D E O P E R A - -• -
11.00 B 12 .00-P- . -M-r«WÍlDM. 

N O T A . L a s e m i s o r a s <e r e s e r -
v a n e l d e r e c h o d e c a m b i a r l o i 
p r o s r a m a t a ú l t i m a h o r a s in 
p r e v i o a v i s o . 

j Resumen general 
Radiofónico 

P R O G R A M A S D E I N T E R E S 
A N U N C I A D O S P A R A M A . 

Ñ A Ñ A J U E V E S 

1 1 . 3 0 a . m . — O r q u e s t a P e d r o 
V í a , W E A F 

1 1 . 3 0 a . m . — B a n d a d e ta A r -
m a d a , W J Z 

1 .45 p . m . ~ P r o g r a m a m ú s i -
ca! , W J Z 

3 . 3 0 p . m . — S i n f ó n i c a f e m e n i -
n a , W A B C 

6 . 0 0 p . R i , — C o n g r e s o E u c a r i s -
t i co , W J Z 

6 , 0 3 p . m . — O r q u e s t a X a v i e r 

C u f f a t , W E A F 
6 . 3 0 p . m . — E l B o l e r o , W I N S , 
8 . 0 0 p . m . — O r q u e s t a S i n f ó n i -

c a . W O R 
10-30 p . m . — C o n j u n t o c u b a n o . 

W H N 

1 1 . 0 0 p m . — O r q u e s t a de l C a m . 
po , W J Z 

6.4e A 
7.45 A 

10.ÜS A 
11.M A 
11.15 A 

l-OO P 
2.10 
2.46 
4.00 
4.1 

» . M 
S.lé 

i.UD 
1.30 
P.tlQ 

10.00 
10.30 
11.00 r 

«00 K.—WE.^r—154 M. 
M.—OhnnistiPM. 
M,—Amenidades, 
M.—Variedftilee. 
M.—JV.AN REVBS--
M C o n e lorlOB.' 
M.—A'a rled«df«. 
il-—KilarmúDica de Vlítia, 
.M.—Ampmj<íinlc*«. 
>f..—Conciertos. 
i l .—Infanti les. 
M-—^'sriadadM. 
Ji.—.'oiigrcso Kacsrislíco, 
M.—.\mentiiadc9. 
il.—Aveniur»»-
M,—lUrr l ' lckford. 
M.—.Múfica taiubl*. 
M.—rolklora popular. 
M.—<Jr<iU9sta, 
M.^Trahajoa públlooa-
>1,—Bailables. 

F u n c i o n e s gratuitas de 
teatro pata el público 

Auspic iado por los a c t o r e s de la 
división de t r a b a j o del D e p a r t a -
m e n t o de B i e n e s t a r Públ ico , s e 
o f r e c e n f u n c i o n e s l a s cua les son 
c o m p l e t a m e n t e g r a t u i t a ? . 

DRAMA (Proi^aloiiales) 
St. l !a r \ e Park, Tr^nlty Ave., upi). 

l l í t h üt., Brnnx; Vaudvville Unll .No. 
V. ft Uis p. m. 

fairip No. is. Hopr. N. J . : 
"Wbole Town'í Talking", a laji 8 p. iii. 

Laveiibuiifr CítrtiiT Houae, 331 K, 12C1; 
6t.. N. Y. C . : "Raby Mine", a las 

p. in. 
C.a ' Cajnp No. 3:1. lUiaca, N. T . : 

Prc^ua Suit", a ];t5 p. ni-
Rofiebniik Park, 'Cardinal Bon 1, Sla-

t ín lalaii'l: ' Urothcr Mono", a - l a s 8.00 
p. m. ^ 
' Tíráce .Meiii"riál NrwHbifys' n^ine, 

Williain SI.. N. Í , C-: "Servant la LLI'' 
Houae", tt Iu3 S. UO p. ni. 

Soam«i'« llellMf, íü" Wwt SI., N'- V. 
L'.; "T]:e r ir«t Year", a las 7.30 p. pi. 

Helirow 'fíiocational Soeiety uf Urook-
lyn, 51Í.Í Hüpkln^ítíTi Avr., Brooklyn 1 
"Tile Gooae Ilaiiss IJÍgh". a Ian a.uO 
p. 711. 

l'L'i' CaiiiH Nu. 2i. PeckakIIl, .V. T . : 
"Ki'.endJy. Wncuilea". a las S.PO P. in. 

owl'a Ufad IMrk. foot of Crtli St., 
Uriioklyu: "Jullui. L'ita^r",_ a las i.41U 
D. in. 

.Icíiiiett,* P;irk. Coontíes Slh'. íioulh 
St., N, ? . C.: "Tlie Thlrtecnth Clmtr" 
a luB 'S.UU p. in. 

Vlatbunli Hoy a ."liilH Btdlonl 
A Vi'., llroiíklyn: The r'all noy", a laa 

p. m . 
fCL' <'uni)i N'o. 1S, Sl>iiiubure. .N". Y.: 

%"uiwlfville Unit No. 1, ¡i las 8.00 p in. 
l ' .S . So. 15», 51)3-01—13rd Avi.'mir. 

tiayalde. QUCOTW: " VOU and I", a la 
l.UO p. m. 

TlTEHRá Y ASIEN'IDADBS 
City—t'lUíhlnK Avú. & Navy StrcBl, 

lij'Ot/klyn; "rrufi-aoor I^oijuji", a las 4.0 O 
p - ni -

St. Albans—Merrir-U Jt-jaJ i Central 
Ave.. J mímica': "Dlnaaaur", j la-s 4.00 
p. ni. 

McDonald—'Pork-í*I i-cK-a Brou'l-
Xtlchmou'V; "Douifhnut ilystery", 

a la.f 4.ui» p. m. , 
i ' . «. -No. lüai', 2«S-UI—3:!«il Ave.. 

BaysIíU': "S)7iltliy In lUi' Rofky Mouii-
Uiii!;", a Ian It.aO, 11.110 y 11.30 (3 per-
forma no es) . 

'V'oteTaní. of Furc Wars. Gunliill 
I'Hi.'it Nu. 271, 3H2Ó VVhlte Plallvi Ave.. 
Ilconx; "<'aaiier and tho IVitcli", u laa 
<•"0 p. m-

1'. s . ^•cl. 1,13, 3:5 ilutliT St.. »B!ro 
4th ir ..th Av»a.. Brooklyn; "Kiichanta.l 
rrliice", a lus 9.0U a. m. y 10.yO a. 
111. ílí pcrfonnaiiova). 

1.30 
8.00 

10.00 
11.00 
11.lí 
1.15 
3.00 
3.30 
li 00 
6.30 
T.OO 
7.16 
S.UO 
¡".OI 

10.15 
10.30 
1 1 . 0 0 
11.01 

7I« K , — M . 
U--T-VICENTE «tOBKT, 
W.—V»rleiladíS. 
II.—Aumentación u n a . 
M.—In forma t Iva a. 
kl,—lie cj tale:, 
IS.—Variedades. 
>).—CONJVXTO DE S.\LON. 
M.—Ame ni dad éB, 
M.—río Dofi. 

M,—RKül'MF.N ItE DEi-OBTES 
M.—Ame til dad es. 
il.—VarlgOa.'ies. 
M.—Caji ta n t e - n j « leales. ^^ 
M.—Comentar: os. 
)[,-^CijTiJnnto de cOBfilartc. 
M.—lletíoroISsit-aa. 
1!-—Bailables: -

'.JO A. 
.43 A.. 

•".OU 
10 31J 
10.4{ A. 
11.30 A. 
liOn 
4.00 P. 
4.16 1'. 
(i.30 P. 
6.ÚU P. 
7.1; r . 
7.30 P. 
s.ío r . 
«.3U P. 

10.00 p . 
lo.10 P. 
11.on I». 
11.16 P. 

ÍGO K.—WJZ—3»l 
M.—Cooclerio, 
JL-rVarl9<UJal,. 
SI.—Mualcaleí. 
M.—In fai,il|PÉ-
31.'—Variedades. 
il.—H.IXDA TIKL K j E R t I I O . 
^f.—.\jiieii1dades. 
M.—Dramáticas. 
M.—Itrcltales. 
M.—Programa infaniil. 

Jt.—Cantante-mualc.ilea. 
—Cuadrufi HI ra ni á, ti coa. 

.—Va rleJaJca. 
.y.--JOHS Míl'Otl.MacK. 
M..—".irijuepta üe Mrta . 
11.—ILecitaliS. 
M,— líiirlcflcan. 
M.—Mo9icaiaB. 

7.»6 A. 
í.OO A. 

10.30 A 
-H. f» -V. 

1)-» A. 
:.«0 P. 
4."U H. 
1.3" P. 
u . i ; P. 
7.30 1'. 
7.4.Í P. 
6.30 1'. 

9-PÜ P. 
S.50 P. 

lO.OO r . 
lO.SO V. 
ti.oo_ P. 

11.13 P. 

di 9. 

(«¡O K.—n.iBC—34» M. 

il.—Musicales, 
.\t.—Variedades, 
il .—fniinwiap.-- -- r ' 
.W.—•Vm'ínMajlefl. 
il.—líei'ltalet!. 
il,—I-a infida al 
jr.—Varipdadea, 
M.—Amniildade». 
M.—I/Oa Tvovaaores. 
M,—V)i ripd¡*<.les. 

r,ví.KH. 
M —MXO M.^KT^M. 
M,—l^'olklorc niusícals, . 
NT.—ICitp '̂ilciAn Hvrrt 
11.—.»IARV EAST.UAS Y OIKÍ 
i!.—AgnnciíiK Uc auxilio a 

laa familift^. 
M.—ilúiíU-a baiiablo. 

lOin K.—M IlN—2»7.li H. 
¡•.Ji) A. il.—Notiilero. 
11.56 A. M.—CnnclertoB. 
.".00 r . Jl.—KPritalw. 
7.00 T, M.—Anií-Jiidade». 

10.30 r . M.—ORQfKSTA {.XUAKá 
10.45 P. if.—Miwíii'alea. 

B70 K.—W.M( A—5SS M. 
n.OS A. JI.—RMiO S.\>TIAUO. 
11 ló M.—Mutíicale». 
;.o« p. M.—S. y. c i v i c OKCHEÜTEI.^ 
3.30 P. il.—RHvIsta Jo variedad'ja. 
S.ni 1'. M.—H"clUI"í. 
V.OO P. >t.—Teatral»». 

1180 K , — M . 
1.00 P. M.—ConflPrto. 
4.43 P. M.—VarieüPide", 
6.00 P. M.—HK«i;i.T,tIIO« DU'UK-

TITOS, 
Í.I5 P. M.—Arne'itfla'lpB. 
s.io r . M — ü n a i ' K s T \ sojncY 

"Juan José" el viernes en 
el Park Palace 

Conciertos gratuitos hoy 
en esta ciudad 

Concie r to p o r o rques ta , en el 
Museo de His tor ia N a t u r a l , 2 p .m. 

B a n d a S in fón ica en la Y..M.C.A. 
del Bronx , 8 :30 p. m. 

B a n d a ¿c conc ie r to , en el Madi-
son Sq. P a r k , 8 : 3 0 p. m. 

O r q u e s t a de baile en el C la rk 
N'eigrhborhood House , 8 p. m. 

Orquc.<ta de baile, e " «1 S c w a i ^ 
Pa rk . 8-::;ü p . ni. 

O r q u e s t a de bai le en e l >Ia-
comb ' t Dam P a r k . S:30 p. m. 

Se teme por la vida de 
veinte mineros franceses 

•ST, I'IKRRIC LA P A L U D , F r a n -
cia . oc tub re 9 W — S e teme q n e 
u n o í vci i í lc ' i i í in i f t 'es hayan pe re -
cido hoy en un incendio en -21 
f o n d o do u n a mina d e pirita.s de 
h ie r ro . 

T r j s c a d á v e r e s f u e r o n ¿raidos 
a la supe r f i c i e por la p r i m e r a pa r -
ti-da de socor ros q u e b a j ó a las 
ía ler ía .s . 

E s t e d r a m a i n m o r t a l de J o a -
quín Dicen ta , s e r á p u e s t o en es-
cena en el P a r k Pa lace , el v ie rnes 
12, Día de la l iaza , a ¡as ocho 
de la noche , gl cua l consag ró a su 
a u t o r y ha ob ten ido r e s o n a n t e s 
t r i u n f o s en los e scenar ios m u n -
diales. 

E n el s e de sa r ro l l a en f o r m a y 
técn ica admirab les , el p r o b l e m a de 

I la lucha p e r e n n e e n t r e el t r a b a -
I jo , el capi ta l y la re l ig ión f a n a -

t izada . F u é " J u a n J o s é " , c a r n e del 
a r royo , v íc t ima do la mi.seria y la 
t ra ic ión , y vivió en p e r p e t u a re-
I>eldia. Se e n t i e n d e e s t a o b r a co-
m o p r o t o t i p o de los ba r r i o s b a j o s 
mailr i leñosi p e r o a p e s a r d e su 
a r g u m e n t o de o r igen ibérico, b ien 
puede concedcrse le c iudadan ía in-
tcrna . ; ¡onal . 

Hace a ñ o s f u é e n t r e n a d a 
esta obra en Madrid y un hábi l 
g r u p o j c i i i l é rp re t e s del t e a t ro i-e 
d i sponen a r e p r e s e n t a r l a aqu í 4:1 
"Día de la R a z a " , pensando en 
que casi loj.ioA .nufsf t ros p a e -

-bfoíy ha«> w i v ' ^ t - í i n t o i n d e p e n -
ji 'nciA pulí t lca, .-íc t ' n c u e n t r a n on-
cadei iadus ecuiióm ice m e n t e y aún 
se m a n i f i e s t a el p re ju i c io social. 

f.a f u n c i ó n ha causado e.xcelcn-
te enti.isiaí'mo en los c i rcuios hi i -
pano?, y m u c h o s sinipatizadorL't 
Sy a p r c - t a n a c o n c u r r i r . 

En el r e p a r t o los p r inc ipa les 
pape les e s t á n a car^jo ¡le las da-
m a s . \ n a Rosa Lójisz. Celia Mora -
les. sL'ñorila .Mangual y ¡o.-̂  .«eño-
rea Luis A. .Man-Jret. qui< n dir i -
ge los ensayos , E r a n m o Vendo , 
hi jo, J i i íme K?tr-'?la, s e ñ o r Gon-
zález, G e r m á n B e r r i o s y o t ros . 

E s t e acto, al cua l se le qu ie re 
dar todo el carác te i ; cívico que 
merece , no t c n n i n a r á con bai le 
f ina l , sino q u e t e r m i n a r á con un 
seiecio f i n de f i e s t a con--<incnte 
de "sketches" ' , c a n t o s y bai les his-
panos n c a r e o d e Rosi ta E lores , 
I rma Gc labc r t , C a r m e n Gil. J a i m e 
Es t re l la , Luis M a n J r e t , Deme t r i o 
Vélez y Ca r los B a r q u e r o , 

HIO K.~1V>V<—3:« .M. 
í.iló íil.—llora niiififal. 

1^.30 A. M.—Varledailcí. 
:.oo p. 51.—N. V. c ' ivir OUCUE.STHA 
3.30 I'. M.—Ainenld.-i,dnB. 

ISW K.—WEVD—SSl M 
o.no r . M 
s.eo P- M 
s . i : p. 

íVarlecíade». 
Tirina r^oolallMa. 

11.—Recitales. 
10.00 P. il.—Finanxsi« npoyorQUinaa. 

go. No t i enen i n t e r é s a lguno en el 
a r to . Su único p e n s a m i e n t o es la 
bolt>a. . . 

P r a n k Ctípra, d i r e c t o r de la 
casa CnUniibia ha r e g r e s a d o a 
Hol lywood y empeüurá a t r a b a j a r 
en breve. 

R A D I O S 
DISCOS — MUSICA 
VeotHM (j| (««mtaclo y m n!az<ift. 

CASTELLANOS 
4 5 W E S T LLSTH ST. 
'Klltn- Lennx y 5a, VceH.I 

Tel^fwnoi 1 Mvrrsil) 4-4933. 

1130 K,—TVHNM—2«FI H. 
í̂ .00 A. il.-—Hora alemana. 

10.00 A. il.—Varleda-les. 
S.OO P. It-—Amen til mi eíi. 
8.00 1'. i l .—JI'LIO MONTALVO. 
8.15 P. M.—Variedades. 

11.90 P. M.—llora do ópera. 

l3.->« K M. 
S.no P, M.—V»Tl».l8<l»s, 
5.0" r . M.—Con»'srlo, > 
6.06 P. M.—Tll'NriAS in.SPANAS. 

UOO U.—-WLTH—SI4 M. 
6.00 P. M.—4<r.XTETO AOrAUi-

Ilifl R , — n o v — l í l M-
S.30 V. F.—,Mn»iMt<!.'. 

BgeS Iv.—EAQ—SO. H. 
.3v P. 51-PROGRAMA DE ESPAS* 

«112 li.—%Vini—W M. <TenMit»-li»> 
8.30 P. il,—rrouPaiMa:-de.' 'Vnna^uala' 

K.—WíSvr—3I.IH «.' 
7.30 P. M.—PROORAMA HISP.VNO. 

E S P E C T Á C U L O S 

TEATRO CAMPOAMOR 
K.H(|. r < i i . í ; i iA 'V o r i N T . \ AVR. 

- - r t ^ r f — 
^•*niumi liel I- iil 1>I 4lr orlubre 

I.A PUIMKR 1PM(-ÍT..\ ITECll.V RN 
- n r .KTw Itl'TO 

"iiuM T u o r i c A I , " 
i',>n la - r>''t1iiA II.-11' • -'...'"piierTorrlqu*'-
fian HuqM''l > l.rnr'nllita < anfiio y <-1 
ai.'i"r -Jorfe y un ruadro 

..'viift"! In -i- --•iii'ftN b'jrtmflnos. 
• Kn 

"IION fOHVKI.IV 
l'.l.ut .lel oailajitp- Fm.I I 'B-I í tá 

FLi 'ilK.-̂  y tt,,i.t l;i 4Ql>lp<i fvía. 

R K O " O I 

R E G E N T 
l l « S t - ) i»e. - ( l lAHMi; r » > N IN 

_ _ c Í.O.VDON" 

H A M I L T O N A D O L P H ' M E N J O U 
IIA v-M'war Ill *l\.N-!«ini." 

0 iHif'hc s p. ni. 
H AT!\ KK .HRUS.' 

HAPPINESS,,¿'^\S';VI. 
A U C A n 40!-KPIllNK 
A r l t A U I I I T< ICIVKI IN Süe u l p.m 

l'M'ini» iliM, rt. Sfuuw^''k rn "lirH 

L V C T E X N E B O Y K R 
e n C o n t i n e n t a l V a r i e t i e s c o n 

V I C E N T E E S C U D E R O 
I.ITTl 1-. 111. mil ••1. <if U'ICtt}, 
l-Ai', 1-1.'V3«.—Vinlic. liul. doMiliigi,» a 

las 1*. ?*;'iliui]«- niutinee h IHS 3. 

LOEWS 
Ko^ y m&AfttiH 

1>(M X runfle** iii'líviilu» 

I 1 6 t l l S l ' í - E E T R A C Y 
I l U I I l J l . " Y o ü Belonsr t o M e " 

Lili re Lemix _ ^ _2 
i\>>'n>'í"t< " S h e Had lo C h o o í c " 
l l i im. Q l p t u '"II S.M.I.V 15ly.\-ílil 

R E S T A U R A N T E S 

F O R N O S R E S T A U R A N T 
228 W E S T 52 ST. 

A DOS PI"T:IIT\> III, II.I.. (III.IMKI-S 
E L R E S T A U R A N T P R E D I L E C T O D E LA C O L O N I A 

E S T A B L E C I D O EN 1923 
Ayuntamiento de Madrid



LA PRENSA, MIERCOLES 10 DE OCTUBRE DE 1934 

CUESTION DE VER, PARA CREER MILAGROS del SPORl 
Por JULIO GARZON M. 

Los momentos más solemnes cié de Sin? í íng , cuando el "mana-

Ips humanos hechos s u e k n dar lu-
ga r asimismo a los gestos más dis-
paratados, cómicos, inesperados y, 
por violento contraste , absurdos y 
hasta fantás t icos . Como cuando, 
re-irándose «n F k m i n g t o n , N. J . , 
a deliberar sobre el destino tie 
Haup tmann el Gran Ju rado que le 
encausó f ina lmente por asesinato 
d«l niño Lindbergh, el Presidente 
del mismo le preguntó al Juez si 
era posible que se les instalara en 
el recinto a donde iban a ence-
rrarse iun "Radio", para escuchar 
la descripción del par t ido de la Se-
rie Mundial e n t r e Tigres y Car-
d i n a l s ! . . . 

— Y Ud., compañero ¿cree jus-
t i f icado el enjuic iamiento del acu-
sado por ases ina to?— 

— ¡ S a f e ! . . . No: ¡ O u t ! . . . Digo, 
¿qué me decía usted? . . . « * • 

Y como cuando, en el proceso 
de un yerfio a quien se acusaba 
tlel asesinato de su suegro, muer to 
al parecer por asf ix ia dentro de 
un horno de gas, la defensa adu jo 
que el anciano, quien suf r í a en 
cierto grado de desequilibrio men-' 
tai, se había suicidado. Ei f iscal 
llamó al médico que atendía en 
vida al extinto y le p regun tó : 

—¿Cree usted que se t r a t a de 
suicidio? 

—No. , señor. 
— P e r o la defensa alega que era 

menta lmente defectuoso y que en 
uno de estos a r ranques se quitó 
la vida. 

—Prec i samen te porque era lo-
co es qué dudo que haya muer to 
a sus propias manos. 

— ¿ P e r o no dice la ciencia que 
el suicidio es la mayor parte de 
las veces consecuencia de un arre-
bato de locura? 

— E n efecto. Pero un a r reba to 
a l que llevan las preocupaciones a 
un hombre per fec tamente norma!. 
Un demente de! t ipo a que perte-
necía el d i funto no tiene ninguna 
índole de preocupaciones. 

De modo que usted se suicida 
porque se vuelvo loco de repente, 
y no se suicida es tando l o c o . . . • * « 

Un despacho de la Prensa Aso-
ciada procedente de España .seña-
laba el hecho curioso de que en 
una de las ciudades más a fec t a -
das por la formidable revolución, 
los chiquillos jugaban balompié en 
las calles mient ras las balas zum-
baban a muy cor ta distancia de 
ellos, como si nada ocurriera. 

Cosa que me recuerda del part i-
do aquel de baseball en la prisión 

ger" dol equipo de Azules, diri-
giéndose al "banco"', in terrumpió 
un instante las acciones para gri-
tarle a uno de los suplentes: 
—Oye tú, Fu lan i to : vete a la pri-
mera base a j u g a r por Zutanito, 
a quien se llevan para electrocu-
tarlo . . . 

¿Y qué me dicen ustedes de la 
singular acción de lo? " faná t i cos" 
de Detroi t ayer ta rde durante el 
part ido f ina l de la Serie Mundial? 
Según el relato de la Prensa Aso-
ciada, Joe Medwick, el temible 
bateadoj- de los Cardenales, des-
pués de pegar un tr iple que "me-
t ió" a Martin con una car re ra , 
reciijió un puntapié de Marvin 
Ov.en en la pierna al l legar a la 
te rce .a base. ¡Pa ra qué f u é aque-
llo! De todo el estadio empezar.on 
a llover "bot-dogs", bolas de pe-
rióílicos y cuanto proyectil fáci l 
llegaba a las manos de los c-'pec-
ta doria. 

¿Dirigidog a Owen, quien dió el 
puntapié? ¡Nada de eso! A Med-
wick . . . Hasta que a fue rza de 
inundar el diamante con salchi-
chas, papeles, botellitas de soda, 
etc. , etc., cada vez que Medwick 
t ra taba de colocarse en su lugar 
para r eanudar el juego, el Juez 
Kenesaw M. Landis resolvió que 
se re t i ra ra riel campo al jugador 
de los Cardenales y que sé pu-
siera a otro en su lugar. 

Todo porque Medwick había 
hecho posible una caiTera, había 
registrado un tr iple y acababa de 
recibir un puntapié . . . Me Ja 
miedo pencar qué hubiera sido de 
él si, en vez de un tr iple hace un 
"homc-run" , y en lugar do un 
mero puntapié en la pierna, reci-
be un batazo en la cabeza que le 
hubiera f r ac tu rado el cráneo. 

• * • 

Ahora Ar thur I ^ s k y va a pro-
testar , y con sobrada razón, el f a -
llo que le privó de una victoria 
sobrt; Steve Hanias j>or ia senci-
lla y única razón de que t r a tó de 
darle un "back-hand" a Hamas 
en .'iu pelea del Carden . . . 

De " t r a t a r " no pasó, Me cons-
ta. Lasky hizo el ademán, pero 
se contuvo a tiempo. Y esa e j la 
única excusa que han dado los 
jueces para explicar su fallo de.s-
favorable a Lasky. 

— E n otras palabras, usted no 
lo mató, pero tuvo la intención y 
lo hubiera hecho de muy buena 
gana. Po r cuya razón le condena-
mos .'i muer te — 

¡Vaya con nues t ra dichosa cor-
teza te r res t re I 

PorROBERTEDGREN 
— (Coprrlfbt br Ktibert Kdgr^n) — 

Qué boxeador pod r í a 
ser este h o m b r e ! 
E s m á s v e l o z q u e 

u n a c a s c a b e l . 

/ O - / / 

J o h n Licciardi , de 21 años, mien-
t raa t r a b a j a b a eii un c a m p a m e n -
to del CCC cei'ca de Sac ramen to , 
Calit'., l'ué a t a c a d o por u n a cas-
cabel . Al g o l p e a r la se rp ien te , 
John la a g a r r ó por el cuello y 
la m a t ó go lpeándo le la cabeza 

con t r a una p iedra . 
(Sep tbre . 12, 1934) 

Ganaron la Serie Mundial ayer por 
11 a O los "Cardenales", de St. Louis 

<runlijiua4*ióii üo Irt prínierii |iúg:inu) 

La revolución anuncia otra ofensiva 
(Coutliiuaclóii ilv primara pájsjiia) 

per tenecientes al anter iores cuando de su comisión 
-el del señor Le-

aparecian los 
par t ido vadical-
r roux—, ios d e Acción Popular , 
los agrarios, los liberales demó-
cratas , los monárquicos tradicio-
nalistas, ios monárquicos alfonsi-
nos y los independientes. La Cá-
mara entera aclamó entusiástica-
mente ai gobierno, con la única 
no ta discordante dada por los 
cua t ro diputados nacionalistas 
vascos, cuyos gri tos de protes ta 
f u e r o n dominados po r las ovacio-
nes del resto de la concurrencia. 

El «eñor Ix-roux jironunció un 
di ícurso que intorrurapieron los 
aplausos, constantemente. "He-
mos salvado la Repúbl ica—dijo— 
•pero ^eremos clementes con nue.s-
tros enemigos vencidos". Afi rmó 
que después del t r iun fo de la Re-
pública, todos los españoles debe-
Han unirse para ?alvar el país. 

Analizando la situación políti-
ca, a f i rmó que una vez pasada l a ' a f i r m a n d o que ba jo 
crisis todos los pai'tidos podrían tancias "de violencia fanginenta 
volver a reasumir su posición de las izquierdas, no puedo dcjai 
peculiar denti*) de la Cámara. Y fk re to rnar con iiiih pavtidiirio? al 
Ivcgo en t r ando en el porvenir , i :ipoyo del gobierno de la ley y 
prometió solemnemente que el go- del orden". El manif ies to te rmina 

no resulten heridas o sólo leve-
mente las víctimas. 

A proposición del gobierno, la 
Cámara dió un voto de gracius y 
admiración a! e jérci to , la marina, 
la aviación y las demás íuL'rzas 
públicas por su lealtad al régimen. 

Leyóse un mensa j e del señor 
Miguel Maura, j e fe de la minoría 
republicana conservadora, disol-

viéndola y autor izando a cada uno 
de sus miembros a proceriar por 
su cuenta individualmente. 

Terminados estos acuerdos, las 
Kíorte.s .suspendieron sus sesioiiei^ 
mient ras continúa "el período de 
anormal idad". 

El señor Sánchez Román, pre-
siidente del par t ido Republicatio 
Nacional, que an te r iormente se 
hf-bia unido a los j e f e s do f u e r z a s 
políticas que repudiaron el régi-
men. ha publicado un manif ies to 

lae eircuns-

consignando que " todos los parti-
dos que provocan el desorden y 
la guci'ra civil, son peligrosos pa-
ra el país y para las autor idades 
consti tuidas." 

Hizo alzar los brazos al 

bierno respe tar ía p lenamente la 
situación garant izada a Cataluña 
por el es ta tu to que e» par le de 
ia Constitución de la República. 
"Pero—agregó—obl igaremos a los 
catalanes a la observancia de to-
das !a.« leyes de la nación". Refi-
riéndose a la suer te de los líderes 
revolucionarios presos, indicó que 
se ejercería la clemencia del Eje-
cutivo en todas la.s condena.s a 
pena de muer te , con excepción de 
ias que recayeran contra los of i -
ciones del ejérci to capturados con 
las avma-i en la mano como los 
aprehemlidos- al rendirse la Ge-
neralidad de Cataluña, 

Los señores Gil Robles. Goi-
coechea. Martínez de Velasco, 
Melquíades Alvarez, Clairac y Pri-
mo de Rivera, j e f e s de la= dis-
t in tas minorías, hicieron «so de 
la palabra, en t re ovaciones, para , . . , 
apoyar la actitud del gobierno y 1 ^^ ' " co io c io al 
ofroi 'erle sus servicios f i pudiera 

otros proyoctile.-f en dirección del 
"ontfieldei-" de San Lui-s, Joc 
Modwick. hasta que f inalmontc 
éste f u é sacudo del diamante. 

ML'dwick ilcspertó las ira: de es» 
parttí del gentío cuando St; rc-sba-
ló on el sexto, en un a taque qui-
los p rodu jo dos c a ñ e r a s a los 
suyos, y llegó a la tercera con las 
picas de ÍUS zapatos al aire. Joe 
y Marwin Owen, el t e rce ra base 
de los Tigres, se entregaron en-
tonces a un juegui to de puntapiés, 
y tuvieron que ser separados por 
sus compañeros. Entonces el pú-
blico la tomó con Medwick al sa-
lir ('.stp para su puesto en e r " ! e f t -
f i e ld" cuando ¡es correspondía ba-
t ea r a los Detroit . Después de 
que t res distintos esfuerzos para 
calmarles f racasaron , Landis or-
denó que el jugador de San Luis 
fuere, sacado del partido. Fulli< 
le remplazó y se pudo reanudar 
el partido. 

Cinco policías escoltaron a Med-
wick f u e r a del radio de acción. 

Los Cardenales a r rancaron 17 
"h i t s" a seis lanzadores de De-
troi t a f u e r z a de pura leña. El-
den Auker, quien comenzó las fes-; 
t ividades; Rowe y Eion Hogset t 
fue ron " tocados" siete veces, con 
el resul tado de otras t an t a s carre-
ras, de igualar el " record" esta-
blecido por los . \ thlet ics en lilUü 
contra los Cub?. a lo.-< que les hi 
cieron diez c-arreras. Tomni,'' 
Bridges cedió seis "hi ts ," otorgan-
do cuatro ca r r e ra s más, an tes de 
que Firpo Marherry en t ra ra en el 
octavo y Alvin Cowdav termina-
ra la "melée" en el noveno, 

Dean, rompiendo la marca de 
"shnt -outs" que el inmortal Chris-
ty Mathewson conservaba con su 
"b lanqueada" do 9 - 0 sobre los 

j . \ thletics en i905 , concedió sola-
presidente Alcala Zamora mente seis "hi ts ," no díó ningún 

' pa-^e y f u é " tocado" por part ida 

Aceptaron formalmente 
el trofeo hípico que 
donó el Pdte. Alessandri 

t imas ofensivas de ios Cardena-
les. Medwick levantó un triple, 
y Collis y Bill dieron sencillos en 
el sexto, mientras que Leo Du-
ro the r pegó otro tr iple y Rothrock 
disparó un doble un el octavo. 

C A R D I N A L S 
V. C. H. o . A. E. 

Martin, 3b . . 3 2 0 0 

Rothrock, rf ,5 2 4 0 0 

Fri.sch, 2b . . , 5 1 J 5 0 

Medwick. If .4 1 0 11 

Fullis, If . . . .1 0 0 0 

CoHíns, Ib . . . 5 I 4 7 2 1 

Delancey, c .0 1 : 5 U 0 

Orsatti , cf , . .3 1 2 0 0 
Durocher, ss .5 •1 S 4 II 
J, Dean, p . , 5 2 1 0 0 

Totales ,43 11 Vi 12 ] 

T I G E R S 
V. C. H. o . A. E. 

MADRID, octubre Ü. (UP) — 
El presidente don Nieeto Alcalá 
Zamora recompensó hoy a nn sol-
dado raso que le dio el alto ayer 
con un r i f le cuando el e jecut ivo 
pa.-K;aba con sus dos h i jas por los 
ja rd ines del Campo del Moro, do-
trá.s del Palacio. 

El soldado, ^ue no If reconoció, 
le g r i t ó : ¡Alto!, y el señor Zamora 
alzó ambas manos. Miontra.s el 
soldado avanzaba, un agente se-

necesitarlos. El señor Lerroux 
respondióles agradeciéndoles w 
apoyo y a f i rmando que creía que 
el gobierno contaba con f u e r z a s 
suf ic ientes para devolver a! país 
a ¡a normalidad. 

La Cámara aprobó los proyec-
tos de ley sometidos por el go-
bierno, re.stablecíendo la pena de 
muer te para la represión de cam-
pañas de terrorismo y sedición, 
cuando loí rebeldes hubieran cau-
sado la muer te o heridas a al-
guien, o para castigar el empleo 
de explosivos o líquidos inf lama-
bles- que produzcan la muer te o 
lesiones-gr'aves' a a lguien ; también 
nara c f t i t igar ' los a^alto.s con víp-
leneia pór doó personsc- cuando 
reFultcn la? victimas heridaí . 

También se establecén ¿eveiaé 
penas de prisión, hasta perpe tua , 
para cualquiera de los delitos 

Presidente. PH soldado empezó a 
excusarse todo turbado, pero el 
Presidente lo t ranquil izó sonrien-
te con u n : "Cumplisteis con vues-
tro deber" . 

Más ta rde el Presiriente hizo 
fel ici tar a! soldado por conducto 
de su capitán y le recibió en Pa-
lacio, donde le obsequió con una 
car tera en la quo había 230 pe-
seta?;. 

¿SIN EMPLEO, 
Muchas personas han hallado 
t r a b a j o ñor medio de las co-
lumnas de " D e m a n d a - E m p l e o " 
de LA PRENS.A,. A'lemá.í e«-
tos anuncios se publican gra-
tui tamente . ¿No se ha entera-
do del esfuerzo hécho par 
PRENSA, para ayudar nliviíir 
í i daseniplep? Lo hemos pu-
blicado v a n a s vecei.en. nues t ras 
columnas de avisos. Lea los 
anuncios todos los días ; son 

intensf tDtes fi icstruetivos. 

doblo solamente en los "mnings ' 
quinto y noveno, "Es t roqueó" a 
cinco—uno en cada uno. do lo-i 
" inníngs" en que más lo necesitó, 
—^'abanicó' ' a Hank Greenberg 
t res veces, y n-n^achó f u labor eii 
la "Ser ie" tomo la comenzó: con 
una victoria. 

Jim CoIIin». el pr imera base de 
los Cardenales, acaudilló el a ta-
que en masa con cuatro "h i t s , " y 
Dean, que disparó 2 "hi ts ," co-
menzó l.a ofensiva del t e rce r " in-
ning" con un dohie. Antes de que 
t e rminara esta sesión cuat ro lan-
zadores habían sido llamados al 
"box" enemigo, hombres ha-
bían bateado, se regis t raron sie-
te "h i t s" y las bases f u e r o n lle-
nr.das t r e s veces, 

Errores por Goose Gosliii en el 
Hdxtn y Charlie Gehringcr en el 
.«éptimo, piecipi taron las dos úl 

White, cf . , 4 ti' ü 3 Ü 1 
Cochrane, c 4 0 0 2 0 
üehr ínger , 2 b 4 Ú 0 5 i 
Goslin, If , . . 4 0 0 •i 0 1 
Rogell. s.s . . 4 ü •j 2 Ü 
Greenlverg, Ib 4 0 1 7 0 0 
Owen, 3b . . 4 0 0 11 
Fox, rf . . . . •i 0 2 ó 0 íi 
Auker, p . . . 0 1) II (1 n (1 
Rowe, p , , . 0 0 0 0 (( 0 
H'ojísett, p . 0 ü 0 ü 0 0 
Bridges, p . 2 0 0 0 0 0 
Marl)erry, p 0 0 IJ ü ü II 
G. Waiker, x .1 0 II 0 0 (1 
Cro\¥der, p . .0 0 Ü 0 (I 0 

Totales , .34 ü 6 27 11 :! 
xBateó por Marberry en el 8o. 

A n o t a c i ó n p o r e n t r a d a t : 

St. Louis . . . 007 002 200—11 
Detroi t . . . 000 000 000— O 

S u m a r i o : 

Hits dobles: Rothrock 2, J . 
Dean 1, Erisch 1, Delancey 1, Fox 
2. Hits t r iples: Medwick 1. Duro-
cher 1. Bases robadas : Martin 2. 
Doubk' plays: Owen a Gehringer 
a Greenberg, Quedados en bases: 
St. Louis, 9 ; Detroit , 7. Bases por 
bolas: por Auker 1, por Hogcett 
2, por MarbeiTy 1. Struck ou t : 
por J . Dean 5, por Crowder 1, por 
Auker 1, por Bridges 2. 

El t ro feo donado por el presi-
dente Ar tu io Alessandri, de Chi-
le, ha sido aceptado formalmente 
por 'a National Horse Show A.sso-
ciation, y será ofrecido como pri-
mer premio internacional para mi-
l i tares en el concurso hípico de 
Madiáon Square Gardon entre el 
7 y 1;J de noviembre. 

J . Spi-ncer- Word , iiresidente 
de la a.<ociac¡ón, dijo que el tro-
feo sería puesto en competencia 
anualmente hasta que una nación 
lo gana ra t res veces. El t rofeo es 
una estatuilla de bronce que re-
presenta un joven simbolizando !a 
victoria, y f ué traído a Nueva 
Yoi'k por los cuatro oficíales chi-
lenos que par t ic iparán en las siete 
noches del concurso internacio-
al de saltos militare.s. 

Además ríe Chile, habi'á equi-
pos de los Estados Unidos, Cana-
dá, Estado Libre de Ir landa. 
Francia y probablemente Hun-
gría. Par t ic iparán también lo.s 
mejores equitadores civiles de lo j 
E í tados Unidos y algunos oficia-
le.s :1o la Guardia Nacional y del 
Cuerpo de Reservas, 

Los directores del concurso es-
tán muy entusiasmados por el 
emocionante espectáculo que va a 
ser ofrecido este año, que será 
uno db los aconlerfmientos de 
équiiación más prominentes d d 
mundo. Los diversos número.* de 
salto es tarán plenos de la excita-
ción y emociones de una gran par-
lidív lie fú tbol , y se to rna rán más 
difíciles por la adición de algu-
nos saltos nuevos que según los 
equitadoi'Cs won muy difíciles de 
salvar. 

Europa aterrada por /as! 
consecucncia^ que pueda 

tener el regicidio 

« utiLiiiuui..|ún ü<< lii priiiioni pagina) 
f r í a podrán evitarse repercusiones 
muy graves ." 

"Ale jandro , dijo nn diplomáti-
co, era jus tamente la inf luencia 
t ranqui la que necesitaban los Bal-
kane,=, y con su muer te se recru-
decerán ta! vez lo.s celos y sospe-
chas de un estado contra otro, 
pues todas esas naciones, a pesar 
de ser vecinas están llenas de des-
conf ianza ." 

Cuando se recibió ia noticia, 
muchos func ionar ios que estaban 
a punto de marcharse a sus casas, 
se reunieron en exci tados grupos 
y hasta se llamó a muchos de los 
asistentes para confere^icias in-
mediatas . 

Un célebre hombre de estado 
di jo : 

"Es te acontecimiento puede te-
ner consecuencias cuyo alcance 
nadie es capaz de calcular . Los 
paise.s interesados deben imnedia-
t a m e n t e tomar medidas para evi-
t a r cualqiiier complicación inter-
nacional. A menos que no se use 
un criterio muy despejado y sen-
sato y que tan to Yugoeslavia co-
mo Franc ia procedan al punto, las 
f r o n t e r a s pueden hal larse mañana 
en llamas por la mala voluntd de 
los pueblos. 

"La Europa entera debe espe-
t a r con f e rvor en que predomine 
la calma para poder evi tar una 
ca tás t ro fe . " 

Kn Washington el »ecretai-io 
Hull visitó la Legación de Yugo-
eslavia para presentar sus con-
dolencias en nombre del presiden-
te Roosevult y del pueblo de los 
Estados Unidos. 

Mr. Hull se dirigió después a 
la E m b a j a d a f rancesa pava dar a 
Francia el pésame por la muer te 
de Louis Bar thou. 

La Comisión rechaza la 
protesta de Art Lasky 

La Comisión Atlética del Es ta -
do se negó en el día de ayer a 
rúvocai el veredicto oficial que 
otorgó a Steve Hamas la victoria 
por puntos sobre Ar thu r Lasky -:n 
su combate a diez asaltos celebra-
do en el Madison Square Carden 
el viernes último por la noche. 

La .ky protestó el fal lo decla-
rando que aparen temente éste se 
basó sólo en jn revés (back-
hand) suyo imaginario, toda vez 
que no llegó a incurrir en esta 
f a l t a . 

Cerca de 300,0(10 personas pagaron r n á i ] 5 g 
de un millón para ver la Serie Mundi lÜ 
El fondo de los jugadores asciende a $299,000.—PqjI , 

el Comisionado serán $154,811.15.—Los siete 
partidos jugados. 

Londos decidido a 
darle a Henriquez 
la ansiada lucha 

; — T i " ' 
Tüdií-

" l l» y 

I". , 
V .'Uiii DETROIT, octubre a . 

Cerca de 300,000 personas P a j ^ C ^ ^ ^ c T ' 
ron más de un millón' de d ó l s f , " ^ l 2 5 S I 
por presenciar los siete- partid • ^ 
jugados en la ber ie Mundial 
los St. Louis Cardinals y log 5 
t ro i t Tigers. E í - ' - ^ ' ^ i c 

¡ de 
He aquí la his tor ia compU 
la Serie en c i f ras : 

Pero Carlos tendrá que ga-
nar mañana, y vencer a una 

serie de adversarios más 

Cuba en espera de otra 
huelga general, pero no 

comunista 

fCniiriiiuiu-iAn (lt> Iu priniPru 
de desgracias personales y el co-
mri'cio parei.-e boy normal, 

Má ic JfiU huelguistas y tim-
pahzadore ; fue ron arres tados du-
rante lai ul t imas 24 horas, pero 
la mayoría de ellos se hallan de 
nuevo en libertad, 

Edesa salió ayer para 
Hollywood, a ¡ugar con 
un equipo hispano de allí « 
.Ii" V Edessa, el magnifico de-

liinUiii cent ro que venía jugando 
'le.sil',' hdce algún tiempo con el 
nij.|iniio F. C. d s esta ciuda:! en 
ls^ competencias de la Amer i tan 

I Soccer Leaguo. salió ayer para 
, Hollywood, California, contra ta-
i do poi el equipo que mant iene 

alli el estudio cinematográf ico de 
la casa Fox. 

Edesa no ha estado nuni;a en 
California, pero f u é muy rnco-
mendado al " m a n a g e r " del " o n c r " 
mencionado, «eñor Torre, por un 
ex compañero suyo que actuó por 

' espacio de varios años por estos 
' lados, Pía ja. 

Ya se solucionó la crisis 
minisfenaí que había 

en Perú 

700,000 sindicalistas cata-
lanes aceptan volver al 

trabajo 

iContiiiuacién )a prlrorra iViBiiiD 
Hace quince me.ses que no se les 
abonan sus sueldos a los emplea-
fioá municipales. 

Al tomar pose.sión el nuevo al-
calde, su predecesor le dejó en 
ca ja 7,30 pesetas. 

P a r a i 'cmediar estos males el 
concejo municipal d e Jumílla soli-
cita -del gobierno la construcción 
de var ias obras públicas, en t re 
ellas, un cuarte.l para la guardia 
civil. 

R e v o l u c i o n a r i o d i s f r a z a d o 

Uno de los grupos de guardias 
que patn i l lan las calles de Ma-
drid, detuvo a un revolucionario 
disfrazado de capitán de la Cruz 
Roja y que llevaba en el maletín 
una ametra l ladora . 

S e p r o h i b e la e x p o r . t a c i ó n d e 
« e m i l l a s 

MADRID, octubre 9. (UP) — 
Mediante un decreto publicado 
ayer, el gobierno ha prohibido la 
exportación de semilla.^ de cebo-
llas y pimientos, con el f in de evi-
t a r que se cree la competencia en 
el ex t ran je ro . En la citada dispo-
sición se a f i rma quo las cuantio-
sas exportaciones que se hacían 
an tes de cebolla,? y pimientos es-
t án disminuyendo mucho, mien-
t ras que las de semillas aumen-
tan. por lo que considera nece-
sario poner i'emcdio a esta situa-
ción. 

L a h u e l g a c a u s a p e r j u i c i o s e n 
J e r e z 

• .JEREZ DE LA FRONTERA, 
octubre f . ( U P ) — L a huelga ge-
neral declarada en es ta ciudad a 
f ines de agosto y que continúa 
aún. tiene paralizada toda la in-
du.stria vinícola de la población, 
líl conflicto comenzó cuando los 
toneleros fueron al paro para 
prote.'-tar porque uno de los bode-
gueros compró algunas botas que 
no habían fabricado los miem-
bros del sindicato. A este gremio 
le siguieron otros varios sindica-
tos. 

De,i-;de entonces han ocurrido 
algunos incidentes de menor im-
portancia , pero la región jereza-
na, que es un g i a n cent ro de pro-
ducción de vinos, donde se dan 
los famosos caldos que llevan su 
nombre, s iente in tensamente los 
efectos de la huelga y en t re tan-
to los pa t ronos como los obreros 
se mant ienen f irmes. 

El gobernador prohibió a los 
huelguistas que enviaran sus hi-
jos a Ubrique y Sanlúcar de Ba-
r rameda , donde los simpatizado-
res del pavo se ofrecieron a man-
tenerlos y darles albergue, orde-
nando al propio t iempo a las aso-
ciaciones cari ta t ivas que faci l i ta-
ran víveres para los pequevios y 
que los gastos t endrán que abo-
narlos los cosechero? y exporta-
dores. 

Per.-'onac: que se dicen "bien in-
fo rmadas" asegui-an que J im Lon-
dog está pensando otorgar te por 
f in un "ma tch" a Carlos Henri-
quez por el campeonato mundial, 
pero a c o n d i c i ó n . . . (Sí. hay un 
"pe ro" con su correspondiente 
"condic ión") . A condición, deci-
mos, d e que gane todos los en-
cuentro» para ciue ha sido contra-
tado por la empresa del S tar Ca-
sino de es ta ciudad, donde el lu-
chador hispano se e n f r e n t a r á w -
ñana por la noche con el .griego 
Meyer Kundos. 

Natura lmente , como Ilunríquez 
no puede decidir sobre los advei'-
sarios que se le van a oponer en 
ei " r i ng" del conocido coliseo de 
la 107 y Park . \venue, " inf luen-
cias" misteriosa.s prodiiran que 
esos adversar ios sean de tulla ca-
paz de dar al t ras te con Heni-í-
quez y . . . sus aspiraciones. El 
ruso .-^ndre Dunay, por ejemplo, 
estuvo a punto de producirle a 
Henriquez el jueves último por la 
noche una conmoción cerebral 
con unos "rabbi t -punches" quo 
hubieran espantado al más curt i-
do " r e f e r e e " de boxeo. Afor tuna-
damente para Carlos, una serie de 
empellones de éste a la panza de 
Dunuay le privai'on de todo deseo 
de repe t i r la .suerte,. ¡n-eparándo-
le asimismo para una derrota en 
el brevísimo t iempo de 17 minu-
tos. 

Pero sea o no sincera la pro-
mesa de Londos. Henriquez se 
propone con t inuar callada y" sis-
temát icamente su campaña, ha.s-
ta colocarse en posición que 
"obl igue" al campeón a hacerle 
f r en t e . 

O r d e n f i n a l d e l a s n o v e n a i 

G. P. p; 
St. Louis (N.) . . . 4 3 ^ 
Detroi t (A.) 3 4 ,45 

R e s u l t a d o s 

Primer juego (en Detroit)-
C. H. 

St. Louis 8 13' 
Detfloit 3 8 

J . Dean y Delancey; CrowíJi 
Marberry, Hogset t y Cochraut 

Segundo juego (en Detroit); 

St. Louis 2 7 
Detroi t i . . . . 3 7 

(12 innings) . Hal laban, Wíí 
er y Delancey; Rowe y 
rane . 

Tercero (en St. Lou i s ) : 
C. H . l 

Detroi t 1 8 
St. Louis 4 O 

Bridges, Hogset t y Cochrsn 
P. Dean y Delancey. 
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GOLPE REALISTA EN 
PORTUGAL FRUSTRADO 

POR EL GOBNO. AYER 

Capturados los jefes de un 
movimiento que iba a 

estallar 

MADRID, octubre U. (/P) — De 
f u e n t e que merece completo cré-
dito se reciben noticias de que el 
presideJite del Consejo portu-
gués, don Antonio de Oliveíra 
Salazar , había sorprendido a 
t iempo y suprimido un levanta-
miento de carácter nazista que se 
preparaba en la vecina república. 

Según esto? informes, el señor 
Salazar ordenó la captura de 
unos seis j e fes nazis tas cuando 
éstos celebraban una reunión 
clandestina, y los detenidos con-
fesaron después que en realidad 
se hallaban urd iendo planes para 
res tablecer la monarquía absoluta 
y elevar al t rono al pretendiente , 
Dur l Ñuño. 

Dicese que los detenidos son; 
Luna do Liseraia, ex director de 
la cárcel de Lisboa; el coman-
dante Bagalar, ex Director Gene-
ral de Correos de Por tuga l el 
conde de Silves, el profesor Dra-
ga y o t ras personalidades. 

Los sospechosos negaron que su 
proyecto tuviera relación a lguna 
con la rebelión española, decla-
rando que sus planes tenían por 
obje to la res tauración de la mo-
narquía . 

El general Juao .\!meida, héroe 
de ia campaña portuguesa en Af r i -
ca, parece haber sido detenido, 
aunque no ha sido posible con-
f i r m a r la noticia. 

Cuar to (en St. Lou i s ) : 
Detroit 10 13 
St. Louis 4 10 

Auker y Cochrane; Carleto. C O L ' 
Vanee, Waiker, Haines, Mooar-, - — 
y Delancey. ' Ofer t 

Quinto (en St. Lou i s ) : Vrí.il{iÑTF'> 
C. H. I ' 

Detroi t 3 7 
St. Louis 1 7 

Bridges y C}ochrane; J, D^ 
Carleton y Delancey. 

Sexto (en D e t r o i t ) : 
C. H. ] 

St, Louis 4 10 
Detroi t 3 7 

P, Dean y Delancey; Rowe 
Cochrane. 

Séptimo (en De t ro i t ) : 
C. H. 

St. Lous 11 17 
Detroi t O 6 

J, Dean y Delancey; Auk< 
Rowe, Hogsett , Bridges, Marbi 
ry , iCrowder y Cochrane. 

E s t a d í s t i c a s d e l 7 o . p a r t i d o 
Asistencia: 40,í)02. Entrad 

b r u t a s : $13§,063. P a r a el Co 
•sonado. ?20,709.45. Para a 
Liga, $20,338.39. P a r a cada cW 
$29,338.:)9. 

C i f r a s t o t a l e s 

Aeísteneia (pagada) , 281,1^ 
En t radas b ru tas : $1.031.341.» 
Para el Comisíenado, 154,811.: 
Fondo de jugadores : $299.785,!-; 
Para cada Liga, $144,238.57, 
ra cada club, $144,238.57. 

Los jugadores perciben sólo 
los cuat ro pr imeros juegos. 
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El obispo a lemán Teófilo 
Wurm preso en su propia 

casa 

GUAYAQUIL, octubre 
—^El Congreso aprobó hoy 
resolución apoyando a .AiM® .ti-i. ,.„„.„ 
Murtinho, ministro dol Brasil í í ^ - f Ü ^ i ^ 
Quito, l lamado por su gobicfi ; 
después de hacer manifestacíM 
favorables al Ecuador en la f t 
t roversia por límites con el P'̂  ,• • -ui..,-«i 

El periódico "El Te légrafo"! 
blica hoy informes de que tref 

, , -ífflt» 

lito no tx3, 

lr.li.i 

'RíNÑiírl" 

s^V-v"- '- '" 
«n.b.ín . 

pe ruanas han pene t rado al -c'mi' 
tor io en disputa sin permiso 
Ecuador . 

La reorganización del Gabin' 
quedó terminada con el noin 
miento del doctor Franklin 
como ministro de Instr 
Pública. 

LA PRENSi^ 
S E V E N D E E N 1 5 0 0 QUlO-' 

e o s E N N U E V A Y O R l ' 

iri»iilluiinrión ilr 1n príinerii lúiciiia) 
cónsul del Perü en N'ueva York, 
embarcó para los Estados Unidos, 
vía Habana, en el vapor "Reina 
del Pacíf ico." Pardo viene a re-
emplazar al teniente coronel Al-
f redo Henriod que ahora ocupa 
el puesto de ministro del Interior . 
D e L a v a t l e e m b a r c ó p a r a L o n d r e s 

LIMA, Perú, octubre 9 l - í ' l . -
En el vapor "Reina del Pacif ico" 
salió para Londres, Carlos Holguin 
rte Lfivalk, cnn?ejcro de lii lega-
ción d<=l Perú en Gran Bretaíia. 
De Lavalle sirvió como secretario 
en la conferencia de Río de Ja -
neiro, que resolvió el problema de 
Leticia. 

Aquiles Vergara, de 
Chile, peleando por 

Solivia en el Chaco 

SANTIAGO DE CHILE, octu-
bre O ( í í ^ — S e g ú n declaraciones 
de su familia, dadas a conocer el 
día de ayer , Aquiles Vergara Vi-
cuña, ministro de Just icia e Ins-
trucción Pública en la fecha de la 
caída de Ibáñez, se f ué hace tiem-
po a Solivia a pelear on la gue-
rra del Chaco, Su esposa dijo que 
Vergara tenia el grado de mayor 
en las reservas de Chile, Verga-
t',1 íe hizo no ta r en .Santiago por 
•̂ u dci ' idi la dufonia de los -ictos 
de Ibañes, duran te una investiga 
cion hecha «n el Congreso intne-
d ia tamante después de la caída del 
dictador. 

I BERLIN, octubre 9 (/Pl — El 
obispo Teófi lo Wurm recibió hoy 
orden de considerarse prisionero 
en su propia casa y de abstenerse 
de celebrar ninguna función ecle-
siástica. 

El ministro del Inter ior de Wur-
temberg, que expidió la orden, 
adviritió también a Wurm que 
cesara de toda manifestación de 
sus difeiencias con el obispo del 
Reich, Ludwig Mueller, y de su 
régimen. 

Se ordenó también a todos los 
miembros del consejo supremo de 
la iglesia de Wurtembergh que 
permanecieran en sus casas. 

GUIA DEL LECTOR 
Hor 

Ballf ilel Circulo Cubauu d«- N. V . 
8. S O p. m. 

Baile tleV Círculo Cultural •Cervanfs. 
I'- m-

Scitfin d»I Club K--" Colombia. 
' 30 p m 

Junta de Ji. »ocwd»í t ' Pmo l i a» B»-
netleeníií S JO p a- • 

R9UC1OP. 5 D Iv Borisquís 
Cliih, «.30 p. ni, 

Xipuntén Gruida llibpano ú»! 
Bronx S.59 p. m. 

Si Ud . desea compi-arla 

cua lqu i e r quiosco en que'' 

es té de ven ia a h o r a , pid»' 

a! v e n d e d o r de ese qui'*' 

que o rdene uno o más ej*' 

p ia res . 

En caso de d i f i cu l t ad 

por t e l é fono o t a r j é i s 

tal a LA PRENSA, d»^ 

la dirección del quiosco 

desea . = 4 
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LA P R E N S A con sólo 

indicación de la volunt»" ^ 

sus lectores, puede sei' ^̂  - J 

locada p a r a la v e n t a en '""V-I '«Of-iji.;̂ .:'.' 

qu ie r quiosco de Nueva 

o en cua lqu ie r quiosco 

Es tados Unidos. 
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O f e r t a — H o m b r e s 
TPKRINTE'NPKVTK Pi'rtMtoriano. bns-
. ayuda rauvhif^hn pcu.Ttorínno, traba-
«tor y honi'adü. J'osirlOii p^rnianente. 
ylrliup.*. ^̂ "«''t 11* ai- _ 

EL RETORNO DE TARZAN Número 57. Por Edgar Rice Burroughs 

Cuando «1 cor te jo se aproximó más d 'Arnot 
vió una f i la de guer re ros negros; cuat ro de 
ellos l levaban una pesada carga sobre Jo:* 
hombros, y a la cabeza, marchaban un gi-
gante bJanco y una muchacha cubierta con 
pieles de leopardo. La comitiva se detuvo 
hrusoiimcnte y d'.-irnot notó con ext rañeza 
que le l lamaban por su nombre y vió qua 
el j e fe se dirigía a él con los brazos tendidos. 

Y entonces d 'Arnot rehusando da r crédito a 
sus ojos, vió que el esbelto gigante de piel 
tostada e ra Tarzan! Utespués de una en tu-
siasta reunión, regresaron al campamento, 
donde se explicaron brevemente sus ex t ra -
ñas aventuras . El padre de J a n e la abrazó 
i'on lágrimas en los ojo.', mient ras que la ne-
gra E.^meralda, no se podía contener de gozo 
r.nte el regreso de ."u "quer ida ami ta ." 

Todos estuvieron de acuerdo en que nadie 
más que Tarzan habría podido llevar a cabo 
tan milagro.sa escapatoria y colmaron al hom-
bre-mono con tan efus ivas ponderaciones y 
atenciones que le hicieron sentirse incómodo 
y casi desear hallarse de nuevo en t r e su t r ibu 
de monos. El grupo demostró mucho inte-
ré.í por la t r ibu de los Waziri y f u e r o n mu-
chos los pi'esentes que los negi-os recibieron 
de los amigos de su rey. 

_ ' _ I ii^i-

Hasta ese momento, los recién llegados r o 
habían visto ni a Lordr Tennington ni a 
"Thuran . " "¡Cómo se sorprenderá 'Thuran ' 
o Rokoff de ver te ," dijo Jane. "Su sorpresa 
no durará mucho," contestó Tarzan áspera-
mente. Comprendiendo sus intenciones, ella 
le rogó no vengarse del ruso por su propia 
mano, sino que lo en t r ega ra al capi tán del 
buque de guerra f rancés . 

COLOCACIONES 

O f e r t a — M u j e r e s 
(Contlnnaclúnj 

OPER.UÍI.\S 
cor. •xjieripncj.t en v rti i.ios bar.-»to.i 
algnrí^n. Ki Wpsí 24 St, 'Cuarto i03. 

I'.WT.ÍT.I. \s~ IIK I-.S^MPAIiAS ' ~ 
TrHbajailiírr' í .'n rrií-íi. iifjorrs pr»'Cloí>-
i.jiubty l̂ ii—"lili AV8. E.c|ii!iio 
!• WT.M.I.VS. «ii.turfrnH, prgacluraiT 
«"ipi-rlvn îK lutnlilll:!.: .l" !,< Ja. Aou.ltlli 
T.j'trt !i.-man:t. Jíconoiny, 10 V. .st. 
P VNT\LI...\S¡ ti'itlKt ja lloras en 
perlGpcia punî l̂ln'̂  locnr'or rlTri-lri-- -l.-i 
•""la. Vens in "C U". St, Ptao r. 

P A S A M A N E R I A 
ôn exT>*ríenría fjt bQr).'\'< y r-inturones 

trengadoa, Lovtne, W. in SJI, Plsn 4, 
IR.VR.V.(\IÍOI{.»íH,~Í7iür ioorir~tl'je'-
rtnns, inniitHi!i>raí. -xpei-iencia. Djimo? 
trabajo . V-'níTnn. e.«crlban. 
l i l .•'hisrijian Av .̂ AK. 21, 

TK.ilÍ,\J,\DOIi.\S 
•-n pantallas «n casa, con experiencia, 
c!. i, liarl. 3S W. :r2 st . 

«EBTICIO DOMESTICO 

E n s e ñ a n z a — H o m b r e s 

g Í M Ñ i N . V. Teclilílc:T¡~lnBTÍTUÍe" 
Av», Rsq. 14 St. Y, Bit. 1010 

pr̂ nrla R®fr.BcrnclH^n.SoUlailura--Mrcrini-
4 Autj3.o.A^Jnciftn>l»uiaj'.Autcg. DfatN^-

MITII \Í'H V blanca m» neccsiíit i>ara 
fi.it>,.jn irnncraj d-̂  c.ie.T Puefi hoí.Tr 
h.Bpatif», ri. .\rditrl, 121", ilruii J C'un-
cour5t.\ .\p[. í-lí, ÍOsTUliin r\ if>7. 
->iK \E<K:ilT.\ «irTlenla pailTlmlnTri-
baju, >'ucljs, SU. P«ltuini Parkway, 
Brunx. maclCn PUham P^k^ay 
^01.1 C niuJ(<F esiiafiola 6epa. 
cecinar al90, .Buen aupld". López, -7 
Brlil?^ S[,. l'í\rer*on. -V. J, 

COMPRAS Int imidades del Cine Por el C a o t Roscoe Fawcet 
Oro 

OKO VIE-IO 
El í̂ omí̂ rclTntp ri»«pon«flhl® *u l̂ nica 
lirotH'..-ii',n. wolir" nonoiros 
.su l'^i'i'o '. .'nl'ijíf-;.-. trat_-n mĵ n.K'noa 
BU oro vlé..i«j. II "niu,< I);iií.'\(1m precios 

iTnr.TKt" 45 
KA-iTBNIirnKlt .V T.KlinFEI.P 

Uerin.l'li)r''s íTr '.r.». 
31 ,Ii,hr NVw Trirt!, N. Y, 

r . tlí.vl. ¡iiiM l.U-, TUL-l . N. y. No.2 
CONSILTENOS antPH veiiOer iHnman-
tM, oro vieji tllpnt̂ K, Pasram^ praclo^ 
mí» «Ito". Wexlfr, 33» W. 24 St, (7a.-Sa.) 

ESCUELAS 

Bailes 

B a i l e c o n E l e g a n c i a ? 
Todos bailM. pnaiñaOos. ^garantizados 
C r t C T T A SCHOOI, OK DAMCIXG ítvVOl J. í l lo; w « t 7J st, 
KEVl'EI,T.\, rotltlvamrnt» rn>.eilo tan. 
ffo. vafa, foxtrot, Rumba, carioca, bolero 
''asta'lu^laa 6& E, SO St Habla pfipannf 

!0MItKEs, .\ur^ndan ji Imi'lifrosi san« 
ut̂ iiims apren'le- nfa. noche. Curno 
nipl»|o $10. -^LUBRTS, 3!ia-8tli Ave 

E n s e ñ a n z a — M u j e r e s 

I d i o m a s 

.iÓ^HREH, apri-ncJiui a tiarbero. Unica 
'4M Mpaúola. Pagos Cúcilea, . London 
Btrber, 141 Tercera Ave. (14.15 Sla.) 

D e m a n d a 
HOMBRES l UUJERRS 

i8E R.ll.LA ÜD. SIN TRABAJO? 
LA PRENSA, 

Sh 8Ü DESEO DB AYUDARLE, 
LK PUBLICARA GRATIS 

ON ANUNeiU UB NO .MAS DB 
ti PAI^BUAS BAJO LA 

CLASIFICACION 

DEMANDA — HOMI3RBS 
DEMANDA — MUJERES 

TELEFONEE SU ANUNCIO 
CASAL S-laon, TR.^IOAI.d O líAN-

POR COKRBÜ A 
LA PRENSA, 246 CAN.4L ST. 

* LOS QUE OBTBr̂ GAN TRABA-
JO , LES AC.fiAnECERBMOS NOS 
LO rOilDNIQUEN PARA CANCE-

LAR EL ANUNCIO. 

D e m a n d a — H o m b r e s 

ISC>-NS0RIST.\, jovPn imí'rtorriqupüo 
trabajo de familias, 

i«Bta logií.i, ..,paíiQi, itaUanü. portugués 
un ij.ĵ u traii.-Ps, También trabajo £i-

tíT.V •'"«TI Tut^t, 66 K, 118 St 

liAlt.MlíNT MF«i. SI HOOJ„ MU W. .11) .11, 
Aprt-niia a operarl.i en vopti'lofl. $5, 

Cur-'o verano: pr*cioR bajos '^psnlftlpa. 
Ultimos inoüAlo»), Dí;ia o nc.chCH, 

D e m a n d a — M u j e r e s 

COC'IM'.lt.V otrí-cc para la clmlad o 
campo. Unieran dan- C. -Mn«»anítt, e/o 
Díftí, 2i; BüíE 103 St. Apt. 

T M p j "PQ Resultados sorprandentet» en 
porto tiempo- Uoccloncs i prl-

vaflaj. 60c, Dlar.ampntc 9-9, Srta, Blanche 
Fisher, 101 Weat jO* SI. PEnn, 8-«S77. 
IXOEEÜ, poimiiol. nlrmAu, Kallñiiu, $3 
mps, l-»cc]oii»'fl ínillvláuali's. Traducciones 
Prof. Zanjón lco,_! 50 Flatbujib Av«.,_B'klyn 

K.VflTjl.iX ^fHÓÓL.'3S Sti' 
(Lpnox Ave.) Inglés, comercio, taquigra-
'fo Inrlí'f"' ®«T>.iftnln Bn«r»mo» Fmtllf*i*»« 
SES4>RIT,\> ainpricatMK enM'fiaii Im^n 
Inflifa )>rtjnto. Sfíc l*.', prtvftil.i. tffiranllza-
rto, I'niver,tfil. I.^xlnUitn .\vp. 
'LÑ<TRFC>«. ENPBÚÜI, I.ec<'ioné'* prlvrtdfl* 
$4 jnes. :i UIP'-P.-' js. l'acna a ĵ lazoa. tís-
cu»la Trk-lin. '.04—7a, Ave, (40-41 í?t5.) 

C a m b i o d e i d i o m a s 

('OCINKK.l donea tr.iUaj», (ambU'ii (|iie-
híireres KPnavflle» o fultlar iiiriuw y i-ii-
ser. Prcílíiríí iMniP-\ Tfl, EUKPcombi-
4-74̂ :1. 
<'KI,1I).\ ilcsía tralmj" Bcneriil ilp <.'a(.a 
por hora« .i Ü.jrmir Tunra, María 
"¡.ircín. 17C Culver Ave., Merí̂ py City, 

.T. 

DF^EO oainhiar Tilloíoa fraur^s por oh-
pniVíl. Wtilr ente * y u p, jn, Emll 
Mcry. ITiil East IStll BnioUlyn. .V.Y. 

M ú s i c a 

t'KI.\I).\ meiUiiiia cüad clcm'.i Irabiijo 
durantp l.̂  imti*i;ina cas.j fanilllHX rpstpp-
tablf, HabU'IniíK's. Dormir dcnlrn, R"-
íerpnclas, V'enK.T ;L] anotli.'cpr cjcrtlm 

r. Uí «t,'Api,' 15. 
t̂ Ul Vll.V ,[i»\eii d)'.>«';i con Uitf 

lamillít i'.n 
K .̂r7¡l̂  r HDÍ̂ íOPnf' 
337 E.iat li;i .-!l. 

.lícncrnli 
n Ri>í»a, R'j'lrltfuc/, 

f;s('rEi..\ sni w. 4i St. 
Man.lolina. vlolln. Viano. clarinete, gulta-
rra, acor.'le.ni, óOc cucla le '̂̂ -lón, 
C'MTKD «u<ie Sfudio», MS W. 18.1 St. 
Viotin. Plano, .'So lecclfln 505 w. ISO St. 
r-snln Rullsrra «fe "Ría- 6S5 W lili Rt 

PROFESIONALES 

Sociedades Hispanas 
EL CENTRO DE GALICIA ORGANIZA DIVERSOS 

ACTOS PARA FESTEJAR LA FIESTA DE LA RAZA 

CERCA DE UN MlLLOi^ 
DE DÓLARES D E J d EL 

PUENTE WASHINGTON 

Se celebraron ceremonias 
pa ra la develación de dos 

placas de bronce 

Es te año a juaga r por los pre-
parativos que viene haciendo e.sta 
Sociedad, la f ies ta en celebración 
del Día de la Raza será de las que 
fo rman época en los anales de la 
Sociedad. En pr imer lugar, cum-
pliendo los acuerdos del Comité 
dp las Sociedades unidas para la 
celebración de Ja conmemoración 
del descubrimiento de América, la 
Directiva, en pleno, las distintas 
Secciones .con la bril lante Sección 
cié "Los Troyanos" uni formados 
al f r e n t e f igura rán en el desfile 
que llevará a cabo el 12 de Oc-
tubi'e. 

P a r a el sábado, la Sección de 
Fiestas con el interés acostumbra-
do pi 'cpárale pa?'a celebrar un 
grandioso baile en el que f igu ra -
rán numerosas atracciones art ís-
ticas y bailables. Do.? magníf icas 
orquestas han sido contra tadas 
una de ellas, la Americana, com-
pussta de señoritas, profesoras de 
"Jazz" . La o t ra orquesta españo-
la tendrá a su cargo el programa 
de piezas espaiiolas e hispano- fa r ruca , tango y demás números 
americanas. Vario.it números de de su nutrido repertor io. Y "La 
Variedades se es tán preparando 
loa que se darán a conocer. 

A b o g a d o s 

M. C. GUILHEMPE 

BARBERO DE PRIMERA CÍ..»SK 
«iicii» implen «n ciudad o campo, 

- Luia SOBa. aSij-̂ SHi Ave. 
«*KUKRO Qahjjui. hubili. Ull i^icn <Ip 
" i i'!"';*!' niO 

CKl.lll.X «lesc.i tr.ibaju ffcnerlil de cn-
sn, ilonuir 'li'titro i, füoi'i*; nn camp.-. 
hupnaf. referenrlan, .124 W. Si. T"*!. 
Hlvcr>i.if l-ll^ 
i ' l l f . \n\ 4J>licitu trabaju eo do fn- _ _ _ 
luilla; por Dora», «-manas o día», Ana ABOQAno CIVIL Y CRIMINAL E9PA 
Jailpr, ia M'cst 111 Apt 4-W sor., 2:7 Broaclway. Tel. Wiírtti S-llCl-
«•Kr.\í).r.lp«,riíah,..¡n .le ca»„,~liriri,r.T I'*''"!"'''- <10 y <11-
altetníK s51o las mañanjia, B'it'ni"* refe* 
renclaa. ¿.alamar a ACaiIcmy 
E STENÍM i H .\ K.\~"ñ»r ten me rl n iññT I ngl í b' 
t'st>añol, ,-xvierlenci.i. .1. WIneiI. IjOO E. 
! 7 i St. Te 1 ,'fono TIvnI^ - It 17 *, 
ÍXSTITI'I'KIZ. señorita lial.l.'» e«i>uaor. 
alemün, y fram ilesca ctjloi a-

E M I L I O N U Ñ E Z 
.\BOOAnO í NOTARIO. 

ISO Broailway. Teléfono COrtlandt 7-083» 

ikli 

B^HBKro ,i;„ea trabiijo hA-
M ' i „ d o el ,j¡a, Escribir a 

- Tv.st 145 straet. 
' fnañoi iwm ia 

i m. V"^"' Injlís, José Al-10_2 Jajn^» Si 
iimilM.NKK.i B ÜTmÍHTirm. .c ofrecí. 

' . , ' '" ilf Aiseniir.a. Buena 
Ji'ík,. ramo üc bomhi» 
iisbio wailol e iniU-r.. Guillermo 

t"(ií Maspetb. L. T. 
[I,.,; . . , Pixiailrru o pastelero. «•«-

.'•'•'D-I.l chófer. T.-léluno 

"«n maa ,1» 
n - - . . , , 1 , ' i on prescripciones, 
'HoH .1- níí,,f " . farmacia ; no tiene 7 . . y - — m > l̂ fJU 

^Siují-, oim eíperfencla 
i~.in:?ñio tr'Ji,".'?'' muitígrufo, C^-rs'l-j-i„"',. '^balo Kíiieral oficina y 

Gabi^ 

FELIPE N. TORÍIES IŜ OT'A'iuo 
, civU y Criminal. 1770 -Madlson Ave, 

rión. Tnmbl.'n 4e sefiora il.. cuaivafjía. lísqulna 116 Sr, Tel. UNlver«ity 4.094S 
Llama iIŵ pu.'̂ M C p, m, ,VT'(vsler 3-6211 
Rapp, o/n Troai-her. 177 R. ¡i»t| St, 
MEr.VNOOKAFA rú|:lrl:i. ompi'Jenle. 
aomina tn^I'-s; ronocItnlenKis- or¡<'3na f.ji 
k'-nc.ral, Referi^ncla t'onPuUdo ArKentl-

enfral, Mlíin L(fUi'«- K-rnftn'1oz. 21'17 
Ain. 'S-H. -Vítarin, I,, I, 

.MIO! .VNO(iR.\K\. truductura inglén. >•<>-
Ii.inol y i>iiriut.'iléfí, en.i era. vendeilrii n 
trabajo greneral «le nftcIn.T. .VI ¡¿í.5 .\ime® 
I.awler. 1 TliiNTtborne St,. Hi'ookl,vn. 
MEfAKor.K.VFA en español fleiea e«lo-
caciún. Sin prelensi.jnes. t;«cr.bír a Misa 
I'. P, Fernínilc^, 12i;5—2a, Ave. 
MEr.iXOGRAFA prlacipiaiite, liuena, 
también trabajo Oictflfano. ileaen em-
pleo, niario mo,Ierñ<lci. Zoila Gutlírreí, 
.•í;7 We t̂ 131 St. 
SIBVIENT.V pueríorrliiui'iia. Joven, ile-

t rabil jo cionii''>lic(. en ••fî i .tr fa-
milia, Tiene refere,i« l.rs, Ti.irnilr afu-"'-
r.i, nirljaii.- a llari.i l'vres, 353 Weat 
20 Sire-t. 

•nria 
\v. 

•I noTUí^fc-j^^j^j; .V 
n 1'' '[" Preleñüione*" desea 

« "'I», i in ' ; . '" trabajo. Benito Quln-

SIB VI T ('«palíala <Í?siÑi en loe ana** 
triibajo ¡íenera] tío casa. No importa cui-
dí •• IIÍÚU41. Mürí;i J''''niftntle>:. 24'! AV. 
113 St. iíOaament 2-6827, 

NSTRUCP ¡R.; L, — 117 SI„ Kjclimoml 

T-- -.11- sV vmuga, 
A lie cUlBilro I aUmenlatlnr. 

. 1,1 u,,, a , "^hippine 
.. "'Berlencla en AMBO.» 

' 1" -'¡^N. <I7 tí, LIS SÍ. F IĈ  ? iSÍ^ 
QUIO^ 

YORK 

r a r l a • 

1 q u e ' 

1 nidí- V - . " ^ ' '•<- 0frr:i«-
!•" J"\F.V i^,,-- '3 3£. Apt, 4-F.^ 

niliOf • MllcJl« t-»-
' ' ' ' ll"! 3t. Ca i f -

a s 

Varios 
, de¿í¡rtSihair ,n re'.tinrnrt; 

"V'L'FTRIÍTI' Ueaoh, T.L" 
''•'VSÍLL ' Brooklyo, 
• , .,- IF 'V- e»,-AJOII«LA. pintor, 

' • S "'••J irubaj.IK, «TIMO 
. . " ' •".-jiBuraiit. JIIJN 

'0V>:\~--- ,- Restaurant, 

•Mo «fr. r-i.'i.t nfrrc'i* 

SIRVIENTA tiprfijtf y ile refierení'fa^, 
di .•I-a rolncítrsí familia respotablo, cul-
f7and-o n'ñft o dt«niéatlcfMi. 
m^noa lavar ni cocinar. llernSnd<'2, J'-
Wcst 
SIKVIFNT.'» «lí» «'Qlor trabajo con 
familia hl-'^para: bn^na cocinera y 
postcrn. Fred» svlmlA Roldftn, - Eam US 
.St. Apt. 5. 
SIRVIKST.V «̂ kimTiolii (Wr̂ n oulorarA^ 
pal':» "ocinar > llniiíî z»». Xo duerm«' 
J?ntro, Trabaja por semana. Escriban 
I Miag CmaV W. 112 
TÁ(|l lOJi-lFA con exuerícndá ^n Ío«1M 
y f^i^afíol pmiili'o. P^rffctaa tra-
duc-ionf'S, Quintero. 212 Lí'nox Av^. 
Ajtf. ? Teiéf 5n llArl^m. 7-Í97S. 
T.\OVirTT{.VF\ rnelM sradDftda MraHj» 
aopTÍ'^r, 3 aijf '̂í cciie)»! c'nn*foj<>. tra» 
DUETHRN F Jp^ftoi. ITALHTNO, INXIOM. 
NMLTLPO ofirjn*. PAFIITPFTO MLAR!N, BUENAS 
ROF RGNCLÂ. Uary Callfano. 760'10A. Ava, 
TAQI'HSKAF.% V MECIINÚ̂RNPN INRĤA 
y »» v-AOI. en OOIUMBU "Uní-1 JIIB^TBTKK'A 

Dr. CARLOS A. BERMEO 
Abogado MNLF»M«RLRNNO. AAOOIADON en to-

LAA NAF̂SONES. 2 Iltrtor PT. PLIF. <-7593 
AHOGADO mejicano: INFORMAHAN, 
t u i t a . SÓLO d i v o r c i o » . C u a r t o 1802, 11 
W e s t S t . T e l . L O r . g a c r e 

C u e r o c a b e l l u d o 

Dr. Henriquez 
Médico Español 

121 WEST 79 ST. 
<!e !̂>cueia práctica de Páríi, 

30 AÑOS DE EXPERIENCIA 
WSrECIALI.=>TA EN ENFERMEDADBP 

CKO.MCAS DE LOS 
HOMBRES Y M U J E R E S 
EN LA.S VIAS URINARIAS. 

4NTIGUAS /íNPEnMEOADES MAL 
TRATADAS. 

ffiNFBRM'írDADF.S NERVIOSAS T 
DEBILIDAD GENERAL. 

Invecciones Int ravenosas 
VRJTGA, RIÑONES Y PIEL 
eczema» úlceras, granoa. an¿liaIB 

áe U sangre, 
EI iECTROTEEAPIA 
Hf>ra8 9 a. m. a 8 B. m. 

ĉ omlDSoa: ,1e 10 a. m. A 3 p m 
Tel. ENdicott 2 - 48C6 
PRECIOS MODICOS 

EL BANQUETE DE LA RAZA 
DE LA SOCIEDAD ESPAÑOLA 

DE BENEFICENCIA „ , , , , . , . 
. 1 j 1 „T. Clones por fa l t a de música bai-

El comité organizador del Ban- ^^ buena, , recibiendo por 
quete de la R a « • « t a _80-, ^̂  ^ ^ ^ ^ 
ciedad ce lebrara el sabado proxi C o m i d a s a d o m i c i l i o c,«uau vcicuic io u.v^. , , 

— .. - . -.. i-ivuav. V ^ Clones prolongadas 
SABROSAS ramida. criolla, a uredo, mo por la nOChe «n SU edifjcio „ f 
mftii Ico*, Liinpieza y esmerarlo servicio, se mues t ra complacido <ie ^ ^ gerencia oei ca te , a tenaio 
It. Bu.to. p r o p . ^v. i . . st, A.u, i - ^ ^^ ^^^ ^^ ^^ a ¡os concurrentes con su prover-

b:al f ineza y e.imero, has ta que 
F u n e r a r i a s 

i'.'VRK I..\ rVID.V del cabello. KUnkliiP In 
caapa , PII-AẐ '*- : o t r a n d o l e n c i a s CICI 
ro cahclliiiln, S. L.iiiet^ky. e*p»eiiillsta, 
223- !a AV-, .'uartij 14. T"L. TO. F.-7T:I7 

D e n t i s t a s 

Dr. S. S. FARRELL 
Batablficido POR MÁS 25 aAoa. 

PAGOS FSCÜEA ««maralea. 
ÍL7 WFST 33 g n t r o Â. y Sa. A v e a 

Dr.WOLFE DENTISTA 
LIRI W, 117. 
L e n o x A v e . 

Dr.RQQÜE DENTISTA 
81 VR. 114 
UN, 4-1428 

OR, N, S. HAN'OKA. DMIISÍB. 2«3 W. 
11 St.. esq. A a- Ave. Tel. Wlaconaln 
7-0288, floras 9 a. m, A 8 p. m 

Dr. LEVENSON gV^̂ T^TA 
64 E. JOT St. TÍSO- MADÎ N Av*. R a y o e X 
IiK M » l»KR ÜüRTiCN, PenttBta nie* 
Y)&N. 94 L&4 St. (COLUMVAI Ava.) 

Hab)R E'PAFT'̂ I PR̂ LOS muy bajng 
RR- LEON LARIN. FLÍ WE«T 76 8t. 

RSQ Columbua Av. DETNTISTA BSPAROL 
Hora® 10 ft T̂ ^ SLT^gu^hanna 7-tS02 

Médicos 

ESPECIALISTA ALEMAN 
Enfermedadea a^udaa y crdnícaa de bom* 
brea y mujeres. Sangre» piel y venas 
varicosas tratadas con Rayoa X. Icyec-
cionea por método mo^arno. Horario' 
úd 10 a 10. ÜomiRKOs, Ge 10 a 2. 

Dr. M. FILURIN 
tl3 W 42 St,. «ntre 6a. Ave, y 
Examen y t ra tamiento , $ y 
incluyendo Rayos X ^ 

Dr. S. A. CHERNOFF 
Eaptnialista en enfermc'da<J«a y 

crónicits de horobrea y mujeres. 
P I E L Y SANGRE 

2 2 3 - 2 a . Avenida, Esq. CalU 14 
Horas; 10 a. IT), a 8 p. m. 
Uorn.n^oa: II a. m. a. 2 )). m. 
TPI. Tümpkfns íi«ju?ire 

Examen comniato IncluyenOo $ 0 
Rayos X y Flouróacopo ^ 

ESPECIALISTA ALEMAN 
PIEL SANORB, VIAS URINARIAS 
Ijeecionea alemanas Caeoa agudos t 

a«»culfla(lo« 8e habla eapaSol. 
lloras* 1 1 < a 

D r . M E E R 
156 West 44 St., Cuarto 302 

• •K York City Tal. MBdalllon Í - H 2 8 

hecho hasta el presente, y no du-
da que, como en años anteriores, 

P . E C H E V A R R I A & S O N S el local social se verá lleno a ca-
476 West 145 St ree t pacidad. 

(Amsterdam Ave.) Para t r a t a r de es te asunto, en-
Teléfono ¿Dgecombe 4 - 2 6 4 7 t r e otros se renne esta noche la 

A E R A R I A H E R N A Ñ 5 ^ ^ í l ^ a d í j S f i ^ L w " " 
Rntlf*rroa oompletoa, tlOO en adelante, i A al 

82 W. 114 St. MOnuraent 2 - 4 6 1 8 Según el estado de cuentas el 
FVNERARi MONGÉ movimiento de ent radas y salida.s 

Envío de cadáveres a toda* partes dai habido en la sociedad durante el 
mando. 17,, Madlann Ave. Tel. U.S'. 4-7,48 ^^^^^^ ^ ^ ^ septiembre. eS: 

Balance «n ca ja , .sep-
t iembre 1° $ 8,463.31 

En t r adas por c u o t a s . . 1,708.00 
En t radas por diversos 

conceptos 213.70 

ENTIERROS ME.IORKS y mfts bamtos. 
|U9 bace la funeraria latina. 

Park Funeral Home 36 St, NIcbolas Ave. 

BROOKl.r>-

ITNKKAUIA LATINA 
185 Washington SI,. BrooMyn, Teléfono 
CCmberland C-4275, /"plerto ilía y noche. 

I m p r e n t a s 

L. Si n. I'KIXTINO 
Trabajos en eepaftol e Ingléa, 
WllLnm St. Tel. BEekman S-4774. 

M u d a n z a s 

JTAN flAI.I.EGO rORPORATIOJí 
Toda clase de embalaje de muebles, llu-
danta y almacenaje, con i raea«4 gratis. 
Teléfono BEcknian 3-6Í5S. 28 Cherry St. 

RIVERA EXPRESS'jiSo^-s'i/olí 
Licencia planos. Almacenaje, 

BL,%XrO TRrCKINO CORPORATION 
805 Churcb St, Tel. CAnal I-7ÍB7 y 8-788S 
Toña clase de transportes y acarreoa. 

N o t a r i o s 

RAMON MTRAND.A 
Z—; „ „ . , , .. • j Votarlo Público, Co-nialonado de «scrltn-

D l J I o i a ,"f.?.ru ' P"» RI"- Trailucclones. £9 l'earl . I j i . u u j a LRhlBh 4-3S70 1 4t s>i. Tork Tel WHrehall 4.8769 

ad 

eta P̂'' 
clai^ 

oseo í 

iólo "" 

intaci 

s e r f 

en 

— M u j e r e s 

Trab^o SingSK 
315 pieza o semana. 

~ Av(!„ Cuar to 
""RDAD0R\'5 

W, 143 st, Apt. 4.'.. 

tpf'.p.lova lloros i.n ingles 
niu>' .'•.:¿i.?rta. .llAtll'lc Zimraerman. 201 
F»'ir-° "Jt. S'n-.Trk X. ,T. Nfltrllell i-li:il1 
^V4triCK\l'.\ ÍIÍEII'.!. p>i>uñal. de^ia 

G; .1.1 II.. da --.>1. -íi.-v. íiitf'll Ti>n. 
Tii'ii.. .ills-s F- ilhren-

b-7tr E, Isl sr. lirur- FOrdh.im 
7-Jll^, • ; 
TIQVIGR 4V.V "y mecajifigrafa desea 
er.-.i-lc .̂ T-fv". b-jc-.i; -referí-el.-,:-. Olo 

MEDICO Í'IRI'JANA 

>17 W-M. J2'» .-ít. 

"Uan 

TRADirTORV tlHsea tfiJoeaci/iu, Ter-
f/r -t^ ."-n ..^.u! u- y ..̂ pr. ri.'l, 
Bii'̂ .i!» L(.,„f¡. V í-\)rr«spoa!',tl, 
Trimbi n tr-.h'.kt, ;r«nera1 ofl. ina, Eí*.'-i-
blr Sí Bhi '1. fK-M.-i.' 

^fiocolates D ippe r s " 

V a r i o s 

- ">1 

..." 'r«bi 
1 'íi 

t rab:i jr; mAni 
^-.Jl^tb SI.. B'^lyn. 

mun«. rr» carlfru* «I* 
Permanente. Estriba D 

Ljt rr<»naft 
: CROCHET BEADERS"" 

— . ii.uerTH. y -h.'iider 
I",.- ,,,.". • Naveit 
/«Or iSi j-^l; . 

¡ va 

,i w. :iO 

CO en 
•enninadora. la *.olicila 

Ii 

- . . ii.'hHjatlora^ len-
Hti.in Permanente, .Mus 

•J' 'ephin- Embr.>i(1<'ry. 

O 

iN 

V. f ' 

Oií'l. .—•"•latt .r'-'', ''" î''- a Ih 
» '-'HRi^-^-^'-i- JVen no St._ _ 
^ Í I H Í M Í l i l n i o n a i T y "ne-
Cipov * G v.J.?»'' Trabajo perroa-

i. 31. rito i. 
Ii. íTínrerf,» jfT."'''"'^ »xp(rifnfi» 

cacliiur o Inihajo gmernl. eiil-
l.í- iini,,. y £x. 
i • U oi- in >• referpn.-lo... Ilorleru. -. Mon-
• ' '•-l.'^- H- f' .iivcntii Mn Jo-

KDee'omho 
DK>EO urufc coInr;ieláii c^mo cocmcni y 
v<i>...tci:. , on f.-.iiijii. h.,pma. F-.-.l — 
»iti_ii_.'_ RtjM..n. j K.í-i Hs 
M<'f H.-\<"ll.\ joven rte-en frnldar- ulfio, 

x„ ,,„.||„,, <'ani. ri 
Si.lij-, .1. ic: St,. Convento San 
Jo'é, Tol LlDgi., -.mbe 
•Ml'.IKR inediHna edad, tiene e>perieii-
. la en nui.-«. de„.r. ruld.irln.^ d" 1 ailos 

DonHr d-n.r 
Ma-I -.'jh .\v 

r'^rmen Rn.'rftftjí.. 
. .. H»ferenclas. 

Rnlrp n ; y 113 St«, 

SESOKA mediana "ednd. de Conlro Amé-
c',?-; Von trabajo K.neml ríe 
CSM ternilla r-.o^.ihig. Refarea ci:::.- Ama^ H?flMe. 538 E.'Vf'st:-"Apt. 7. 
.SESOB,! respetable deseíT'lrabaJo-"eo 

Dor hora- o por dios. 
SI.- Api. .ruiji 

de famllhi 

B.Sl'EflALISTA PARA 1-VS -MVJEftES [ 
Horas lO-lS m.. 6-7 p.m. iJomIngns 10-12 [ 

O.IOH. NARIZ, 0\»UA\TA, OIDOS 
O b s t é t r i c a s 

D r . N . G i í i e m p e , e s p e c i a l i s t a '-EONI VUA, DK GI H.I.EX V EMIUA 
s u TV, Hlh St. Tel .WAtkIna 9-(49l. 

Horas: df 11 a 1 V de 6 a 
OARNOT. Comadronas. Ofrecen sua 5:er 
vicio» profe.iionales. TV. 147 St, Esl. 
^mster.lani, EDjsecombe )-JOSl. .\Bt, 2-B 

R e s t a u r a n t e s y C a b a r e t s 

CAFE I N T E R N A C I O N A L 
SCO W. 45 St, JlEdalllon 3-9247, 

Abierto des.le laa 6 p. m. Comida e-s-
pañola y americana desde ti . Selecto 
aurt'do de vlnoa y licores. Magnifica 

•rquesta hispana. Varlefladea. 
PA IT.r fT*9TA LAi » A M 

El dinero obtenido del puente 

Georye Washington,, que une la 

ciudad de Nueva York con el es-

tado de New Jersey, duran te los 

ocho primeros meses del corrientíí 

a ñ o ' a s c i í n d e a má.^ de novecien-

tos mil dólares, después" de ' í iaber 

hecho todas las deducciones in-

cluyendo intereses y gastos gene-

rales para la conservación- del 

mismo, dijo F rank C. Pgrguson, 

presidente del Por t AütKórlty. 

Esto consti tuyó pa r t e de las pa-

labras por él dichas en las cere-

monias que se celebraron a la en-r 

t r ada del puerto por la ciudad de 

Nueva York, con motivo de la 

develación de una placa de bron-

ce. 

Es ta placa, ©n la cual está la 

historia de la inmensa construc-

ción, f u é develada por la h i j a de 

Mr. Ferguson, Lois. 

Dos jilacas de esta índole f u e -
ron puestas en las <Íos en t radas 
del puente. Mr. Howard S. Ctill-
man, vice presidente del " P o r t 
Authovity" f u é el orador en la 
ceremonia celebrada en la .entra-
da del puente en New Jersey. 

HTATKMENT OP THK OW.VEKSIIIP, 
JIAN.AOEJIKNT, l'IRCUI.AIll.S. CTC-. 
flBQl-lHBI) »V THE AOT OF CON-
QRlL-H.S UF lIAIli:u r.. líS:!. <.1K .- . . 

I. r K K N H A 
Piihlli,hed dally (e\e>-i>t S«nd«y) $t N-m' 
Tork. N. Y,, tar Oct. lat. ISaJ. 

State of .Vi'W 7oi R, f'ouiíty of N̂ jW 
Tork, ií̂  

lieCore me, a Notary Pabllc In anil 
for the .Siai" and coimty .títirewiid, per-
eonally appcar«<i llr, Jo»4 M, Torroji-
Perona. wUo, lifcvlne be en dtily sworn 
accordlni; to law, ilPpoa^ (ind f^vs that 

• he le the Editar af tlli' l.A l'UKNriA 
atid ihe foIluwIflK la. to HIE !>eí»t oí HÍ.H 
kru>n'tedge and Itellef. -a true atatemenc 
óf the ownrrshlr, inanflgeni»nt and 'ñr. 
oulatiun, nt ihc afoteaalti yuUi.'uWjMi Sox 
tile date nhonn In tlio ¡ibove "-aptioii, 
reyúlreii by tlie Act of ilarcb S. 193Í, 
flmbodled en ^ctloti Sí 7, I'ostoí Latvt'. 
and Re^ulatlona. to wit; 

1, That the iiataes aii.l» o»liVr''a»e» of 
the publisher. editor, tíianaglin e.lupr. 
aad hu îne.ss m&nasr>ra are: 

Puhlwh^r: Mr. Ju.sC- Camprllbí, 24- <','i-
oal St., Nfvr York, N. Y., eaitoi-, Mr. 
Jü5é .Nf. Torre.«!-rerona, L'annl Se., 
New York, N. y.: Munaifin̂ .* E.litor, ilr. 
,Iul,o OarRftn M., 24ri ¡'anal St,, .V.-'w 
York, N. Y,; liiisln''̂ K manaEnj*. ilv. 
Jüxé Caaiprubf, -4.". i'anal St,, Naw 
Tork. .N- Y, 

That thc uwner IÍ»; 
Owaer.—Ij^ I'rensa inc., 240 Canal Se.. 

New Tork, N. Y. 
.^tocííhnlders hofillnc one per cent <if 

more of thc total iimount oí atoek: 
-Mr, ,Toaí. C.imprubl, í'nnal S[„ 

York. N, Y. 
3- Thac thc known bondhoMern. 

iii"riga<»v., Jtnd olhpr Hccurltv Iioldera 
owniní or holding 1 ]>er tent ur muro 
<jf total «munnl of b.aidí*, murtga«e^ or 
other í^ecurlth'í! are: NONE, 

4. Titai the iwo paraKrapha next 
número., que hacen honor a su , Jt'î ^k'hot're'r"»!' "TcZ'Z^ r id^TI^^f 

any, contuin not aiily tlte list of atjck-
holderif and secuwty lioldrpu a? thfry flp-
pear upon the b^uk... of-tha î oHjpany. 
but alao. In caapd whcre che £tockhoidPr 
or securlty Iiolúrr appears upon tho 
baok*' of the i'OntpAuy ajt trtvstee of iii 
any ntlier tidac.ary rfUrioíi. il* imn« 
of ihe persoii ur cor^ptítl^jv foi' w^om 
nurh trimteo la acüiiit, civeii, alN" 
that aald two par.-igrapha contaln Htat"-
iiieiit^ entbracintt afflantV tull know-
leilg.- and bell-f as to the clrcuinntancca 
and coiidlllonn under wlikh «tockliaid-
ers aml aeourity holdor» wtia ,1o not 
appear upou the booka of the rompaity 
as Irt^lees, hold atock and ííe<'Ufltl*a 
Itt a capac ty other iluii that oí a baña 
flde ownerí and ihls aWiant ha» no 
reaíion lo belíevp that atiy other verson, 
aruucíatina or Corporation has any En-
tere-I clirect or Inillred In tlie Síi,jd 

I stuckhonda. or othpr aecurltles than ña 
I so stated by htm. 
1 3. That the average niimber nf copie» 
I In eaih .ssue of this publIc.iHon BOU! er 
I dfstrlbiited, through tlie niaUs or othrr-
\ wiae, to jiakl subftTibt'r;^ durlng iho 

tirelve months precedinir the dato ahown 
above la: 12.114». 

José M. T írres-Perona. avrorn lo n-iiT 
subícrlbes hcfóre me thia lat -lay ut 
Oclober 1ÜS4. Abrahiim M. (Isterfeld. 
Notary I'iibllc, Klmia Oo. Cli'tk'.i No. 1«, 

I neg. Xu. 4U15, N. y, Cfi, flctk s Xn. 
I Sí, Heg. No. 4-0-56. My cummlsíiiinr vi-

l'lrejt March üft, ISSfi, 

compUesto, que mereció cálidos 
elogios. 

A todos contestó de Lima en 
frase.í de sincero afec to por el ac-
to que se le tendía, mani fes tando 
que siempre y en todo momento 
es tar ía dispuesto a cooperar con 
el club, para el mayor lucimiento 
de los festivales patrios que or-
ganice. El señor E. Coronado 
cerró los brindis con expresión de 
agradecimiento para todos los par-
ticipantes. 

El excelente acto de variedades 
que i-epetidámente st- o fwció , de-
jó complacidísimos a todos, a juz -
ga r por los aplausos prodigados a 
los a r t i s tas : Ale jandro Rojo, tenor 
destacado del grupo "Anaquños ," 
Se mostró complaciente al pedido 
de] público, y cantó con voz f res-
ca y f luen te y na tura l sent imien-
to, fandanguülos , jotas y otras se-
lecciones que a r rancaron "oles" 
natura les y entusiastas . 

La pare ja Martínez y Barceló, 
que tiene conquistado a su pú-
blico, dió exhibiciones de valse, 

Gitanilla," t o re ra y castiza, delei-
tó a sus muchos admiradores, con 

nombre. El popular "Don Ar-
mando" y los SU70S tomó a su car-
go el que no hubiera "complica-

se corrió el telón, 
Forman la nueva directiva del 

(Kleite en I» octava píeüia) 

GEaTAPOSTLE 
FUNERALES COMPLETOS 

$ 1 2 5 « $ 1 5 0 T e m ' ^ f r s z s o 
Capilla en X. Y, 

ir<ti w . 43 s t . 
PEN. 6-2568 

Capilln en B'klyn 
219 Atlantic 
MAin 4-7611 

$10,385.01 
S a l i d a s 

L I C E N S E N O T I C E S 
B e e r - W i n e — L i q u o r 

Por diversos conceptos $1,852.12 N0TII.'E I- hereby glven that llQuor II- NOTIi'E FS herchy ^Iven tíiat Llcen.-
Balance en septbre. 30 $8,532.80 íu""' ^'í".,*'"'" í " ' ha» been i»su,-,i to th« un-

1 ih» tmdcrsigne.l lo aell Ihiuor. wliie and dtrí.gncrl to asll irln. "and beer Ai re-
beer at reiail In rojrtaurant under the tail in a rpsiKUrant under the Alcoh<illr 
Alcoholí,- Ileverage Control Law «t s", Bever.tge Control Law at S41 Creenwlch 

' si„ L-lty jad County <rf Neí- York for Grove St,. City and County af New 
York, foj- oñ premists can.iumptlon. El 
l'hico Inc., RO ürove St 
NOTIrfi is hiTéby «iven that Ilquor 11 
cense N", HI.-12» ha:- been iiisued to 

no 11 la Corp. 
W, 10 Ht. 

Ruth 
iHotel CUeaterflald). ISO 

VENTAS 
.VfOlillEOX-plano, »» teclas. Modelo 
í»rofesla[iul cnn caja, 
pr.-'io. Castellanos, 4.', TV, 11« Rt 

EL PERUVIAN SOCIAL & S. C 
OBSEQUIÓ A A. DE LIMA 

Conocidos elementos de la co-
lonia peruana, en t re otras, parti- . . 
ciparon en el banquete homena je hÍ'.eV''uTier"Íht 
nue el domingo fué ofrecido al cohollc Bevpniíe fomrol Law at JSO ft'. 

t i AIV ,4= r : . I'ouniy ut Xew íork. 
excelente art is ta Alberto de Li-, lor on^ luv-miBe.H consumption 
ma, por el Peruvian Social & S . ' 
C. en el Café Internacional , foT-
niando un nutrido grupo de co-
mensales. 

En mesas debidamente prepa-
radas f u é servida una sabrosa co-
mida, variada y abundante , si bien , 
sería difícil determinar cuál e r a NJJITI'.'E iii héi-eby su-en that Licen»e 
la preferencia de los invitados: si, 
lo.? m a n j a r e s o «1 baile que se les c.ub. under thc Alcvhollc Beverage Con-
-c . - . c . 1 - . - I , . — . J-1 . ,1,». "01 I-»»-^^! s w. SI ft., tllty .-.nd fcunty 

of Npir York, for nh premisert conaump-
tlon. \V-iiuoa-< National Republican 

, , , t̂ lub, Inc., 31 st. 
Llegado el momento de los b n n - MJTICE 

NonCE is hereby ílveu that Llcense 
N'i. RL-:;iúj ha. heen taaued to Iha un-
üer»ij(ned lo «eU liquor and win.í at re-
lüll in a restaurant und<'i' iha Alcolinllc 
11-verase Control La<i ¡it 18117 .«t. NIcSio-
las AV"„ fity and County of York, 
for on prenilRe,4 '-oii.^umptmn, tillberi 

^otrack lllllltou Bar o¿ UrlllJ, 1CC7 St. 
Ni chulas .lyn 

ofrecía por el conjunto del caba 
ret. 

hereby glven that l.Icense 
W ^ r i ' t l ' S dis, el señor Raúl Sosa, ofreció el 

A r t í c u l o s p a r a f o t o g r a f í a s 

LOPKZ de Rajas. Comadrona Médico eepanM. 12-5 «-t.MOm4men^-.484 . gradúa,i a. experta, absoluta reaerva Sl8 
Dr.E. VERGES C AS ALS ^ 
Hora»: 4 a 1 > por cita. BRad, 3-8445 

Dr. J.E.CRESPO IV, 
Ojop narl?;. caiRanta l l ' l y S-í 
DT S. B. SING'^'R 

Dnmln' por cita. vUilubon 

w 1J1 st. (cerca B'y e'wav), AL". 3-4204 

Er(iE>-I\ nONINO, Cnmartroua del Co-
legio Believue, Exoeriencla, Coniulta g-a-
tis. i6-:s w 111 st. Ant. r UNIV. 4-0371 

ROSAI.IA M. DE MERINO, Comnilron» 
16 Weat 110 St. 

"on.t.lta. aratl. lo> II.PV». FL, Í , | 

WII.l4)rOHBYS.-110 W. at„ frenl®; 
G:mbels, Kodaka y todos los acceforloa' 
Dtcerarlos para los vial tantea de N. T, 1 

un-
res-. . . T . , - . - j .» upi.-vmaeu 10 sou jiguor at rpiati in a res-

banquete a de LlTna, nacienno vo- taurant under the Alcohollr Beverage 
t ss porque perduraran los lazos ^ ^ ^ 

consamoilon, T-ave Brown A Ma» Cohén. 
-Vmstgrdara ne.>r Ticvera, 801 W. HS .St. 

B a ú l e s 

amistosos que existen en t r e el fes 
te jado y SUR compatriotas del 
club. A continuación Sonia Dmi-
t rowna recitó un lindo Madrigal 
dedicado a de Lima, y por ella 

B.4VI.E8 aecuDda mano. S4 • S10¡ male-
tea de cuero, maletinee, t8 a Savor 
Loarage. S9 K. SS St,. cere:' Madlaon Ave 
I mi ID.ÍÍ mN~!iÓñ~h'ñí7leB íuiirilarroiiaa. 
y.porelfi^o JO.fO $I2,íO, uti poco man 
•h'lrt^ \InI-ta. 81 ltí«-«a A»» f4»fb)l 

V E N T A S 

N e g o c i o s o p o r t u n o s 

NOTIcE is herPby ílvcn that Li-ci.ao 
No, RL-I8S1 has been i(u<ued to the ui-
'"•ralgnui 10 ssli l.i;uoT at reiall In a res-
taurant uBiIer the Alcuhollc Beverag' 
Control Law at 25» Canal St., City and 
County oí Noit York, for on premiae» 
cons'.iinptfon, Sllver Gate Restaurant. 
Inc.. SÓ8 Canal SI. 

D r . M . J . M a n c u a c h V • 
f^om'ng"» por "lia TTlnfalgar 7-í'bn 
Manuel Altcheck, M.D 
S'pw yark n t» T-i 

ItKOOKLYN 
.l.\Í IÑT\~rirevre^ lí^part 

1 Wâ T 
lio S 

iTieni f «74' 

Dr. BOLOGNINO 
511 W. 2« St «-n í-5 I.Afkawanna 4.4S4'* 

Comadrona 
experta en panos. Consultas gratiji lu-

2 l l^n_!¿n l^s i ._cumb, 6-1)96 8, 

O p t i c o s 

M á q u i n a s d e c o s e r 
TBA-PA'<\»E laiii tienda lie trata" J 
vegetales, p^r nUAentarsc. el düeñu. lü-
rí .inse al 103 Fcrry St.. Nt-.irk. N- J-

NOTIOE Is hereby «Ivpn that I-lceniio 
No. RL-44n hM been Issued 10 the un-
deraWned 10 aell Ilauor at r-tail In a reo-
t.\uranl under th° Alcohollc BeveraxB 
I'ontr.il at S24 W, 4« St.. City and 
County ijf .Ven- York, fur on premlsBo 
.on-sumptlua, h're Idle's Ital.an Garden, 
Inc„ W. St. 

•-SIN<;EK'<" ntriifl. nnevil-». UMliIa**. ram-
blos, Korantizadas 11» año«. Reparaciones. 
Vacuum t'leaners. 1 fi74-2,'i A v*. ' S»i-a7) Tiendf t d e P i n t u r a » 

i.Rf^r^Ni^uTo^^.VBV-TKTRTTiT,! Dr- DOMINGO MASTACHE 
.MV JÍ5H KS V NI5Í1IS. ; . \v 7.1 #1., OPTOl'ETRA T OPTICO BSPASOL 
(Rroaduayl l.vl. UoaiinK.-.., in.; , EJam-n de la vl.ta Receta d. línie. J 

— — , .^^ / - . r ry . f i b r l c a c l O n de eni.M,,.!-. 
Dr. GARCIA LASCOT 
Hf,ras:_n.] MOnument 2-S'Hs,_ 

])F{ XI ROM;, entermeilaor" mii!»re-
íín'il^-iirlrnrl jintre. «-1 
" m 9-' • ' •IfLil" '-

a • 
1 s X Dr. APELLANIZ 

-nn W».t 111 St MOnamPT' i-3718 

Dr. J . N. C E D E R O S 
l!>í5-7tli Ave. ( l l í St.) DNlv«rílty_4-0í9í 

51 tv-.V i i?" "tejuelos, 
'3 West lU St., «.quina Lenox Are 

Horas: 9 a,ni a 9 p, m 
T'IHono UNIver-lty 4-<!<144 

EL RSPKriALIS-rA"¿>riIi 

PACHECO MORALES 
h» cambla.lo su ••ficina .1 sj} w ue St 

L E A Y ANONCIESE 
"T,A PRFMSA" 

M u e b l e s 

MUEBLES ALMACENADOS 
GRANDES G A N G A S 

salft o "'lAVenport" de 9 piezas. (15. Jue-
sn com^fiftr, iormitorio S2S Camaa to-
«aHor̂ * Ju*ír»i r/^r'im •tfftrnbrai $5. 

lAmparas, hUUí». $1. 

• S T A R , ' 7 9 E . 1 2 4 S t . 
r.)'\TADO o pli»«o« naevofi y usados. -Iiie-
. « .1,. flficie Jio. Tlacemo- muian-
ras 3nnT"l»z Fu-n'tare Ce, 545 W U.SS-
íB'way y ATiisierdam), EDafi'nmhe 4--3fl0 , 

KV "R.A. TRKNS.A.- j 

I A C A M P A N A . 1 4 * 0 — t a . e s q . U 9 . 
H A r i P m 7 - 4 1 7 9 . P i n t u r a s d e t o d a e c l a e e a 
p a r a t r a b a j o s c o r r i e n t e » y a r t l s t i c i . - . i 

T o s t a d e r o s d e C a f é 
B r > T K I . < » C O F F E E R O . i f T I N G C n , . I n c , 
V e n t a s p o r m a y o r y d e t a l l e . t S « 4 — 5 t b 

«I i s d , W o o l w ^ r t h I l N l v 4-6184. 

.>n p r c i n i s e a c o a s a m p t i o n . J o h n l ' o í h l n -
t e s t . g 1141 O r e o a w I r h S t 

X o f l i ' E la h e r e b y a i t c n t h a t I . l c e n s » 
N u . .*! l i a s b u e n i ^ . s s t ^ d . t v t i t a u n i i e r -

• I s n e d t o s e l l i v i n e a t r e - j i l u n d e r I h " 
A l c o h o l l c B e v e r a s o C o n t ^ ü l L a " - a t S t « 9 
B i ' p a d i r a y , C i t y a n d . . • i i u i i i j o l N e w 
Y i i r k . t o r o l f i i r e m l . s » » c i t u - u m p l u J l i , . 
M a r t i a A , R o s e n t h a l , ¿ i B f l ' 

N O T I C E I s h e i - e l y B i v e n t h a t ' T \ - J Í ¿ l í : 
s a l e r ' í W i n c l . l c e a s c N , > , V V W - . : 3 l i a í i 
b e e n i K s u e i l t o t h c u n ( 3 « r » l i { n e i l t u i ^ ' U 
u ' l n e a t w - h o l P s a l e u n d a r I J i O A l c a h ü l l - ' 
" e v - r a g e C o n t r o l L O H Í U " : ! ; » H u d « o n , s t . . 
i ' l t . v . i n . l C i . u n t y <if . \ ' r w T c i r k . V í c t o r \ t , 
C^lerAn. in^,, so jiu.ieon í:t. 
N O T I I ' E 1» h e r c h y g l i . - n t h a l T . i c e n a e 
N ' . i - R \ v - i : i 7 h t a t o t h e i i n -

d e r a l s n e ü t o e e l t n i a < > a t l e t a i l l a ' a r e s -
t a u r a n t u n d e r t h p . \ l c o h o l . c B e v e r . l s e 
f o n t r o l L a w n t 1 4 7 - I n d A I . - e , . C l i y , i n d 
f a u n t y o f N e w Y o r k , f . i r u n p r e m i s a -
c o n í u m p t i o n , J o a c p l i D r ' - x l c r ( I l t l f 
M < i o n U r i l l ) , 1 ! 7 — 5 n d , \ v . 

N Í J T I C E i » h e r e b y g i v e p t h a t I J c e n a e 
. N a , R I . - M l l i , i « b e e n U s u e d t a i h ® u n -
t l e r s i . a e d t o , ( c l l l l t j u o r . l a d w l n e a t r e -
t a l ! I n a r e s t a u r a n t n n - U - r t h a A l c o l i o l i c 
l i e v e r a g e C o n t r o l I . m v a t l W . - e h u w k e n 
f í t . . c u y a n d C ü u n t . V o f N . IT Y o r k , f o : -
o n p r e m l a e i c o n s u m p t i o n . O w e n M c t ' . ) > -
i \ V e « h a » k e i i T a v » r n ) e 1 W e e h s w k e i i s t . 

N O T I L K 1» h « r c b y g i r e n t h a t L í t r n a e 
N u . h a s t > e " n i H s u P d t o t h e u n -
i l e r M i y n e d t o a e l l l i c u o r a n d v i n e .x t r e -
t a l l l a a r e s t a u r a n t n n d e r t h e A l ' - o h o l l c 
B e v e r a s e C o n t r o l L - . w a t l s 4 d — 
- i - v e . . C i t y a n d C o u n i y o f N e w T o r t c - f e r 
o n p r e m i s e a c o n s u m i ' t l o a . H y m a a 
y r l e d m a n , 1 9 4 á — J n d A i ' e . 
N O T I C E í s h e r e b y g l v c n ~ h a t " ¿ i c c - n í » 
N ' o , R L - Í J S h a s b e e n l a a u c d t o t h e u n -
d p r s l g r e c l t o s e l l l l n u o r a n d v n » a t r e -
t a n 1 n a r e a t a u r a n t a n d e r t h e A l c o b o l l , -
B e v e r a e e C o n t r o l L a w a i i a 7 i — 8 r d 
A v e , . C i t y a n d C u u n t y o f S p k ' V o r k . í . i r 

n p r e m l s e s c a n ^ i i m i i t l o n . K o e n f í r a h e r i r e r 

B - a u l i a i m . i n c . . u ; i — J r d A v e . 

N ' O T l t ' M ís h p r e b y a i v e n t h a t 
N " , L - 1 4 2 < h a j t b e . - i i l p * u ( " l l o t h e n n -
K ' r s l í c r i e d c o . . ¡e l l l i í i u t » r a n d w - l r r e r e -

t n i | u n 1 e r I h e A l . o h a l l i - B e v e r ^ j r e C o n -
t r < , i I . a v . - a t 8 S 8 E , S t . . C i i y a n . l 

i ' " u n t y o f N e ' v T o r k . f o r o f f p r e n i s e . s 
" • T s i i m p t l n n , B - t r d e a ü x I J u u r o C n . A / n c . . 
rSii E 58 .«1. 

. N < ^ > T I C K l a h e r e b y t r i v e n t h a t I . l c p n . s 
' N'i. RL-:IK43 h a a b e e n i a a u e d t o t b e u n 

rterslened t o a e l l l l r , u r > r a t r e I a U I n a r e s 
l a u r s n l u n d e r t h r A l c o h n l l c H e v e r a K 

C n í i n t v o f V l H ' ^ " " ' ' i " ^ O T I f E 1» h / r e b y i s i v e n t l i a t i T Ü ^ 
f " r o n p r - m . e e a N n , K L . i a 3 4 h a . b e e n i u u e d t o t h e u n -

n T t Z - a ^ A " n r M n I ' " - r - l B n e d t o s . n l l a u . . r a n d ^ M n c a l r e -
R w t a u i a n 1 r 1 1 I I . _ 2 l I ' ^ k R o w . , a ) | ] „ a r e s i a u r a n t u i id . - r t h e AU o h o l I c 
N O T I C E In h e r e b y K l v e n t h a t L l c e n s e ; U ' ' v p r a K e t ' o n t r . i l I . a w a t - 7 P a r k l ' l a c e , 
X o , L - í h a « b " - n i s a t i e d t o t h e a n d e r - 1 " ' U y a n l C o u n t y o í N e w Y o r k , f o r o n 
s l K n e d t o f . ' ' l l l l q u c r : ) m l % * l n e a t c . í I h í 1 ' p r e m l s e s c o n a u m i i t , o n , U e r a i . ' i n P . 
u n d e r t h e A l c o h o l i i B e v e r a g e C o n t r o l S u e r k s n . P e i e r S u u - r k e n E l l » , ! K S u a r -
T.aw a t 100? M f l d j s o n Av<.., C i t y and, ken 4 l ' l - . k ( S u e r k e n ' j R ^ K a u -

C o a n t * o f Sfw V<.rt<, t o r ..fr p r e m i . s e » ' r a n l l , P . i r k P l a c e , 
i o n . ; u m p t DII, O r l e t , - . ! ILR.-IF . ITU- lCi« 

Mn.li A v e -

<11 I A / o l l < , ( h l D £ C o r p . , $ 4 ff 1 1 8 9 t . 
T - 1 1 N I » . - • I f 4 

T r a J » s p a r a c a b a l l e r n a d e a d e 

A B R I G O S V t r a j e s n u B i n s . l í e s e l e » I 0 . 
A p e n a , u a o - l u » , d a n J a t i - S o m b r e r o a m e -
j o r í a m a r c a » . V a l e n r l n I . a i m - l r y , Í 7 ' n ' H ' 

. N ' O T i r j r i . h p r - b y s c i v c n t h a t I . l c e n s e 
N - . h a ' b » c n l a a u s d t o t h e i m -

" e ' - r T n e - i t o s e l l w i n e a p d b e e r a t r e -
t a n r e « t - " r - ! n t u n ' e r i H » ^ I c - i h - l l c 

U - v e n i : o C - M i t v o l L a v r a t 5 » 5 W . 1 2 S t . . 
C i t y a n 1 C o u n i y o f N a « ' Y o r k , f p r o n 
' i r a m l í e e c o a s y m l i t i n n * • S - ' a t r t c o t ñ n 
I n - . . W e » ! 1 5 S t . 

NIITU'B I« h e í ^ b v K l v e n rhat L r » « n - " 
N ^ I . B L - 1 0 ; í h a » h " " n i ^ s n e - l t o t l i « a n -
' < » r « H í i c < i t " «L ' ' l l i . i u o r a m l n ' l n c a t r e -
' • n l 111 a r s M a n r a n t a n d e r t h e A l c o h o l l c 
B — - T s g e i r - n t r M L-iw a t - Í I • P u l l o » S t , 
C I t v - " u n t y o f N e w Y o r k , f o r o n 
" r ' ^ r p l ' - s c c a a U m D t l o n , H e r m á n . V . 
S u i r k e q , P e t e r S i i e r k e n , P s t " r P l o c k . 
J - h n S u e r k e i i - f S u í r K e n ' s t i e j t a t m i n i 1 , 
¡•a F a l t ó n * c . - . , , 

Ayuntamiento de Madrid
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SOCIEDADES HISPANAS EL BAILE FLAMENCO EN NUEVA YORK NOTAS DEL PUERTO 

(Contlnonclin dn la « ' p i l m a pSeIn i») 

Perüvian Social & S. C.: Grefro-
rio Ghilardi, pres idente; E. Co-
ronado, vicepresidente, por unani-
midad ; Edniundo Días, seereta-
r io ; Gabriel Vázquez, t esore ro ; 
Luis M. Castro, vicesecretario; 
José MoDopall, vicetesorero; Ale-
jandro Morales, con t ra lo r ; Benito 
Cuamani, bibliotecario; J . Valde-
rrania , vocaí de publicidad; José 
Castro Pinchón, vocal; A. Mora-
les. manager deportivo; B. Hua-
mani, supkn te . 

S P A M S H A M E R I C A N C I T I Z E N S 
P O L I T I C A L C L U B , N E W A R K 

Se aproxima «i «iift tan espera-
do, octubre 13,. f echa f i j ada para 
la. celebración del fest iva! organi-
zado por es te club conmemora-
ción del "Día d e ta Raza." 

La directiva ha hecho todos los 
preparat ivos necesarios, habien-
do tomado en considéraciqn todo 
detalle, lo cual r e f l e j a el deseo de 
hacer este festival de lo más lu-
cido qiie ha habido en 1» colonia 
hispana d e Newark. 

Las sociedades, sin excepción, 
e§tán haciendo todo cuanto pue-
dan para llevarse la copa, y los 
$25. ofrecidós pó r ' e s t e club. No 
íolo se t r a t a de los premios sino 
que también desean pres tar toda 
su cooperación y unirse para dar 
realce a un fest ival que que<ia tan 
ín t imamente afiliado con la raza 
hispana, 

El éxito de la f ies ta ha pasado 
del punto o grado en que se po-
dría dudar del t r iunfo . E n t r e los 
distinguidos visitantes espéra.se el 
Hon, Hart ley y el doctor John 
L Logan, Commissioner of Edu-
cation, 

Cayetfino de Qxiesada, esrveciai-
mente invitado pava el acto. 

Complütíin el programa n ú m j -
ros ar t is t icoí y baile final. 

U N A V E l . A D A D E L C I R C U L O 

C U L T U R A L C E R V A N T E S , H O Y 

En lioau'iiajf al palr iotn cutía 
no Carlo.-i Muniii;! de Céspedes y 
conmemoración del "Ori to IIJ liai-
re" , dará este Circulo una VíluJa 
lírico-litei'aria, en .lu local, a ia^ 
ocho de la noche de hoy. Las in-
vitaciones han sidu circuladas ya. 

E L B A I L E D E L S A B A D O D E L 
S E G U R A F . C . E N B R O O K L Y N 

En ei hotel Claruiulün dará 
velada bailable esto Club depor-
tivo el sábado, el cual viene or-
ganizando con manif iesto entu-
siasmo la comisión de fiesta-. 
Una buena orque.sta mantendrá 
en movimiento a los danzantes, 
que prometen congregarse en 
gran número. 

BAILE D E INAUGURACION 
DEL PTO. RICO POST, B'KLYN 

Para inaugurar su nuevo local 
social dará un festival el sába-
do, día 13, y ha remitido las in-
vitaciones a los afi l iados y ¡«us 
amistades. En ellas pone el local 
a disposición de las sociedades 
y particulare.s, y el comité se pro-
mete congregar un público his-
pano numeroso. 

líinia hispana. También dará lec-
tura de las !'oiicilurt^ís de .«nci<n 
(^iie d<'rptié= del nuevo plan rcor-
R.'niziitior pstún llegando, y ot ro í 

pe mi ionio •i. 

E L C E N T R O M E J I C A N O D E N , 

"4 0 R K C E L E B R O U N A F I E S T A 

La fií-st.-'cita ticl Centro en ho-
nor vlri Kpfior .Alliefto Hi-mbao 
cun nlij'i'U) de despedirle rs.s'jl.ó 
muy bonita y animada. 

Knt 'c los números e-pee;alos 
h'.i 6o: alocución del lie ?nr¡a' 'o 
>ítndoza ofreciendo la fio<ta. con-
it•-•lando íl --eñor Kembao como 
1: o-ipn-in li-c é<'v la- Oon-
zuIf l 'Bai ' ía rvX'iiú una pot-^ía tl-
tulailíi "Un Cuen to" : Knriqu'.' 
r.onz;.l-z Llata v señora tocaron 
al p'ano ol Valse de Castro, e 
niat-1 Uo.sai-io y señora bailaron 
un tango de sali'n. 

La orquesta estuvo magnif ica y 
se t.'vniinú a las 2 de la niaria/ia. 

U N A R E U N I O N D E L G R U P O 

H I S P A N O D E L B R O N X 

Con el fin de t r a t a r de enviar 
sus rsprosentanles a la parada cí-
vica ol Dia de la Raza, iniciar 
los preparat ivos pa ta la f ies ta de 
"Hal loween" el día 27. y otros 
asuntos, se reúno e.sta noche el Co-
mité Ejecut ivo del (¡rúpo. 

U N A V E L A D A D E L A U N I O N 
C I V I C A P U E R T O R R I Q U E Ñ A 

SADA Y SUS CONTORNOS DA Los directivos de esta agrupa-
UN BAILE EL DÍA 27 ció.i boricua están organizando' 

Los jóvenes entusiastas saden- ' una velada de la raza que ?e ve-
ses, ba jo los au.spicios de esta so- r i f icará el sábado próximo en su 
ciodad galaica, están organizando salór.. Las invitaciones remitidas 
un gran baile que verif icarán el para este acto se reciben con 
día 27 del actual, en el salón del agrado por sus patrocinadores. 
Centro Galicia, el cual e s t a r á , - • 

> 1 C T I V Í D A D E S D E L G R U P O 
S O C I A L L O S D O C E P A R E S 

Dió un "asal to social danzan-
te" este Grupo el domingo en la 
residencia de los esposos Victori-
na del Toro Naveira y Argemiro 
Naveira. 

Dióse a conocer un programa 
en el que part iciparon Manrique 
Pagan, Alf redo Nazario, Tony 
Ruiz, Johnny Pereira , O.scar Apa-
ricio, Julio Barea , Jesús Vélez y 
Arturo López. 

Los reunidos f u e r o n obsequia-
dos por los esposos Naveira, que 
710 escat imaron atenciones. 

Cooperaron al lucimiento de 
la f ies ta las damitas del Grupo, 
prenidida.s por Pepi ta de Seijo, la 
consejera Toñi ta de Acevedo y el 
joven Mario Segarra . El baile se 
prolongó hasta pasada la media-
noche. 

Para el viernes han sido cita-
dos los miembros a una reunión 
eji la morada de los esposos Sei-
jn, en Washington Ileights, para 
t r a t a r del "Gran Baile d« Dis-
f r a z " que M celebrará el día de 
Jialloween. 

ANUilfron, í!el T h « l l a Sf>cial riuh: 
l l 3 : b i i i * rte C u « s t a , C » r n i c n d t I l i o a . 
1 r j m . p s l l K i l i a i . l í c h e Mc-néndi^z. A u . 
r o n M f n í n i l o t , LyiJi« T a n f l n , 
c ' i j«» t« . . l o i í J i r i i f l i i y ü i i l l U r m o B l a s . 

OkUKB a s i o t . - i i t f í : M a r í a Orl l i r «l»l 
T u r o , M a r í a C a m a n h o d f O n l z , P ' P i l » 
• e M a r i n a « l a r o í a , J o v i i a C u r r o a . 
> > : t b e r K í i r í m í - r a , n a e I !« l3 . ra , d u l l l e r -
n i . n i i i l í J ' s i i s , A m y tipl T o r n , C u r a Oi i -
i ( í r r » í . f í m l U a . V k ' l i y ( J o r r e n , 
i ' o n o u p l o A o í V f í l n , d o ñ a M a r f o K s i r e . 
i i i t ' r a , AblKa,!! M l r i n r t a , C i n n c i i A r r o . 
>0 S j ^ r l i u 0»i>. ' í . i , L u i ^ Q a r c l a , H u í ' : 
"Marf. i l i v ' ' ^ ' • •V'" '"®"' ' ! ' R l v o r a . L u i s a 
S tKUJ». l>nea t l i l . ' » J M s J I c r , A n g í l l n a 
I io j i j í l l i -z , L u z i i o r l S C l i i t r f t n , 
" i l i iKl!r . t i i , M a r g a r i t a L i ^ p í s , I n f ' V . ' -
1"2 Bcis.i. O f r M j » , J u l . i a V l l l a t a f i e , . l o - . 
f H a Fuií 'n'te». A n a M a s a , M n r l a T o -
riFM. l i i n u e i i i l a r f B , S o c o r r o C u e v a s . 
K l o l n d O l r o c i l a , A n a L y . l l a O l n i i - d a . iJia-
b í l . V a j a r l o . M a j i l a l e n e H y « n d , A i J n 
H i l a r a . T o f . i a l A i e v p d o , D i v i n a O n i -
B l i n t l l . P . a m w l K a O h l e l l n t t i : O f e l i i i I t l . 
^ á r r y , l l a m u i i l l d Q u l n í a n a . C a r m e n 
M a i ' l á ftamdí. J o d o r i n a A l » m í n , J u U a h 
Morft1*A y mam&,. y J u a p i i a C i n l r A B . 

C a b a l l s r o n : S a n t j M O O r l U . A m í r i c o 
>'fiJ<j. n n - m í i i Pab6n Alveü, U m a e l A r c -
•vidu, l ' n > » 3 J I m t M Z R í a n u d , M a r i o 
" f g a r í V l n c n t O . T í r n a n d í í . C h a r l t s 
• I , ' R l v » r a . LulK C a l o c a , E r B i e S a n c h o 
i l o n e t t . i ' a i i r v a r o , M u n o l l a C I n . 
t r f l n : C i r l n * J . Crtii!. J o s - -Mouta lvo , 
v íanr l / iu i - l ' a u í n , L i n n F r a n q u i . A n e e l 
.ipl Tr , ro , J u a n I s l e s i s s , H u p e r t o l l o -
h»rtt>, J u a n i t n T T c I r n , F r a n K O o n a i . 
l ' z . B o l a n d e A n g » l B«l)o , O a J i p a r F o r -

LU:« A . a e D t y m l í r , O a « p a r F o r -
I t i a , A r m a n r t n M a r t í n e z , J o r g e B o v é , 
j i u í l l l M D i l v e n c l a . Oaofcr A p a r l M " , \ i -
• - n i e L í íB i i H i p ó l i t o Ataosla . A r t u r o 
I - ó p t i , K . J l r o í n í Z . A l t r a d a N í p o l f / ! . 
i ¡ i l l j f t r t o R a m f r c i , n a f a c i R o e » , J o r g » 
M í r i l n e z , ' A m o n i o Vhx.|u»i. C a r l n s M n -
i i i l e» , l i i i u a r c l o « J o n z i l u . A r m a n i l o I . " -
•n̂ z A n t n n l o C'Ofltell'», Jox^ M . Mvii* 
f a l v o U i l ü M a r i o M a r l l n e z . V e n t u r a 
I ftpéí. f l a f a e l Ü l«< i : n l l « so , P a b l o l í o v í , 
1 I n o O l r t i f r i a y Jo*C' f u e v a s . 

amenizado por dos excelentes or-
questas. 

El comité de fes te jos se propo 

C E N T R O C A R I D A D D E E S T U -

D Í O S P S I C O L O G I C O S 

La celebración de la bandera y 

V A P O R E S Q U E L L E G A N 
Mlénnlrs. 1« ilí ortnhrf. 

1 . A Í 'AVE : t ' ' - K . í IH l l í v r , - , í i c i u b r e S, a l 
niu<illc ,'i7, i ¡ , j . S u r t e , . i t la m a f l a n a . 

M Í J I - v i ' U . ,lp C h f r b i i r s o , o c t u b r e 3. 
.1 n i t i r l l " r i o S u r t e , a lu> 3 a . m -

K K \ , i i" l i l n j -k l ' • liinr<' « - t ' n m » -
II. ri"-\.iri'', l " ' r l a n i i í p i n a . 

•SVNl.v >1 \ K I - I ' V i l r i n ' a . i o , .'i-ii-
ti,'iu)ii i. . ; n u i ' - l l " T, fl,' Nuri»-, 
-.1 Ij.-' 7 , n i . . , , 

T o l . o I l s . in t : i M a r í n , ot tiibr^' t . a l 
n i ' i - I I • r i . i N.-irt». a l a* P- m -

M • . « T h l i N HOKLII, lie I J u c n o í A i r e » . 
i;;, ni n i u n l l í I,*'. N- ^ -

11.-.-. , l i ¡ - i . ok lyn . a l ; i ' 7 n- n 
,li.r>>-«, II de .«-liil-rr. 

J l l ' > A . ,1.- i ' u c r t i i ilícrri',! y l 'u-r in 
. v . - i . . . , „>,iui,r.- 5 ) 7. i i u i f t ; » , . 
[í,i N'nr t i ' . a l a » 4 p. m . 

VWiieii. Jí de oí-tiibr». 
. \ T J . A V T i I ) A . rto I -a C e l h a . m t u h r " 7, 

a l m u ' - l l e I I . r i " .t laM < !t- m . 
n K K l í I . - ^ T l . ' I N , il»l r . , t i r» í . ii-

• r f i c l» | i , « '" i . i . /vnK,-!! p u r 1;- ¡u . in ; 
n a . 

N K » ' V ( > K l \ . . l e r h e r b n r c o . n c l u b r , ' 
a l inue l l . - x t . r í o N u r f , p o r l a m a -
ftana, 

l ' r . l - : s i l > E N T P.i-VOflíVlCl.T, i l f i l i a v r í - , 
Ol t l i b r e a l i i i ue l l e 61, r i n N o r t . , i 
l.'ui 13 m. 

S á b a d o , IS d e ocluhre. 
O R I K N T K . (le l « I l u b a n a . o c t u b r e 10, 

,1 r u i e l l e H , r i o K s t e , a 8 a . m . 

flo, J o f i í r i a ^ . i , J u a n K . P u l l i z i , R a f a e l 
Q u i f i o u c s , t í n r l q i i t - Cíulüoneí», « e f t o r a 
I x i r e n i a U a m i i O . , I ' r - l r o I t eyea , «ef io-
r a l l a r y U . R i ' d r lKue , . . ' f l o r l i a X a n p y 
R o d r l í u r i , e e f i o r l t n M i l d r f - I I c l r l g u e z . 
I, 'rutrt s é n , -bey, «eíVora l l l p í ^ l i t a . - ^ n . 
UHia. K f r B Í n Su í . r e» , Mllt .pn S u í r e z . 
Ulp lv .no SUHrf'Z, se-ftwrit i l u l l . e r n i i t u i 

« e r t o r i t a i'e'-lli;u Vr l f i zque r . . - e f t o r a 
Hpi fa i i i . ' i \ ' e i r i x , | i j e z . 

\ \|-l)h - M l K l M . i " 
l \ « a r d I . l i ie) 

I . im . i di- liw i / a - a j i - f i . . ll«ga,l . ':i n y e r 
en «*tc Vi .p . i r . I r -M^'-Jim y i 'iib.-i: 

. l e r t o r l l a i , m i n g . i l ' l i f u e / . « i - f tora B e a -
l i . M oee. H e n j a n i í n .Muxe. l í n j l o ra H o -

.kp t í e r i r . - r ú r i T a a \ U * f , e , l e , i ' . i l i r e -
r I. V n / b . r l i • l-;':^ v ' . i l- ' r j i . i r r t n r i u - M a r y 
« ' - . | j . - ííuT.l.i t'i-'lia - - ' f i i ' ru 
J u l i a .Miran ' l i t . «.••fiorit& l«.ilipl \ / l r a n d . t , 
A l f r e d o s t - h n i i e r . Hcnnr l lo i J n r a S p i r a , 
d o i i - i r l . i i í^ . \ n ) ; , . | V f - l e i . 

d e l 

ne superar el t r iunfo obtenido en ¡a toma de pose.«ión de los direc-
pasadoR festivales, que ciertamen-
te resul taron muy buenos, 

U N B A I L E D E L A S O C I E D A D 
C U B A N A D E B R O O K L Y N 

•El sábado próximo d a r á un 
gran baile en su salón social, co-
mo inauguración de la temporada 
de bailes. 

E.-5ta joven sociedad llevará a 
efec to un programa de festivales 
f-ociales, los cuales espérase ob-
tengan éxito debido a los esfuer-
zos tjne para tales f ines prestan 
los componentes de ella.. 

Una orquesta de f a m a en la 
cnloriia hispana amín iza rá pl f e s -
tival. 

t ivos se efectuó o! domingo, con 
nutr ido piíblico. Se ofreció un 
número de variedades. En t r egó 
la bandera la comisión fo rmada 
por Nepa Ramos, José Santiago 
Martín Co.sta, y dirigió la velada 
Pedro A. Ramos, 

Kl c n i ü l bailaiín gitano, Ví tente Escudero, con la linda y gen-
til "Carni i ta" en uno du ¡os más aplaudidos números de "Con-
tinental Varielies," en las qu-c .̂ e presentan en el Little Theatre . 

P A R T I D O A P R I S T A P E R U A N O , 

C O M I T E D E N U E V A Y O R K 

Tendrá j u n t a hoy a las 8:30, en 
el estudio del .aeñor de Lima; se 
t r a t a rá de asuntos de sumo inte-
rés para todos sus afiliados. 

A S A M B L E A G E N E R A L D E L 
C L U B O B R E R O C H I L E N O 

Este club celebra j u n t a genei-al. 
hoy a las ocho. 

En t r e los punto.s a t r a t a r e.stán 
la completa reorganización del 
comité de damas y .se nombrará 
la comisión de la velada cinema-
bailable del día 12 de octubre en 
sus salones. Se exhibirá !a pelí-
cula "Madre" y el baile ameniza-
do por orquesta . 

L A U N I O N R I N C O E f i í A T U V O 

U N A J U N T A 

En la jun ta regular pronuncia-
ron discursos, Ramón Mariani, 
Angel Bonet y el presidente, re-
señando la labor cívica e fec tuada 
y exhortando a lo* concurrentes 
a proseguirla. 

El j^iñor Malaniú Caro donó dos 

Industria, Banca y Comercio 

' 'LA INCERTIDUMBRE NO PERMITE DESPEJAR LA 
PERSPECTIVA COMERCIAL EN EL OTOÑO AQUI" 

Desde el mes antepasado nad'i 
ha ncnrrido en la situación comer-
cial de E.=taJos Unidos para des-
pe ja r las perspectivas del Otoño— 
dice el informe men-iual, corres-
poTidien'p a octubre, del Nntional 

cuadros"quéTñterpre ta 'n ío ' s ld¿a - ! f ' t y Ba"^ de Nueva York. La in 
les de esta entidad y en señal de 
grat i tud f ué nombrado miembro 
d e honor, 

cert idumbre ?e basa principalmen-
te e " la poco alentadora perspec-
tiva que abruma a las industrias 

En reconocimiento de los es- de productos durables; el temor 
fuei'zos realizados en pro de esta 
f ra te rn idad , el señor Félix Caro, 
citado con mesdalla congresional, 
f u é electo con.-»ejero. 

Ingresaron J u a n Nieto J r . , Eu-
genio Rodríguez. Miguel Caro, Ti-
to González, José Rivera Carrero 
y Ernesto Muñoz, y solicitaron in 
gre.-iar; Gervasio Santos, Pedro 
Valentín, Domingo D. Carrero y 
Benito Herrera . 

Habrá naevo servicio 
de pasajeros y carga 

de Florida a Habana 

E L C I R C U L O C U B A N O P E S T E -
J A E L " G R I T O D E B A I R E " H O Y 

En la velada que para conme-
m o r a r el "Gri to de Bai re" dará 
<'5ta noche, hará uso de la palabra 
el cónsul ad jun to de Cuba , don 

^CAMBIOS 

A S A M B L E A D E L A L I G A E P 
W O R T H D E M A N H A T T A N 

«Celebró asamblea anual y acor-
dó cambiar las reuniones cultura-
les pava los jueves a las ocho de 
la mañana en la Iglesia Metodis-
ta Epi.scopal San Juan . Ademáf 
del programa cultural harán uso 
de la palabra el candidato puerto-
rr iqueño señor F rank Torres y e! 
fusionista. Ledo. Vito Marcanto-
nio, y expondrán su plan legisla-
tivo. 

Fué electo el nuevo gabinete 
de es ta Liga, as í : Presidente, Rev. 
Diego Flores; vicepresidente, se-
ñora Julia Bai-a.^oaín; directores ' 
espiirtual, Isaac Fernández ; mi-
sionero, Urbino Morale.s; de Re-
construcción Social, Angel Martí-
nez; tesorera, señora Helen Tietz; 
secretarios: señora María Eugenia 
Sales; de actas, Rafael Bartolo-
mei; de con'espondencia, Ramón 
González; de publicidad, doctor 
Ferdinad B, Aparício-Henna; ayu 
dante del director cul tural , Os-
car Aparicio, J r . 

J I I T B O P A 
rar! Hac® 1 

I I , t n r a n : M a r , 1-un. e e m a n a 
P o r c a b U - í.nS'i «.S®*» 

A S f l d f a a : 4.S3«4 4 . 9 7 H 
S . d H i F r a n e l a : cantavoa por franco; 

P o r o a b i c e.es>> «,6i<á 
la 904 Bélgica ceniavoa por belga; 

p n r o a b U : Í3.0J Í5.7H :3.54 
0.2ÍÍ4 Italia, eentavoa por lira: 

phrMble: »,C3«i S.«4<i 
19 fCapana. centavos por peaeta; 

P u r e « b l « : IS.í:! 13.S» IS-ST 
D e m a n t l a ; 13.Tí n . í " 

4.4t Portugal, eantavos por «acudo: 
p a r rabia: 4.41 4 . e i 4 . « 1 

4t> H o l a n d a , cantAvoa por florín: 

P o r cable: BS.34 
2 1 , ( 3 A U m a n i » . eentavoa por m a r c o 

P o r c a b l e i 40.si 40.30 49.i» 

A M E B I C A 
«í.«e B u e n o a Aire» ceniavoa por pe»o-

p o r cabio: :4.S0 2e.«S 
11,J« R i o Janeiro, rta. por mil reí": 

O o r '••b1«' S.IS S.SO t.33 
I M . i : V r u g u a r . centavo* csr paso: 

l-ur ai.iu 

!«.««« riill», centavo» por peao: 
P a r cabla; Ift.íW 10.15 I I . H 

19.SS 3J6JICO, eentavoa por peao: 

P e a o piat» S7.JS tT,7S {7.75 
ía.oo per&, csntavoi por ai>1; 

P u r c a b U : OS 
K p u a d o r , eentavoa por aucr«: 
C h e q u a a : M . 1 0 S I M iS.lO 

20.»0 Holtvia. caDtavoa pur pea»; 

Cheijuea; >6.49 911.19 Jt.49 
t l K CtUombla. centavos por pe«o: 

P o r r a h l e ; BS.Cn BS.OO R5.00 
10.20 Venejuela, centavos oat bolívar 

P o r <'Hl>l>" :<,na J K . H 38.<l>' 

WASHINGTON, D. €. , octubre 
9 (JPf — La Inter.state Commcrce 
Comnjíssion autorizó hoy a la 
compañía del fer rocarr i l de la 
Costa Atlántica y a la compañía 
del ferrocarr i l de la Cosía Orien-
tal de Florida- dueñas de la com-
pañía de vapores de la Ponín.íula 
y Occi-dental, para in f ta la r un 
nuevo servicio en t re Miami y la 
Habana. 

Ambas compañías fer rocarr i le-
ras persiguen el desarrollo de un 
tráfico más abundante de pasa-
jeros y carga. 

Edwards pide un naevo 
juicio en el asesinato de 

Freda MacKechnie 

E L T A M P A W O R K E R S C L U B 
D A D O S M I T I N E S 

Celebró asamblea y se puso a 
discusión el asunto de ¡as próxi-
mas elecciones, y la bondad que 
los part idos ofrecen a los traba-
jadores, y sg acordó por unani-
midad: endosar la p la taforma de' 
part ido comunista por entender 
que ésta e s la linica que exige rei-
vindicaciones para la clase obre-
ra. 

Se celebrará un mitin hoy de 
apoyo al part ido comunista y sus 
candidatos, y hablarán los candi-
datos Pedro M, Uf ree Arman-
do Ramírez. 

Tendrá e fec to en el local so-
cial del " T a m p a " precedido por 
otro en la calle esta misma noche. 

WILKESBARRE. Pa., octubre 
9 i/P) — Robert Alian Edwards-
convif to del a.sesinato de Freda 
McKechnie, presentó una solici-
tud para nuevo juicio alegando 

"que uno ¿e los jurados del prime-
ro tenía prejuicios en el caso y 
que f recuentemente expresó la de-
terminación de "quemar" al acu-
sado. 

de los efectos d e la sequía y la di-
ficultad general de ant icipar la 
l'iirma «n que los negocios serán 
afec tados por las mi'di>la< guber-
nativas. Por lo pronto, evidente-
mente predomina la opinión con-
.Kf rvadorfl. 

El comercio se muestra pruden-
te y en loa mercados de inayoreo, 
la.< compras dĉ l Otoño lian .^ido 
f lojas . .-«iRuiendo una act i tud ge-
neral de cautela expresada en tér-
minos de pedidos iniciales media-
nos, con libertad de renovación 
si lo.í negocios lo just i f ican. 

Este lento comienzo ha enf re -
nado las operaciones de la indu.'-
t r ia d-e ropa y otras de ramos si-
milares que -siempre acrecentan 
notablemente en esta época del.a-
ño, prolongando en esa f o r m a la 
inactividad parcial del Verano. En 
loa artículo.' de lana, la estación 
ha def raudado laí esperanzas y, 
repet idamente en algunos casos, 
los principales fabr ican tes de te-
las han limitado la producción a 
la demanda. 

Las ventas de artículos de algo-
dón excedieron la fabricación y si 
la situación obrera lo permite , in-
dudablemente se inten.sificavá la 
producción, ahm'a que ha expira-
do la limitación de horas del t ra-
bajo mecánico, si bien la expan-
sión será tal vez poco importante . 

En los mercado» de artículos de 
consumo, los negocios han sitio de 
poca intensidad y el efecto psico-
lógico del mismo tono. Por otra 

han sido liquidadas y se han efec-
tuado ntimerosos otros a jus tes fa-
vorables al alza. 

I.a situación es opuesta a la de 
hace un año, cuando el comercio 
haliía cubierto sus requisitos con 
meses de anticipación y las opera-
ciones industr iales habían sido es-
timuladas a un grado que hacía 
inevitable la regresión. 

D e c l i n a c i ó n « r l a s i n d u t t r i a a 

e s e n c i a l e s 

La.'! actividades de la mayor 
par te de las indu.strias de produc-
tos durables deja mucho que de-
sear. Las operaciones de las ace-
rías decayeron nuevamente en 
agosto y el promedio oficial co-
n f s p o n d i e n t e a la última semana 
lepresentaba .sólo líi.l por ciento 
di la capaeidail. 

Los consumidores están usando 
el acero adquirido en el segundo 
tvimpsti'e y la magnitud de los re-
quisito.* para principios del c u a r t o 
trimostr: ' , de que depende la in-
dust i ia para dar huevo estimulo 
a sus actividades es todavía mate-
ria de conje tura . Lo.s pedidos fe-
nov ia r io s han sido ejecutados ca-
si por entero; en el ramo riel es-
taño, el movimiento f ué sujiia-
mente reducido y la industria de 
automóviles atraviesa el lapso de 
receso que precede a la presenta-
ción de lo.s nuevos modelos, si bien 
los fabr ican tes han cedido te r reno 
paso a paso, contra la tendencia 
usual de la estación. 

La declinación de sus ventas en 
menor gi-ado que de costumbre 

[ contrasta favorablemente en la si-
1 uiación general . Empero, los dis-
tr ibuidores están bien surt idos y 
para el resto del año puede espe-
rarse algún af lojamiento en la 
producción. 

L a e d i ( i c a c i ó n 

Los contratos ae edificación 
otorgados guardan un nivel bas-

V A P O R E S Q U E S A L E N 

M i é r r o l r a . I<V <le ni'liit>r)>. 
A ( i H l - . T . \ R . p a r a Tai i ip l ' - r . , rtei m u e l l e 

1:;. r í e Ha le , p o r la m a f l a n a . 
B K K K . M i . ^ R I A , p a r a i ' i i e r b u r e o , 

n i i i e l l » i-I, r i n N o r t e , a l.tii 11.50 a . m . 
H A > I R r i t ( l . p a r a C l t e r B u r g o . d e l m u e l l e 

sii. r i n N . i r i e , a l a s 1 1 . p . m . 
1 I . \ V A > A . p a n i l a H a b a n a . P r o u r e B O y 

1 V » r » f r u í . d e l m u e l l e 13, r i o K s t e . a 
la? 11 a . n i . 

I M A N H A T T A N , p a r a e i H a v r e , d e l m u é -
lie bO, r i o X o r i e , a l a s 13 m . 

; N O K H K . V P , p a r a l l a r c e l o n a . d e l f i n a l 
I tip l a c a l l a - O o l t i m b l a . H r o o k i y n , p o r 
' la m a f i a n a . 

P K T K R M \ E K S R , p a r a M a n i l a - (iel 
niiiellí» 1«, -N. V D r . f k « . I l r n o k l y n . 
p o r la n i a A a n a . , 

i S E V T R A I N -NKW V O K K , p a r a la H a . 
I b a n . i , d e l m u e l l e 11, i l o b o k e n , p o r la 

m a ñ a n a . 
1 Z O N S E W M K . p a r a M o n t e r l d e o y B u e -
j n o s A i r e s , (J«l m u e l l e A J e r s e y C i -

t y . p o r l a m a f i a n a . 
I J u e v e s . I I d e o c t u b r e , 

• C . \ S T O K . p a r a Pii.=rt.i P l a t a , d e l m u e -
lle S y . p . j c k s , l i r r o k i y n . -i l a« 

I 12 m . 
' COA.MO, p a r a S a n J u a n , d e l m u e l l e 15, 
' r i o K- ' te . a l a s 3 p . m . 

K l l t . p a r a D u e n o " A i r e s , d e l m u e l l e 2. 
E r i e P a x l n , B r ó o k l y o , p o r l a m a -
fiana. 

FAI.,CO>r, p a r a S j n J u a n . I . a O u a l r a . 
P u e r t o C a b e l l o y M a r a c a . b n . . l e ! m u e -
l l e 11, -N. V . Doi 'k* , i l r n o k l y n , ii l a s 
1 - rn t 

I I \ I T I , p a ' a P u e r t o C o l n m l j i a , r u r t a K » -
ny. y C r i« t6ba , l , . l e í m u e l l e 8, X . Y . 
I >Of-ks, B r n o k l j n , a laaJ 111 m . 

P U T K . N , p a r a l a H a b n n a , C r U t f i b a l y 
P u e r t o i . l m f l n , d e l m u e l l e í , r i o 
N o r t e , a l a s 4 p . m . 

P R Í > ! 1 D K N T T A K T , p a r a l a H a b a n a y 
( M » t 6 b a l . . l e í m u e l l e 0. E r i e T e r m i -
n a l . . l e r s e y (?i ly . a la» 4 p . m . 

V i e r n e s , l í rte n r l i i i i r e . 
A i l K R K - A N M K R C H A N T , p a r a L o n -

d r e s . d e l m u e l l e r i o N i . r t e . a l a s 
4 p . m . 

> l - \ - I K S T I < ' . p a r a C h e r b u r E o . flrl m u e -
lle J ) . r i o N o r t e , a l;u< 11.59 p. m . 

Sábado, IS ele netuhre. 
A X f J K L I S . V , p a r a . í a n J u a n , d e l m u e -

tlp s ! , N , Y . D o c k f , l í r o o k l y n , a l a s 
12 m . 

. X K I f A . p a r a Pl C a l l a o y V a l p a r a í s o , d e l 
m u e l l e H , N . T , D o e k s , J l r o o k l y n , 
p o r la m a f l a n a . 

A T I , . \ N T i n . i , p a r a I . a C e i b a , d e l m u e -
l l e 19. r i o S s t e , a la>i 12 m . 

I - i l T A V E T T E , p u r a e l H a v r e , d e l m u e -
l l e 'i7. r i o N o r t e , a l a a 12 m . 

S j r S . l , p a r a i ' u e r t o C a s t i l l a , T e l a , 
P u T t " n r . r r i vu . y r u ' . i l " Cur tCs . J o l 
i n u r l l o 3, r i o N o r t e , a l aa 13 m . 

O R W i O M A N , p a r a O r i ' t f . b a l . d e l m u e -
lle ti, l lus ix i")orkK, H T ü o k l y n , a l a s i 
p. m. 

O R i r . N T K , l i a r a la I t a b a n . a , d e l m u e -
lle 1;;, r i o E f t e , a l a a 4 p . m . 

P A I I, M. I I A K W O O n . p a f a A r u b a . d e l 
m u e l l e 6. C o n s t a b l e I l o o k , H a y o n n e . 
N . .1. 

f . V l ' L A , p a i a el Ca l l a r i . P i s c o y V a l -
p a r a í s o . i lel m u e l l e 4«. N . Y . D o c k » . 
• I l r o o k l y n . p o r la m í i f i a n a . 

K K X , 7iura í l j b r a l t a r , d e l m u o i l a 55, r i o 
N 'u r t - . a la I ii. n i . 

. T Á r i N T O , p a r a S a n J u i i n i ' u e r t o 
l ' I a t a y S S n r h e a . d r l m u e l l e 1 r í o 
Kst'--. ü l a^ 12 m , 

.«.VNT.\ E L K N . V , iMir.-i P u e r t o C o l o m b i a 
y C a r t a j c e n a , <ií-l m u e l l e «il, rft> N o r -

a l a « i ; m , 
S A N T A M.AII IA, p a r a Cr i í i t d l j a l , n u e n n -

v c - n t u r o . D u a y . i q u i l . T a U r a . S a l n v -
r r l , l ' n l l a u . M u l l o n f l n . A r i c a . I n u i i i u e , 
T o c o p i l l a . A n t n t a g n s t a y V a l p a r a í s o . 
cl<-l m u e l l e A t l a n t i c T e r m i n a l , 
H r o o k i v n , h Isk 12 i f i . 

> T E E I , U ' O K K K K , p a r í l l a n i l a , d e l 
m i u - l l « 17. N . T . H o c k s . U r o o k l y n , 
p o r la m a f i a n a . 

T<IM).4. p a r a C r i n t ó b a l . Cart.-> j e n . i . 
l ' u o r t o <*oloTObia y S a n t a M a r tu, . l ' l 
muelle 9. rio Norte, a las 1:; m . 

W K S T E K S H I ) R I . I > , p a r ; : M o n t e v i d e o y 
I ' .u^ni i^ Alrf'f^, d e l n j u e l l e C4. r i o N o r -
I a l a s 2 p - m . 

I>niniiicí>, 14 (le n e t u b i ' e . 
I ' I T V <)|.' E V A N S V I L I - K . p a r a -Manila , 

. leí m u e l l e -j, H u s h ki-, I l r o o k i j í i . 
p o r la n t a f i a n a . 

. I A V A S E ' ' E P R I N C K . p a r a .Mani la , dp l 
m u t i l e 4. I iu»l i I><jOkM, l í r o o k l y n , p . i r 
l.'i m a ñ a n a . 

L I S T A S A V A N Z A D A S D E 
P A S A J E R O S 

\ VPtIlI ' ,11 A N " 

( N e w íork i P o r t o |{i<-o l . l n e ) 
l.l-HCa . le i.,,. pn.sajer.>»; «lue - p f i u b a r -

earin h n y en San J u a n , en ' - t e v , \ r o r . 
p a r a N"ui-\a Y o r k ; 

S,>ilorlt.-> P a t r i a T T r e f o n e , RniM R o -
• -ha i iy C a b d l l i - r o . I l n t a e l C a M e ó n . N o e l 
Ne f r r f t n . s e ñ o r a T . T u r r e » e h i j o . Uu l» 
-V. R'>sar¡.>. »iefior;t V i rp i í l i a - M a i d u n a -
do . J o a n u l i i O l l v e r y í -e í lor : i . MUtiicl 
Q u l ñ u n e e . D.--nny i í o d r i g u e z . E - lmrc lM 
P a l m e r , Re r i ^ c l a a t a m b i d e , s e ñ o r i t a L u x 
M . B r u n e t , P e d r o H o s a r l o y l a f l o r a . 
C a r m e l o O r t i s , a e i i o r a R i t a S f i n c h e i e 
h i j " , " ñ o r l a t Lldl .a V a l e n t í n , P e d r . , 
R o r r a n t , -^et iora R a f a e l a S - R o m á n , 
C a r l o s . S a n t . i n a , p . - i l ro I . iu l , « e f i o r l t a 
L n z A l d a C a r d o n a , s e ñ o r i t a A n a T.. 
C a l o c a , M f t o r l t - i U l l i a n C a r d o n a , - e f i o -
r l t a s i - ' a r m a n y K v e i y n ( ."ebollero, se f io -
r i t a J u a n a Q u l r r t s , d o c t o r P . J . J l l a -
a in l , G a s p a r l l o d r t í u e s . l-lf f e b s n v ' a r -
t a e e n » , a c f t o r . t a M a r í a I-:. V í i z q u e r , s e -
ñ o r a N o r a M i r a n d a , P a b l o B e n i t e a , • « -
ñ o r i t a D i o n i s l a Torrei». weilori tr t I s a b e l 
- M u s f i n . l e n Mí , r c i í í l lü . . s e i lo r i t a M a r i n a 
H c n r i i i u e z , t - e i lo r i l a L m - l a H u e r t a . • 
fiorlta I l u m i n a d a Klor^» , s e f t o r i t a F l o -
r e n c i a H e r n & n d e i I t e l c o a , s e ñ o r a H l e n -
ven lc ia F l o r e a , B e f l o n t a O l o r i a I . e v l z á n . 
A l b e r t o K c h e v a r r í a . s e ñ o r i t a C a r m e n 
\ 'p l&Z' |Ue7, s e ñ o r i t a M a r í i o i l n a M i r a n d a , 
eefiora C a r l i n a P . J i i n í t K 7 . Lui i : Cor -
l e i t o , Ca i t a i i ova , ae ñ o r i t a -Vuie-

l i a Torre>., « « ñ ' . r a T . .'l.inüAle?. o h i j o , 
s s ñ o r l t a Jan,-- ( l o n z á i e z , V i d a l L i o m e -
i i ech , s e ñ o r i t a M e r c e d e s T o r r e » , a c f i o -
r i t a . M b o r t a .le J e s ú s , f í l i x C a r o , s e -
ftora M a r y R o d r í g u e z , s e ñ o r i t a Na rc i s - t 
M a l d o n a d o , s e f i o r a M a r c e l i n a B o i i a -
f o u x ? ' r anc i s< 'o t l o n z i l e s . i v f i n U s e r a . 
s e f t o r a Koa.-i M . P e f i a , « e f t a r a M a r í a 
O r t l a , s e u o r a M a r í a I- . t í u t l í r r e z . si*, 
ñ o r i t a . \ r m l n i 1 a Torre.--, s e ñ o r a K o a a u r a 
(1- \ ' a l » ' i i l í n . N ío .d í l e p.o.lrlaucE. -••iVJTa 
A l a r í a H u r j í . i s . i ' é s a r O . T o r r e » , i . 'er-
n a n . l o ü r a v n , s e ñ o r a . M a r n a r l t a C n r d o -
n a . s e f l o r i t a - \ n a M. 'íuevaru, J u f l í H i - ' 
p e l i t u C a r d o n a , / -e i lo r i ta - t m i i a r o Divi-
i&, s e ñ o r i t a A n i i l e P r i e t o . I . e o c a d l o V i -
daurrñ.zaBa y s e ñ o r a , R . B a r l e t t a , ae -
ñ o r i t a P a t r . a S e r r f t n . « e ñ o r i t a G l o r i a 
i i r l i z V a l e n t í n , s e ñ o r i t a M a r í a R i v e r a , 
<ii lbert<! M o r e n o . s e ñ o r a t í r n a s t i i i a 
.^ lons . i , s e ñ o r a S a r a J . T o r r e s , s e ñ o r a 
P e l e i r r í n a F i c u e r o a . s e ñ o r a A n d r e a 
n o r r i a H u e r t s , « e i l o r l t a C a r m e n D . A l i -
l a n o . s e ñ o r i t a t v i h e r R o d r i g u e n , «ef io-
r i t a M í i r e o l P i r e » , i^of tora A n g e l i n a S.)-
tü e h i j o , . l u i i o B u r r á a . J u a n B a u t i s t a 
l _ e b r ó i i , i i e ñ o r a F e l i p a A . i l i r a n < l a , ae-
ftora i l e r c e r l e s J i m ^ n e z . P a b l o t j o n z i l e i c 
M . i r t í n -

V A P O R " B O I l I N O l E N " 

(Ne-w York S: Porto K l e n L l n e ) . 
I . l s t a a v a n s í d a d e l o s p a s a j e r o » A u s 

ne e m b a r c a r á n m a ñ a n a en e e t e v a p o r , 
p a r a N u e v a Y o r k , en S a n J u a n : 

R a m í m -\iarl¡ní-z < ' t i a p e l J r . . s e ñ o r » 
L o u l ^ e Suberv-i G l i l j o , s e ñ o r i t a E s t r e l l a 
R a m í r e z , s e ñ o r a ( ' on<-epe ión P i . ' * r n ' . | l . 
d . w t o r a M a r í n o r e » a -M- N o c h e r a . S e l -
non K u b e r v i . n o f t o r l t a C a r m e n R a n i l r c , 
n . C h a v e s , s e f i o r i t a A n a L ó p e z , P . t o r -
t a y s e ñ o r a , « c ñ o r a Lu l s .1 K o r t r W u f i , 
s e ñ o r a l . o l i t a V. R a m o s , E m i l i o T l r » -
d o , s e ñ o r a A l e j a n d r i n a T . M a l d o n a d o , 
s e ñ o r a J u a n a R a i n o e , L u i s A . . R i v e r a , 
s e ñ o r i t a l í a m o n a S a n t i a g o , R e n e L M í . -
d a , A n t o n l l f i n -Morales , s e ñ o r a C a r t n e n 
U o d r i í í u i - z , i^eñora 1-laaills.a U i v e t a , e eñ . i -
re. C a r m e n I . o z a . l a , O o d o f r e d o L o z a d a , 
s e ñ o r i t a A m í r i c a K o m » n , » e f t o r i l a A n -
IMIIIU M a r i a o r t i x , s . - l i n r i t a Kv-i l i l i , J " -

Iteyp.¿<. s e ñ o r i t a S a r a R e ye», señ<)ra 
T e r e s a a a p i a , V í c t o r M a l d o n a d o , s e ñ o r a 
J u a n i t a -Morales , P e d r o B e t a n c o u r t , 
U f r a i n I - o z a d a , L u í » E . L o x a d a , s e ñ o -
r i t a R a m o n d a d e . les í i s H e n i t e z , « e ñ o r a 
L y d i a R u i z d e M u r a l e s , s e ñ o r a O u l l l e r -
m i n a R i v e r a , s e ñ o r i t a M i n e r v a L o z n d a , 
J u a n C a h 4 n , señoi -n F l o r a - M e l f n d e s , se-
ñ o r a P a u l a fi, d e C i n t r / i n o h i j o , s c ñ n -
r l t a i>Pll;i f n p t r o . 

Boarne se ha dirigido q JQ, 
jefes de los partidos po|¡. 

ticos de Puerto Rico 

(ronlinnnciAn de la seenndit 
el negociado in fo rmará a Wash¡nj_ 
ton sobre e4 resul tado de las tni,̂  
mas y iiarú la.s sugerencias pei,i¡_ 
«entes, ya <|ue es el Congr^^^ 
<iuien tiene lo facul tad de ci,^ 
biar o f i j a r las tar i fas . 

M A T A N A J O S E R I V E R A 

MAYAGÜKZ, octubre 5 
la Barr iada de Río Caña por dif<. 
rencias personales que no se h ¿ 
averiguado aún en la investigj. 
ción, .A.ngel Martínez dió muej». 
valiéndose de un punzón que p^ 
r-eía, con el cual le asestó un tt». 
raendo golpe en el corazón, a 
sé Rivera. 

Martínez ingresó en la 
acusado de asesinato, de acuerj, 
con la calificación que se ha h», 
cho del delito. 

L A A S O C I A C I O N D E B A N Q U t 

R O S 

SAN JUAN', P. R-, octubre 6.-. 
Según comunicara ei señor Eug». 
jiio Delgado, Secretario de la Ast. 
ciación de Banqueros de Puert» 
Kico, diclia a.íociación se reuní., 
para aprobar el Código de Bantji 
que será sometido a la N. R. 
para .̂ it aprobación f inal . 

I N G R E S O S E N E L T E S O R O 

SAN JUAN, P. R., octubre 
En lo que va del presente afi-
económico o sea desde el primen 
de julio has ta el día SO de se^ 
t iembre ha ingrc.íado en los fo» 
dos generalas del Tesoro Insiilj. 
la cantidad de $2,521,000.00 co». 
t ra $1,680,000.00 que ingresó ds. 
ran te el período del pa,iado año. 

VAPORES! 

L L E G A D A D E P A S A J E R O S 
V A I ' O R ••CXfí.KCAS" 

íR«l Une) 
Uflta n̂fl ptiflajcms MoKafnn 

a y e r «•n M t e v a p o r , d e L a O u a á r f y 
S a n J u a n : ' _ 4 

H f t i p h l i a a o , E d z a r J . Arfzola , V l o o n 
i c lfna.<:u» A n i l r » d e , A n t o n i o P o r n é n 
d e z . Sí» ño r i t a M; i rRa r í tA J a c Q u e l , APño 
TA r ^ n o b i a R o j a w df t R r a t í b n , « e f t o r l t a 
L a u r a U i v e r o , SÍ flora Cor ra i^n da R o 
drifTsiez, . I o « e p h . '^amiiPlf, s r f t o r a M a -
r ía . d e )*f tmer , Julctu* D r l l a KcMa, s o ñ o r i 
t a P a u l a V a r í a » , «eíSorn M a d e l m c M a n 
s a n . í ' e i i r l a n n M o n t e n e g r o , K r a n k R o 
d r i « u * a A . , R a J p h S e p ú l v e d a , «efiorlia 
A u r a AcosCa, rtoftorjts K v a A c o n t a , J o 

CiDi róD J r . , A n d r e a C r u í . K o b f t t t o 
D f t m f n í u í ^ z , ^ f f l o r l t a A í d a E l i s a F l g u e -
r o a . K ü f a e l F l e u o r o a , s e f i o r a S u s a n a . 
G a r ' f a HemSodí^J? , « e f i o r K a Kl»)e Mal» 
don f t i l o , «®íiora J t í a n l t a O r t l * M a l d o n a 

PUERTO DE NEWARK 
L l . E í i A D O S 

n O n O T I I Y . f n Nfwark ñ o i b o a r . I T t -
m l n a l n o c l t , c c n c a r B a m í n t o e e n f r » ! . 

P K O X I M O S A L L E G A R 

I I K K K E R O N . « í p i r a i i n fl i n '1" o c t u b r r 
p n W e y p r h í i u a p r Tíinb<^r C n . D o c k 
c o n r a r g a m ^ n t o d e ma<1íir.a. 

KVKI.VV, p s p f r a ' l o e l 11 n c l u l j r r nii 
f l Norva r l c St. 'alir,.trd T e r m i n a l I ' o f h , 
exin i 'MrKameii t í i gpn»»rat. 

S . \ N VirENTi:, l i i ' - r a c l o ol U, il» uc-
t i í b r ^ pn o l W v y c r h a i H P r T t m b i í r On. 
lwi.;li, fi-^n c s rK :»n i f t n io m a d T a . 

A T r a v é s de mis Gafas 

« O D l I n u a r i ó n dt- la rniirU i>íifcli>a) 

lu-didos demost ra rá cuándo y có-
mo recibieron súbi tamente enor-
mes cantidades de provenencia ig-
•10 ta. 

Y el que haya "cobrado" que la 
pague, por alto y poderoso q u ; 
fiea. 

Í3l Pueblo pide Justicia, cada 
día'.con voz más fue r t e . 

Y no está el horno para bollos... 

Servicio Rápido 

D i r e c t o a¡ 
España 

P o r lo* L u j o s o ! , G i g a n t e « e a i 
T r a t a t l á n t i c o * d e 1» 

LINEA ITALIANA 
P r ó x i m a s «a l íe las 

VIA GIBRALTAR 
V n i m r T l K X Orí, If. Nov. iS 

C, 111 'í.WOl.t «loi. ül. >"V, Hj 
>.VTI K M . \ N o » . lli"'. 

VI I < .\MA FiiiTO 11| 

VIA LISBOA 
N<i«. :i, lUr , 1 | 

f<lnrrn 1*11 

V n p « r > . \ T I U N I \ 
M i . r w i . v 

Dlrljnso ¡il l£<-nl<- n>il<Mlr»(li< 

Valentín Agmrrej 
8 2 B A N K S T . N E W Y O R K 
Toléfonn» f S-STOS y ÜTflí. 

LINEA HOLANDESA I 
(Eol.ibUclila en 19SS) 

R a p i d e z — C o n f o r t — S e g u r i d a d I 
-««•rvliio r e f f u U r «le pasajeros, rtrlíl 
y L'orrcii «'¡ula vlernfa entro 
Y o r k j- l A (innlra. Puerto rahoH'^l 

Maritcnlho. t urticnn, .\ruha. 
l'ítra inínrmo^ dlríjaae A 

Royal N e t h e r l a n d e S.S. Co. I 
« B n m i l w a v . N . V . Tol. Illjrhy ,1-7M»| 

$ 2 , 0 0 n e t o al c o n t a d o 
Mstamot, tli)Hl<laii(ti> 

E l e g a n t e s ves t idos de 
Seda , para el V e r a n o 

T a m a ñ o s entr^ 14 y 41. 

firnn «urtiilo ele coloree, 

A e o r n , 1 3 1 W . 3 3 S t . , P U o 7 

8 U B V I C I O S A P I D O U J J O t K ) 

A E U R O P A 
W A M I I > < i T O N Oí».' 

M . i M I \ T 1 . i V No», 

FREH. BOOSETBLT. rBEIt. HARPl' 

U N I T E D S T A T E S LINES 
(U)o«evpl t Co. . l o e . . A c e n t M 
1 I t ' w a y . >>Y. D l K b y i - f i ^úO u l ü ? ^ 

R E D " D " L I N E 
SorVH'io MeniAnnl n s r a p n s a j ^ m s y ^ 

D e N E W Y O R K a P U E R T O RlC 
C U R A C A O y V E N E Z U E L A 

S > . K . V I ^ O N Oot . ! 
C A R A C A S 
I. V R A Col. " 

TIIJ; . \ T I . \ > T i r « f V R I B K K - * ' " 
« T F . A M N A V I U \ T I O N C O . ^ 

ISO Wiill SI. N o w V u f k . A S i l r e w í S-'* 

parte, es aún demasiado tempra- tan te bajo . Según datos compila-
no para dar por perdida la esta- dos por Dodge, los promedios dia-

UU. T E S O R O D E L O S E E 
Octubre 5, 

Ingresos $I.7.32(),íl!)C.21 
f iastos $4-'?-4a8,2ni.0<! 
Balnace $2.13D.500,,^nfi,!>I 

L A S A C T I V I D A D E S D E L C L U B 
" E C O D E C O L O M B I A " 

Para es ta noche se ha invitado 
a los .'Ocios a las deliberaciones en 
estos salones, a las 8:30. 

Reina mucha animación en t r e 
la colonia por asistir a la velada 
bailable que dará este centro el 
i^áhado. Los coTnitós cncorj?ados 
del festival t r a b a j a n empeñosa-
mente para que todo quede bien. 

L A U R E L M U T U E L S 

Total de 3 c a r r e r a - ; . , . . $ 70.ní> 
Toia l de S .'arrera^ 2HS.70 
Tota l de " c a r r e r a s . . 

R . U N A R E U N I O N D E L F . D 
B O B I N O U E N C L U B 

Celebra junto xeneral hoy pa-
ra resolver a.^untos políticos, re-

302.30 laeionados con sus soíios y la co-i 

El Manufactarers Trusl Co. 
se ftalla en condiciones 

muy prósperas 

El estado del Manufae tu re r s 
Trus t Co., para el 30 de septiem-
bre último muestra que sus depó-
sitos ascienden a $152,975,817,-
28, los mayores que registra la 
historia del instituto, repri 'sentan-
do un aumento de más de ílO.í,-
000.000 sobre los de la misma fe-
cha el año pasado. El activo del 
hanco muestra también una com-
paración muy favorable para el 
mismo periodo, pues es ai-tual-
mcnte de $•'>63,177,809.41 contra 
$439,560,230,94 hace un ano. 

Las demás part idas qu<> com-
ponen el balance mues t ran tam-
bién una mejoría con.'iderable 
por sobre las el año pasado. 

Con 56 oficinas en toda Nueva 
York, este banco sirvo a má= d-̂  
150 000 clientes, .ílendo, por este 
motivo, uno de los más favorecí 
dos entre todos los bancos de los 
Estados Unido?. 

LEA Y ANUNCIESE KN 
•"LA -PRKNSA" 

ción del Otoño y no ju.stifican ex-1 rios de treinta y siete estados de 
tierno pesimismo los repor tes del . la Unión ba jaron a 45 por ciento 
comercio por menor ha.<ia la f e - | del máximo de la Pr imavera alcan-
v-ha. o al examen del posible po- ' zado en marzo, durante la pr imera 
der de compra de lo.'' consiimido-' quincena de agosto, y fueron me-
i'cs en esa mi.'ina estación. El vo- | no.-e.í que un año antes, excepto 
i'.imen de las mercaderías despa- .n algunos contratos no residen-
^^hadas e> .menor que en el año aii- cía'??. Eíta-- c i f ras no representan 
te r io r ; pero el vaior de las ven- los gastos ordinarios de la edi f i -
as US apr^ximadr.mente el mismo 

vale recordar que agosto d ; 
"iSlS.I fué un nie.,< lie actividad ex-
cepcional. Lo.s consumidoves, lo 
nísmo que los coniorciantes t ra ta-
ban entonces de proveerse antes 
Jel aumento de los precios. E.stc 
año el comercio es más ordéna-
lo. To.lo ello considerado, los re-
portes de If's venta.í por menoi' 
e.-ühan tan halagüeños como ha--
)'n ia-/..'.n de e.sperar. Además, 
r>UL->tü que los couiumiriore.= no 
han priícipilaJo sus tomiivas, liay 

catión y ompiso, que acusan re-
traso respecto de la? adjudicacio-
nes y son actualmente más altos 
que en cualquiera otro periodo de 
1!'"!4, Indican sin embargo que la 
edifií 'aíión sigue siendo la indus-
viu que menos te r reno ha recupe-

rado. 

S - reconoce que mientras las 
industrias e.senciales sigan em-
pleando tan pocos brazos como al 
presente, no podrá anticiparse un 
vÍKorosu alivio >;eiiei-al y poco ^e 
c.-i rA en ese .sentido duran te lus 

Su Mamá Sabe 
Cuán Buena Es 

Su mamá coTifiaba en el Compuesto Vegetal de Lydia E. 
Pinkham, p a r a pasar los t res períodos crí t icos: la pubertad, 
la maternidad y la edad mediana. Hoy esta medicina es 
t an buena como lo era entonces. De hecho, e» mejor , por-
que nuestros químicos la han mejorado varías veces para 
mantener la moderna. Sí está usted nerviosa, débil, decaída 
y cansada, déle también una oportunidad de que la alivie. 
Todos los farmacéut icos la venden. 

"Estaba completampnte npotaiia. fpnla 
dolorí̂ íí tt., rnl>»*za j- m*' ilubHn vahídos. 
MI mü'lrt! y mi hcrinana habtíin tomado 
el Cíimtmi'Sto Voffoínl dur:\nte varios 
¡iñoa con íXct-Lnti-s rcsiiltailí>H, y por 
i'í*'! lo prtihí'. Ahora î 'iír'o nu -̂va fin-r-
pfa y mo paso lado el día patit.iiiiio".— 
>lr». Thoiiijis l}(irroi\rH, 12 forrt 

irobahilidades de que en sept iem- ' próximas semanas, bien la cri-
sÍB ha demostrado que las indu.s-
trias de productos de uso diario 
¡)üeden d i s f ru ta r temporadas de 
auge aun cuando las industrias 

-n:-i¡iles so encuentren depri-
ni das. 

iro y octubre las venta-, sean fa-
vorjl-'i'tf y en cabo de desarrollai-

ic- comerciantes no dejarán 
li- ri noval' su- pedidos y la sitúa-
.iun •fl''.?jará los bu-:'noá efecto-
1 .• Ir litudencia empleada a prin-
!;)i'is de la estación. 

La actividad de los negocios ha 
menguado desde mayo, paulatina-
iK'nfi' al comiinzu y con ma.vor 
rapidi-z en julio y agoj to . N'atu-
a'inente, lo.̂  invontnrio» r-o hiiil 

.'.'ducidu duranu ' r-ii • peviodi), la 
recervas excesivaí de niercadería-

l/A i'KEN'SA con sólo una indi-
caciíin de la voluntad de sus 
lectores, puede ser colocada pa-
ra la venta en cualquier quiosco 
de Nueva York o cn cuaiquicr 
quiosco de los Estados Unidos. 

Notif iquen al • 
Departamento de Circiflación. 

"fuanilo ]'>orolt,.\ tenía díBj; y solf 
iiiíiis If lli <11 «'cimpiií'slo V'Rit.-iI y If 
.alivio toda.s í*tiM mol*'í.líaí<. Yo scostum-
hruha ii tomarlo y üi-niprp me al¡vi,-i".— 
.Hrx, llullnniler. W . ^^Ml•I•ll St„ Hll-

"Anbí'8 dP nacer mi niño, es tuba t.in :lha l̂l3.̂  y nprvloí:i riu--
jm podía liiiPiT iil mi tr;il>ajo ilu ca-.i. MI madre me ilijo que 
tom/iMQ i l CompuPfCo Vcftetal ilo I.ydla K. f'iiiKtiam pura 
4?almftr inix nervios y prt'pjirarnie pnim (irir a lur. D, tnuís 
lio IIIIÍIS bMc'lla» nh,Tn(loii.' I;i Ciini:i y . mpen' a h.ii'tr liu 
tr.ihajn alogrenu-nte. dar ii luz fu6 muy fScil, araf-i:!» 
>u iiicdicina '.—Mr«. John lllli> - -
eocn, IIIIIKIIK. 

N o M e D u e l e U 
EepaSda Ahora" 

•Tened cinco niños V 
líisa Krande que alende'"'^ 
ver.ino |i.t!<;ido estaba „ 
bil y aífi>lada KUfrifndn 

|«(>S¡ So. raitkphcll \ve., Clil-

(•hl.-ln>i) de I» oHpald;'-
b-itellas ilcl j 
fícial me aliviaron com" 
cni.':into. Hago lodo mi 
bajo alior:i, coso para - ^ 
y ya no tengo üolor d' i 
paMn". Mr". <i. >1. *" 
«ni» .N. tllerhiiiiy 
l'orUniiil. Ore. 

-i'' 

K'' 
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